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A Ñ O I i l . Jueves 11 de septiembre de 1890.--San Proto, san Jacinto y san Vicente N U M E R O 2 1 0 
r . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
T e l e g r a m a s por e l C a U s . 
SEBVICIO P A E T I C U L 1 B 
Si&ario d@ la Marina. 
A V.- D I A R I O ry-í EiA n&ums,. 
TELEGRAMAS DEL MARTES. 
Nuevor-York, 9 de septiembre, 
E l S e n a d o h a admi t ido l a e n m i e n -
d a a l proyec to de l e y de l S r . M a c 
K i n l e y , por l a que se a u t o r i z a a l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a p a r a 
que, desde e l d í a 1? de l m e s de j u l i o 
de l a ñ o p r ó x i m o , y d e s p u é s de h a -
l l a r s e p e r s u a d i d o do que lo s p a i s e s 
e x p o r t a d o r e s de a z ú c a r e s y m i e l e s 
g r a v a n e s tos productos c o n d e r e -
c h o s de e x p o r t a c i ó n , ó b i e n t i e n e n 
e s t a b l e c i d o s fuer tes d e r e c h o s s o b r e 
los p r o d u c t o s a m e r i c a n o s , y q u e 
c o n s i d e r e que l a s r e l a c i o n e s e n t r e 
d i c h o s p a í s e s y lo s E s t a d o s - U n i d o s 
bajo e l punto de v i s t a de l a r e c i p r o -
c idad , no s o n j u s t a s n i r a z o n a b l e s , 
t enga f a c u l t a d e s s u f i c i e n t e s p a r a 
s u s p e n d e r l a l i b r e i n t r o d u c c i ó n d e l 
a z ú c a r y l a s m i e l e s de d i c h o s p a i s e s 
e n l o s m e r c a d o s a m e r i c a n o s . 
D u r a n t e e l t i e m p o que r i j a l a s u s -
p e n s i ó n de l a l i b r e i n t r o d u c c i ó n de 
l o s a z ú c a r e s p r o c e d e n t e s de e soa 
p a i s e s , p a g a r á n s i e te d é c i m o s de 
c e n t a v o por l i b r a por lo s que no p a -
s e n de l n ú m e r o 1 3 de l a e s c a l a ho-
l a n d e s a , y c u y a p o l a r i z a c i ó n no ex-
c e d a de l grado 7 5 ; p a g a n d o dos c é n -
t i m o s de c e n t a v o p o r l i b r a por c a d a 
grado ó f r a c c i ó n de grado a d i c i o n a l 
L o s a z ú c a r e s que e x c e d a n de l n? 1 3 
y no l l e g u e n a l 2 0 , p a g a r á n 1 | c e n -
t a v o s por l i b r a , y l o s q u e p a s e n de l 
n" 2 0 , dos c e n t a v o s . 
L a s m i e l e s que e x c e d a n de l grado 
5 6 , p a g a r á n c u a t r o c e n t a v o s p o r g a -
l ó n . L o s a z ú c a r e s de b a r r e d u r a s pa-
g a r á n s e g ú n e l c d s a , como a z ú c a r e s 
ó c o m o m i e l e s , conforme á s u gra-
d u a c i ó n . 
T a m b i é n h a s ido a p r o b a d a l a en-
m i e n d a á l a c l á u s u l a r e l a t i v a á l a s 
p r i m a s . L o s a r t í c u l o s de é s t a empe-
z a r á n á r e g i r e l d í a 1 ? de m a r z o y no 
e l 1 ? de f e b r e r o , c o m o s e h a b í a d i c h o . 
L o s a z ú c a r e s p o d x á n s e r r e f ina -
dos, s i n a b o n a r d e r e c h o a lguno . 
Nueva- York, 9 de septiembre. 
E l S e n a d o h a d i s p u e s t o que e l 
proyecto de l e y s o b r e l a r e f o r m a a-
r a n c e l a r i a , s e a d i s c u t i d o e n s u ter-
cer l e c t u r a m a ñ a n a , m i é r c o l e s . 
T E L E G R A M A S D E A ' F E R . 
Madr id , 10 de septiembre. 
L a Gaceta de h o y p u b l i c a u n a R e a l 
O r d e n , e x c i t a n d o e l ce lo de l G o b e r -
nador G e n e r a l de C u b a p a r a que gi-
re c a n t i d a d e s c o n e l f in de que e l 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r p u e d a pa-
gar á l a s c l a s e s p a s i v a s que d e b e n 
c o b r a r s u s c o n s i g n a c i o n e s por e l 
T e s o r o de a q u e l l a i s l ? , a s i como l a s 
de l o s e m p l e a d o s do d i c h o m i n i s t e -
rio . 
D u r a n t e l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o 
h o r a s h a n o c u r r i d o e n V a l e n c i a 2 1 
i n v a s i o n e s y 1 3 d e f u n c i o n e s d e l c ó -
l e r a . 
L a e p i d e m i a decroco e n l a s d e m á s 
p o b l a c i o n e s . 
L o s h u e l g t T i ü t a s d e l puorto de S o u -
t h a m p t o n i n t e n t a r o n p r o m o v e r de-
s ó r d e n e s , pero f u e r o n d i s p e r s a d o s 
por l a s t ropas á b a y o n e t a z o s , r e s u l -
tando a l g u n o s h e r i d o s . 
Berl ín , 10 de septiembre. 
L a p o l i c í a h a t en ido que c a r g a r so-
bre l o s h u e l g u i s t a s , que t u v i e r o n a l -
g u n o s h e r i d o s e n e l a t a q u e . 
Londres, 10 de septiembre. 
T a n t o l o s d u e ñ o s de f á b r i c a & c o m o 
l o s o b r e r o s de S y d n e y , N u e v a G a -
l e s de l S u r , s e p r o p o n e n f o r m a r a-
s o c i a c i o n e s p a r a e l apoyo m u t u o de 
s u s i n t e r e s e s . 
P a r í s , 10 de septiembre. 
D i c e n de l D a h o m e y que lo s n a t u -
r a l e s de l p a í s derro taron á lo s E g -
b a s , d e s t r u y é n d o l e s t r e in ta a l d e a s , 
h a c i é n d o l e s 3 , 0 0 0 " p r i s i o n e r o s y co-
met iendo a d e m á s a c t o s de i n a u d i t a 
c r u e l d a d , t a l e s como m a t a r á todos 
los n i ñ o s , m u c h o s de l o s c u a l e s 
fueron q u e m a d o s v i v o s , y degol lar 
m i l m u j e r e s . 
Londres, 10 de septiembre. 
L o s k u r d o s e s t á n i n c e n d i a n d o l a s 
c o s e c h a s de lo s a r m e n i o s . 
Londres, 10 de septiembre. 
H a fa l l ec ido e l c é l e b r e c a n ó n i g o y 
p r e d i c a d o r i n g l é s , S r . L i d d o n . 
U L T I M O S T E L E Q B A M A S . 
Madr id , 10 de septiembre. 
U n p e r i ó d i c o de e s t a C o r t e p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de P a r í s d i c i e n d o que 
e n u n b a n q u e t e que h a n ofrecido á 
R u i z Z o r r i l l a s u s a m i g o s p o l í t i c o s , 
e l p r i m e r o h a p r o n u n c i a d o u n b r i n 
d i s c o n d e n á n d o l o s t r a b a j o s r e v o l u 
c i o n a r i o s , m i e n t r a s e x i s t a e l s u f r a 
gio u n i v e r s a l . E s t a s f r a s e s no h a n 
podido m e n o s de l l a m a r l a a t e n 
c i ó n , por c o n s i d e r a r s e que e s t á n e n 
c o n t r a d i c c i ó n c o n l a s d e c l a r a c i o n e s 
h e c h a s h a s t a a h o r a por e l m i s m o 
R u i z Z o r r i l l a . 
Nuevor-York, 10 de septiembre. 
H a p a s a d o a l S e n a d o e l p r o y e c t o 
de l e y a c e r c a de l a r e f o r m a a r a n c e " 
l a r i a . 
P a r í s , 10 de septiembre. 
E n u n b a n q u e t e c e l e b r a d o por a l 
g u n o s p e r i o d i s t a s f r a n c e s e s , e l e s 
c r i t o r p o r t u g u é s S r . M a g a l h a e s pro 
t e s t ó de l a t u t e l a i n g l e s a , bajo l a 
c u a l l a d i n a s t í a de E r a g a n z a h a co-
l ocado á s u n a c i ó n , a b o g a n d o a r 
d i e n t e m e n t e por l a u n i ó n i b é r i c a . 
E l S r . R u i z Z o r r i l l a , q u e h a b í a a-
c u d i d o a l b a n q u e t e , s e e x p r e s ó e n 
t é r m i n o s a n á l o g o s . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 10 de 1890. 
E l mercado con t inúa encalmado. L a ac-
t i t ud indiferente de los compradores hace 
que reduzcan sus ofertas por los pocos lo-
tes que se presentan á la venta. 
Se han vendido las siguientes partidas: 
C E N T E i r U G A S D E G U A E A P O . 
I n genio For tuna: 
1.000 &i n? 12, pol. 97, á 7 . 0 7 . 
CENTRÍFUGAS D E M I E L , 
Ingenio Esperanza: 
3.540 Bf n0 8, pol. 89i , á 5.14. 
Ingenio Santa Rosa: 
1.150 62 n? 7 i , pol. 89, á 5.14. 
Ingenio Matilde: 
854 SÍ n0 (H, pol. 86i , á 5.14. 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KSFAÍÍA . . . . 
I N G L A T K K R A , 
par á 3 pg P,. oro es-
pañol, según pías», 
fecha y cantidad. 
20 á 20í p.g oto 
español, á 60 djT. 
ffKANCIA. 6 á Gip.J español, 
; P. , oro 
, 3 div. 
\ L E M A N I A . . . . . . . < español, á 3 diT, 
SSTADÜ8-ÜNIÜOB. • 10 & 10J pg P., oro " i español, á 3 div. 
OESCÜENTO M E R C A N - S 8 á 10 p g á 3 y 6 me-
TfT, , . i ses, oro español. 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á rf ular, 
número 8 á 9. (T. H . ) , . . . . . I s¡u 0peraoloUefl. 
Idem, buene a superior, nú- ' 
moro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior 6. regular, 
número 12 á 14, idem 
idem bueno, n" 15 á 16, id. . . 
ídem superior, nV 17 á 18, id. 
(den», floroto. nü Itt 4 20, id., 
OBNTRfFÜOAS DB GUARAPO. 
Polarización 91 á 96.—Sacos: do 7 á 7i reales oro 
«ogún aúmoro.—Bocoyes: No hay 
AZOGAR D E MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 5 á 5i rs. oro ar., según 
anvase y número. 
AZCfOAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
la á 41 ra. oro ar. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohigas. 
D E F R U T O S . — D . Josú Ruiz y Gómez, y D. Car-
los Jiménez y Jiménez, auxilar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 10 de septiembre de 1890.—El 
Símlico Presidente interino, José M* de Montalván. 
E l Colegial D. Pablo Eoqué y Aguilar ha nombrado 
dependiente auxiliar suyo á D. Eduardo Gallego y 
Nistal.—Y aprobado dicho nombramiento por la Junta 
Sindical de esta Corporación, de orden de la Presi-
dencia se hace público para general conocimiento. 
Habana, 10 de septiembre de 1890.—P. Q. López, 
Sicretario. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
DEL 
ODfíO ESPAÑOL 
AbrW fi 246f por 100 y 
cierra de 247 íí 247i 
por 100, 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento de la ê  
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
. E^Stffid da ln Isla Cuba 
áanco Agríco' i .V. 
Banco ddl Comarcio. Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macones do Regla.. 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro > 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas & Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuogos ú Villaclara... 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía BspaBola de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas.v.... 
Refinería de Cárdenas.... 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito do la Habana 
Obl i gaciones Hipotecariae d< 
Cienfuegos y Villaclara 
105 á 114 V 
39 á 47 V 
63J á, 69J V 
2 á V 
6ü á -ó. , 
P 
D 
ISi á 13i D 
4J á 7 P 
5í á 2i D 
l ü 5 
12 d 9 
6 
l í 
76 & 75 
54 á 48 D 
33 á. 32 





57 á 40 D 
45J á 26 D 
99 á 94 D 
10 á sin P 
Habana, 10 de septiembre de 1890. 
OE OFÍG 
TXLWKAMAS COMEUCIALBS. 
N u e v a - Y o r í e , sep t iembre O, á las 
&i de l a tarde* 
Onzas espafiolasj A $15.70. 
Centones, & $4.82. 
Descuento papel comercial, 60 drr. , 7 ft 9 
por 100, 
Cambios sobre Londres, 60 div (bananeros), 
6. $4.81f. 
Idem sobre París , 60 dfv. (banqueros), fi 6 
francos 2G| cts. 
Idem sobro Hambnr^o, 60 d¡v. (banqueros), 
Bonos registrador da ios Estados-Unidos, 4 
por 100, A 125£ ex-cup<ín. 
Centrífa?ras n. 10, pol. 96, ll 6 l i l 6 . 
Ceotrífagas, costo y flete, á 8 i . 
Regalar & buen reflno. de 5 7[16 ¿l 5 9[16. 
Azúcar de miel , do 5 fi 5 l i l 6 . 
Mieles, nominal. 
E l mercado pesado, y los precios nominales. 
Manteca (WiJcox), en tercerolas, a 6.47. 
Harina patent Minnesota. $5.90. 
L o n d r e s , s ep t i embre i ) , 
Aztfcar de remolacha, á 1 3 i l l í , 
Azdcar centrífuga, pol. 96, & 15Í3. 
Idem regular reflno, íí IS iá . 
Consolidados, á 95 9 i l6 ex- iuterés-
Caatro por 100 español, á 78 ex-Interés . 
Dascnento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
J P a r í s , s ep t i embre 9 , 
Bsnta, 3 por 100, & 90 francos 20 cts, ex-
dír i -deudo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e i j r a m a a que anteceden, c o n 
arreg lo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
p r o p i e d a d intelectual,,,) 
COMANDANCIA G E N E R A L , D E MARINA D E L 
Al'O.STADERO D E IÍA HABANA. 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Junta Económica del Apostadero, 
en sesión de 29 del pasado mes, sacar & pública su-
basta las obras de los polvorines de Punta Blanca, á 
tanor del presupuesto importe de $302-13 y demás 
condiciones del pliego que queda reservado en esta 
Secretaría, £ disposición de los licitadores, todos los 
días hábiles, de ooce á dos de la tarde, se anuncia por 
este medio que el expresado acto está fijado para el 
día doce del corriente, hora de la una y media de la 
tarde, en que estará constiuiida la expresada Corpo-
ración, para atender las proposiciones que se presen-
ten. 
Habana, 1? do septiembre de 1890.—Esteban A l -
meda. C n. 1347 8-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SECRETARÍA. 
Anuncio. 
Acordado por la Excraa. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 29 del pasado mus, sacar á 
subasta pública el suministro de maderas que por tér-
mino de dos años puedan ser necesarias para el con-
sumo de esta Escuadra y demás atenciones del propio 
Apostadero, y señalado para dicho acto el tres de oc-
tubre venidero, hora de la una de la tarde, se hace 
presente al público para que acudan con sus preposi-
ciones ante la expresada Corporación, que estará 
constituida al efecto; en la inteligeccia que el pliego 
de condiciones se encuentra de manifiesto en esta Se-
cretaría, todos los días hábiles, de once á dos de la 
tarde. 
Habana, IV de septiembre de 1890.—Esteban A l -
meda. C n. 1346 8-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
Secretarla. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de 29 del pasado mes, sacar á su-
basta la composición de cinco botes de 7? especie y 
uno de 8?, cuyo importe es de $1,747-29 y á tenor del 
presupuesto y pliego de condiciones reservado en esta 
Secretaría á disposición de los licitadores, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde, se anuncia al 
público, á fin de que acudan con sus proposiciones 
ante la expresada Corporación, que estará constituida 
bl efecto, los que deseen hacerse cargo del expresado 
servicio; en concepto de que dicho acto tendrá lugar 
á la una de la tarde del día doce del corriente 
Habana, 19 de septiembre de 1890.—üWeZwu A l -
meda. C n. 1345 8-3 
DON DARÍO SOMOZA Y HARLI^EY, alférez de navio 
de la Armada, de la dotación del cañonero Con-
cha, y Fiscal de la sumaria que instruyo al mari-
nero Manuel Fcrníude?! Sánchez, por el delito de 
primera deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para que en el término de veinte 
días, se presente en esta Fiscalía ó Mayoría General 
del Apostadero, á dar sus descargos; advirtiéndole que 
de no verificarlo así, se le eeguirá la causa sentenciftn-
dolo en rebeldía. 
A bordo del cafionero Concha, Habana, 5 de sep-
tiembre de 1890.—Darío Somoza. 3-10 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Sbre. 11 Yumurír Nmivi-Y'irtr. 
„ 12 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
)3 Havre: Amberes y escalas 
14 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
14 Murciano: Liverpool y escala;;. 
M, 15 Lafayetto: Veracruz. 
15 Sarmoga: New Vork 
„ 15 Ciudad Co;:(;;?: I'.,!>•••. •• 
S A L D R A N . 
Sbre. 11 City of Warbíngton: New York, 
. 11 Yomuri: Vcvacru« y escala». 
. 13 Niágara: Nueva-York. 
, 14 Havre: Veraomz y eocalas. 
. J.6 Lafcyette: Sí. Nazaire y escalM. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 9: 
De Cardiff, en 19 días, vapor inglés Bellinl, capitán 
Toiton, trip. 23, tons. 1,133, con carbón, á Br i -
dat, Mont'ros y Comp. 
Bear River, en 24 días, berg. Ing. Yrma, capitán 
Gardner, trip. 7, tons. 233, con madera, á R. P. 
Santa María. 
Día 10: 
De Santiago de Cuba, 3i días, vapor inglés Yisso, ca-
pitán Smith, trip. 25, tons 1,38', en laataé, á L . 
V. Placé. 
Tampa y Cayo-Hueso en l i días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip, 42, tons 520, con 
f arga, á Lawton y Hno, 
Barcelona, en 42 días, boa esp. América, capitán 
Millet, trip. 14, tons 583, con carga general, á 
Fabra y Comp. 
ISPEste buque sufrió tres días de observación en este 
puerto. 
S A L I D AH 
Día 9: 
Para Halifax, vapor inglés Beta, cap. Smith. 
Matanzas y escalas, vapor inglés Ardanrigh, ca-
pitán Davey. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Ruteshire, capi-
tán Graham. 
Día 10: 
Para Matanzas, vap. esp. Gracia, cap. Cirarda. 
Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotto, 
cap. Hanlon. 
-—Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cuniil. 
Puerto-Rico, Coruña y Santander, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. Gorordo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Victoriano Vuimea—H. Jiménez—V. 
Blanchet—P, S, Camares—Cecilia Defontain—Ra-
món Valdés—Encarnación Cobián—Carmen Valdés— 
M, Días Villigal—G. Pisher—M. Fisher—Fisher—F, 
Acitorianto—J, Giles—G, R, Reyes—M. Flak—M, 
Rosen—G. Alvarez—M. Alvarez—J. Drialcuski—Ru-
perta Esposito—J. Ramón Fuentes—Francisca Quin-
tero ó hija—Quintín C. Padura—Rafael Garbalosa— 
Manuel Saavedra—Pablo González—Sabina Calero— 
Félix Rodríguez ó hijo—Alberto Silva Castellanos— 
Miguel Guerra Morales—Francisco Alonso—Luis A. 
Pagós—Isabel Rodríguez é hija—Ramón Agustín— 
José C. Chanpagne—John J . Philbrick—Antonio C. 
González—José Días Pérez—Pedro Navarro García— 
Juan Crespo Haro—Manuel Agustín Pérez—Juan G. 
Quesada Calvo—Pedro Delgado Hernández—Diego 
M. Medina—Manuel Alfonso—Calixto Rodríguez-
Pablo Valdés Pueblo—A. Avila—Gustavo M, López 
señora y 5 hijos—Ricardo D, Fernández—María de 
Jesús Ortaizeta é hijo—Miguel P, Salinero—Juana 
Vera y 2 niños—M. Falk—Arturo Castillo de la Osa 
—Carlos Valdés—Job W. Sasoger—Rafael Leal. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O ; CORUÑA y SANTAN 
D E R , en el vapor-correo esp. Ciudad de Santan 
den 
Sres, D. Julio Usera, 5 de familia y 3 criados—Ri-
cardo Cúbele—Carlos Mesonero—Emilio Martín— 
Manuel Alvarez—Salvador Simón—Bernardo Ruiz— 
Jerardo Muñoz—Manuel Acosta—Eusebia Córdova— 
José Llerandi—Ambrosio Couto—Mateo Arias—An-
tonio Buitrago, Sra. y 3 hijos—Francisco Fernández, 
I niño y 1 criado—Fernando Urmaneta—Constantino 
Pérez y"Sra.—Juan B. Alvarez—Dolores Alen—Jo-
sefa Fernández y 2 niños—José Muras—Francisco 
Cortozo y Sra. madre—Bartolomé Azpurrua—Juan 
Gelet—Joaquín Lúeas—Isidoro Ruiz y Sra.—Además 
37 pasajeros de 3? clase y 13 de tránsito. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor español 1 riz-
eaya: 
Sres. D. Francisco Estrariz—José de J , Estrariz— 
Perfocta Norma—Baltazar García—Paulina Carre— 
—Pablo Bellido—José Torres—Manuel Menéudez— 
Demetrio Menéndez—Manuel Ocejo—Abelardo Fon-
devila—Manuel Rodríguez—Agustín Orehueh.—Mon-
serrate Calzadilla—Enrique Guilló—Joaquín Guilló— 
Francisco Costa.—Además 1 de tránsito. 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ¡.meri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Juan José Jener—Pilar Morales Ponce— 
María Teresa S. Morales—Arturo Olive Iglesias— 
Juan Hernández—Santiago Romaguera—Federico 
Gil Marrero—José A. del Castillo—José C Velazaco 
—Manuel Suárez—Hilaria Fefrején—Francisca Coca 
—Miguel Forment y 2 niños—Rosa Valladares—Ri-
cardo D, Chazare—Marcos E , Bailey—Trinidad L l i -
reas ó hya—Narciso L , Castro Palomino—Amelia A l -
fonso Alfaro—Aurora Alonso—Aurelio A, Alfaro— 
José Valiente Viliarreal—Ramón Castro—Marcelino 
Chávez Martínez é hija—Cayetano Sorea—Juana 
Fernández Camero—Pedro Pascual Gutiérrez—Fer-
nando E , Banchet—Adolfina Delgado é hijo—Mer-
cedes Martínez y 1 eifio—Alejandro Zaldíuar—Manuel 
E . Kuiz—Carolina E . de López—Rafael González 
Núñez—Francisco Jordán Hernández—Eulogio L . 
Carbonell—José Pi Figuerus—Resalía Valdés ó oijo— 
Arturo Valdés Suárez. 
E a t r £ i 4 a a de cabotaje . 
Día W: 
De Canasí, gol. Amado An(o:iio, pat. Alemañy: en 
lastre. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 10: 
Para Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
-Bajas, gol, Angelita, pat. Lovet: con efectos. 
-Bcrracos, gol. Paquete de Sagua, pat. Colón: con 
efectos. 
Santa Cruz, gol, San Antonio, pat. Suárez: con 
efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Puerto-Rico, Santander, Cádiz y escalas, vapor 
correo esp. Ciudad de San* ander, cap, Gorordo, 
por M, Calvo y Comp. 
-Delaware, (B, W.) l-^a. amer. Ilavana, capitán 
Powars, por Luis V. Placé. 
• Puerto-Rico y escalas, vap esp Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
—Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cuniil, por M, Calvo y Comp 
—f'orufia, Ferrol y Barcelona, bca. esp. Hijas de 
Viña, cap. Garriga, por San Romm y Pita. 
B u q u e s que se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. por Lawton y Huos.: con 868 ter-
cios tabaco; 13,000 tabacos y efectos. 
Ilahfux, vapor inglés Beta, cap. Smith, por R 
Truffin y Comp.: con 2 tercios tabaco; 27,550 ta-
bacos y 552 kilos picadura. 
Delaware, (B. W.) vapor inglés Buteshire, capi-
tán Jair, por Hidalgo y Comp.: con 13,698 sacos 
azúcar. 
Matanzas y otros, vapor inglés Ardanrich, capitán 
Davey, por Higgins y Comp.: de transito, 
Cienfuegos, vap. esp. Ponce de León, cap. Llor-
ca, por C, Blanch y Comp,: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Nutva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap. Alien por Hidalgo y Comp, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de s e p t i e m b r e . 
Azúcar, bocoyes... 

















E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 13.098 
Tabaco tercioa 870 
Tabacos torcidos. . . . . . . . . . . . 40.550 
Picadura, kilos > 552 
LONJA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 10 de septiembre 
Reina María Cristina: 
2C0 tabales sardinas 
114 cajas cebollas de Vigo 
Gracia: 
100 sacos habichulas chicas 
A licia: 
200 barriles aceitunas manzan? L , C . 
1585 id, id. id 
Almacén: 
5 c '̂as latas manteca Bellota 
5 id, £ id. id. id. . . . . 
2 id. í id. id. id 
30 sacos café Puerto-Rico 
300 sacos arroz canillas viejo 
32 cajas ; latas calamares 
Rdo. 
Rdo, 
10 rs, ar, 
5 rs, uno, 





9J rs, ar, 
Rdo, 
PARA C . 1 N A B I A S 
VJA NEW-YORK, 
Saldrá á la ma.ior brevedad la barca cupañola "Ma-
ría Luisa," capitán D, Luciano Rodríguez, admitien-
do un rosto de carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n. 36, 
Galbán, Rio y Cp. 10059 ¡10-22 «tr 
COMPAUIA 
Geiieral Tra?>atlánüe& fie 
V ÁPORiOB'COKílEOS FEANCESEB. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 19 de septiem-
bre el vapor 
CHATEAÜ IQUEM, 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á '.os señores importadoroc qtif- la? rcar 
ctniíafi do Francia importadas por esto» vaporea, 
gan igualoa -iereobo» que importadas por pahoilón es-
pañol! Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Mont'ros y Ca. Amargura 6, 
X0900 <U(W0 alO-9 
S E N E B A L T R A S A T L A N T I O á 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S. W A Z A I R B * FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i rec -
tamente s o b r e e l d í a 1 6 de s e p t i e m -
b r e e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n -
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
v toda B u r o p a , Hio J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoc i -
m i e n t o s d irectos . L o s c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tev ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l peso bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L , a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de s e p t i e m b r e e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . L o a 
bu l tos de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bul to des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s de t e r c e r a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
10901 d8-10 8ar-9 
PliANT S T E A M S H I P L D í E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
üno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escula en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros a Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Chnrleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
tim-ue. So venden billetes para Nuova-Orleans, 
SI. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
Jos Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que selon de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
BB indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
D', D, M, Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rio, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 85. 
J . D. Hashagen, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. B. Fustó, Agente General Viajero. 
té, K . Pitígerald. Sunerldente.—Port Tampa, 
n •un» IK»_I . f 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
P i n i l l o s , Saenz y Comp. 
DE CADIZ 
T AFORES-
ra L A 
A N T E S D B 
0 LOPEZ 
Xíán©a de Hew-Xork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l e s v i a j e s á 
S u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
ue cada mes. 
NOTA.—Beta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos que 
ae embarquen en sus vapores. 
Habana, 19 de septiembre de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n° 28. I n. 2?' 312-1 B 
LINEA D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
fletante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que eo 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890.—M, Calvo y Com-
pañía, Oficios 29. 119 SI 2- E l 
I D A . 
AGUTI DE LAS C0MPAÍAS DE SEGUROS COITRA H E M O S 
A P R I M A F I J A . 
N O R W I C H UNION 
Y -
*fe I Í A N C A S H I R E . 
J . F . MILLINGTON. 
SABT I G U A C I O XT. 50. H A B A N A . 
Cn 688 alt 70-9Mv 
R . B . P E G Ü D O . 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 
ESTACI0N-AGENCIA-SUCUR8AL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y A L P U B L I C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Estación-Agen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines ¡la pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Aptncia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán cn los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que comprueben 
los transportes y justifiquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para reoot'cr ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos, Y es esta Agencia la única autorizada para despachar loa equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y del 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos do esta Isla, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA,—Habana y Agosto 1? de 1890,—i?. B . Pegudo. Cn 1181 78-5A 
S A L I D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes 
Nuevitas el 
. . Gibara.. 8 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
M Mayagñez 9 
R E T O R N O . 
2 
L L B G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiios 9 
Puerto R i c o . . 1 0 
P<»ra C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá sobre ] 8 del actual el vapor es-
pañol 
WIFREDO 
c a p i t á n A b r i s q u e t a . 
Admite p a s a j e y carga para los referid- a 
puertos i c c l u s o t a b a c o . 
De más pormenores impondrán s u s COJ)-
s i g n a t a r i o B , OOOEíi, LOYCHATÍI Y CP., 
Oficios 19. 
C 1BÜ5 ICa-l 16d-2 
Mail Steam Smp Oompany. 
LOS HJÉSMOSOS VAl'ORSa D ü S r - i ' A COK»-
PAÍTIA 
A L A S 3 D B L i A T A K D B . 
N I A G A R A , Stbre, 3 
YUMURÍ *í . . 6 
8ARATOGA * 10 
D R I Z A B A 13 
S E N E C A 17 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 20 
NIAGARA 24 
C I T Y OP A L E X A N D R I A . . . . . . . 27 
D B L A B A B A D A 
A L A S CUADRO D E L A T A R P E L O S J U E V E S 
Y L O S SABADOS. 
O R I Z A B A - Stbre. 4 
S E N E C A - 0 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 11 
N I A G A R A 13 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 18 
SARATOGA 20 
Y U M U R I 25 
S E N E C A . . . « 27 
JSatcs hermosos vaporea tan bien cocooldos por la 
tapiilsí r üsguridad do sus viaje», ttanan oscelentoe cc-
H»oái<!tt{iOo para pasajeros en sus espaciosas cámaras. ^ 
TamHén ae llevan á bordo excelentes cocineros es-
(alititpo y fr&uaeaei;. 
L a oarín: et rsoibe cu ci inuollo de Caballería hasta 
la vldparB del día d» la «aüda. y o© aámite carga para 
ínglaterra. Hambuigo, Brémen, Amsterdan, Rotteí-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Airea y Monte-
video 4 80 cta., par* Sanios á 85 cts, y Rio Janeiro 75 
ots. pié cúbico con coaocimientos diroctoa. 
XA correapondenoía so admitirá únicamente ea la 
A.teiniBtracfúp Genor»! de Correof. 
S s d a n b c l e t s s d© v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t l i a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r a d o n d o s y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a a a i r e y l a í T s -
b a n a y IÑTew-Tork y e l B l a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a T o r k , o c n e n t a pe s s s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A É T Í T K E N í J E V A Y O R K Y C I E N F ü B s ^ ' . 
CON ESCALA E N NASSAU Y S A M A G O « 3 
CBÜA IDA Y V U E L C A . 
EÜTLos hermosos vapores de hierro 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayag^iiez........ 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuovitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez e l . . . . . 15 
, . Ponce 18 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. , Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n sa viaje de ida recibirá en Puerto Rloo los días 
13 de cada mes, la carea y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el SO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que salo 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros q\ie conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de ma-
yo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y CoruSa, pero pasajeros solo 
para loe últimos puertos.—M. Calvo y C? 
I 27 2 Jny 
LÍEADELAÍBANAACOM 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la cesta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
m^r. :,:cías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagnií, por mal envase y falta do presciuta en los mis-
cayitán P I E R C E . 
C Z E S T F X n S G t O S 
apitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
B e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Stbre. 11 
S A N T I A G O 25 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Stbre. 9 
C I E N F U E G O S 23 W 
D e S a n t i a g o d é C u b a , 
SANTIAGO Stbre. 13 
• J I E N F U E G O S . . 27 
t9*Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V, P L A C E , 
Obrapía nV 25, 
De raás r.ormenores impondrán sus CODsignatarios, 
Obrafía núi.iern 2.:), HIDAMW? Y COMP, 
C'.OÜS 312-Jl 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, so provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la callo del Obispo niím^To 21 altee, 
fTíd*tffO V Í W . r . JlHKí IR.11 
Tn.-xa M e w - O v l e a j i c d i r e c t a m e n t e e l 
vapor -cor r t ?e a m e r i c a c e 
HXJTCHXBTSOET 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerí-" el martes 16 de septiembre. 
r!e adtr.iíeti yaaajert^ > oargai y^ro dlclvo puenc j 
oara Bsa Pranclaco Californifc y se venden boletas 
directa? j-am Koo? (Cbina}, 
Pura más informes, dlrlsrirse á «UÜ o»nst(!Q>'t«H«n 
'f..< WT-ON nSfOSÍ M'tr'mrM 0* 




Salidas mensuales á, fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 








£ 2 1 
Todos de 403 piés 




P a r í s 
Marseille 
JDupuy de Lome 
vapor H i - A V R E 
c a p i t á n L a p o r t e . 
Se espera en este puerto sobre el 13 de este mes y 
saldrá para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans, al 
dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dussaq y Compañía, 
Oficios 30, Habana, 
C 1360 X0-« 
De Habana, 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
Puerto Cabello. 
Cartagena 
. . Colón 
Puerto Limón. 
M Cartagena... . . 
... Sabanilla.. . . .^ 
M Santa Marta... 
Puerto Cabello. 
M L a Guaira,r.... 














Hibana 2 de tgosfci dn 18S9. 
A Sgc, de Cuba 





Cartagena . « • . . 
Sabanil la. . . . . . 
Santa Marta... 
Puerto Cabello, 
L a Guaira . . . . . 
Sgo. do Cuba— 
Habana. 





Para VERACEÜZ directo. • 
Saldrá para diebo puerto sobre el 28 de septiembre 
pióximo el nuevo vapor-correo alemán 
T E Ü T O N I A 
c a p i t á n S c h u c k . 
Admite carga á líete, pasajoios de proa y naos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o » de p a c a j e . 
E u l ? cámara $25 
E n p r o a . . . . . . . . . . . . . . . Vi 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 16 de septiembre el nuevo vapor-correo ale-
mán 
c a p i t á n Schoet ter . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan cn la cssa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Tbomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arre glados, sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga so recibe por el muelle do CabaUería, 
L a correspondencia solo se recibe cn la Adminiatra-
ción do Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empma bricen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre qao se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la cscaia, Dicba carga so admite para los 
puerlop de su itiuerario y también para cualquier otro 
punto con trasbor.lo en el Havre ó Hamburgo 
Pa:-a niás pormenores 'ilrigirsc á los cousiguatarias. 
callo do San Ignaci •> n 54. Apartado do Correos 347. 
F A L K . R O H S L E N Y CP. 
- 751 ir.rv-20Mv 
;0IIM ¡lie oí l \ m m . 
Linea (1? vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos <le la Ishi de Cnlm. 
S a l i d a s r c s t i l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á loa muelles 
de San José, 
E L P R O X I M O VAPOR 
sSaldrá de Londres el 20 de septiembre y d« Ambe-
res el 30 de del mismo, para la Habana, Matanzas 
y demás puertos. 
Para más pormenores, dirigirs?: 
A LONDSES. á los Sres. E . Bigland & CV. 
Dirección telegráfica: PardOi ijondon. 
En AMHERES, al Sr. O, Danui! Stoinmann Haghi 
Dirección tc]*fgríífica: Daniel, Amheres 
En PAKÍS: H. Delord, 156 Bd, Magenta. 
Dirección telegráfica: EL Delord, Parí» 
Wn la HABANA, á los Sres. Dussaq y C?, Oficios 30. 
C 1362 20-5 
m m i m m 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P ! 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A -
HIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á. Malas Agruas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lea 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes j sábados íiu oi muciio üe 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍCoTisolarión del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, B A R C I A y C», Meícaderes 37. 
gn.33 fAf i 
E M P H E S A 
DB 
VAPOEES ESPAKOLES 
C O B S E O B D E L A S A N T I L L A S 
Y TE ASPORTES M I L I T A R E S 
D B S O B M I N O a D B H B B J R E B A , 
V a p o r 
COSME DE HERRERA 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de sep-
tiembre á las 5 de la tarde para los de 
Wr. e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q n a n t á n a s a a . 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sr, D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Srea. Monéa y Comp. 
Gaantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se&ppacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
nímero 80, nlaca de Lus. 
I n. 25 312-1 E 
Los vapores de esta empresa que hacen el servicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, en lugar de los 6, 16 y 
26 como hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores saldrán de Cuba de retorno para acá, 
los dias 3, 13 y 23 de cada mes, verificando sus entra-
das en la Habana los dias 9,19 y 29, 
Los vapores que van á Puerto-Rico, saldrán de 
aquel puerto, en retorno, los dias 3 y 23 de cada mes, 
tocando en Cuba los 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14. 
Estos vapores empezarán á regir estos itinerarios 
desde el 19 de septiembre próximo. 
1.25 23-ag 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. .«. B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
S3a.r- y C a i b a r i é n . 
s«iu»á c i p r i m e r o (jo IÍICMOS puertos todos los 
lunes á las seis de 1* tords, llsgando a U A i B A K i a n l o » 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SA&UA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sa¡nia: Srea. Puente, Arenas y Comp 
CftTí.ftríén: Sro». Alvaru* y Comp. 
V A P O R 
Capitán ÜRRÜTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i ó n 
B A L I D A . 
*3ai(ii¿ los miércoles de cada semana,, 4 Ua oeia de 
la tardo, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas 
y g&gua loa juoveo y á Caibarién loe vierneí. 
K E T O H W O . 
Saldrá J« Caibarién directamente para i* Haba-
na los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f letes e n orí ; 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería... $0-30 
Mercancías,, 0-40 
A BAGÜA. 
Vive/ y ferretería ^ - . . $ 0-40 
Mercancías.. 0 . . . f«w.e>«« 0-60 
A C A I B A R I E N . 
VlTertó y íorroterta con lanchage ? 0-*0 
Morcancfao idem idem 0-65 
OTA.—Estando en combinación coa el tyMaroÓsttl 
de; (Jiilnchilhi, se dospachuc sonociuñontor directos 
para los Quemados de Güines, 
Se despacha á bordo, é informes Cuba n, t. 
' 1319 > Sb 
IT ITME, 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P I A . 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lw-
ga vista, y dan cartas do crédito sobre New-York, 
Pbiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europi., así 
como nobre todos los pueblos de España y BUS provin-
,1», ri „ uní Jl 
J , M . B o i j e s y C r 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
7 g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
áOBSJg M i \ V - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , S A N 
l ' U A M í S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A Í J T t T T X , 
MítlíCO» SAN JUAN D E r U K R T O - R l C O , PON-
C E , >f A V A G U E ' / , L O N D R E S , PARIS» R U R -
D E O M L Y O N , B A Y O N E . H A M B U R G O , B R E -
U E O , B E R L I N , V I E N A , A m S T E R D A N . B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S JÉ TNGEESAS, BO-
NOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS Y C U A L O D I E -
« A O T R A C L A S E » E VALORE» P U B L I C O S , 
r n 117» 'W ' Aa 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM, 
" E N T R E O H I S P O T 
P n 1lVÍ4 
43, 
O B R A P I A 
Jl 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O R I C O . SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, -
I S L A S B A L E A R E S 1S 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
21, OBISPO, 21 
C 1012 156-1 J l 
00 I i i A J . 1 V A l A V V & T A A I 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G - O S P O R C A B L E 
OíKAN LETRA8 
A OÜKTA Y A jLAilGA VISTA, 
sobre Londres, París. Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandea de España, Islas 
Baleares y Canariae. M„ , 
C545 813-141)1 
1 
i , m n Y c 
I O S , A G - U I A R 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracrui, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppo, Tolouse, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
f̂W-l A? 
L . R U I Z & C ' 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pnerto-Príncipe, 
MTIOVÍUH. «to. O r . 1010 IñR-l J l 
M E R C A N T I L E S . 
AN T E S Y D E S -P U E S tle los dias de Sansón un p e l 3 abundante ha sido 
símbolo de fuerza 
en el hombre y de her-
mosura en la mujer. 
Como medio para pre-
servar este adorno de la 
persona, — deber que 
todos consideran dd 
gran importancia, — 
El VIGOR DEL CABELLO 
D e l D R . A Y E R 
No tiene rival. Si por desgracia V. ha 
descuidado su cabello y dejado que perdiese 
su lustre y color, ó si el tiempo lo ha 
salpicado de canas, use el 
Vigor deí Cabello del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
juvenil. Esta preparación admirable des-
truye la caspa, cura las enfermedades de 
la cabeza, fortalece el pelo débil, promueve 
un crecimiento exhuberaute é impide 
la calvicie. Es, por lo tanto, una excelente 
preparación para el pelo, haciéndolo flexi-
ble, suave y sedoso. Como artículo do 
tocador no hay nada mas esencial ó agra-
dable. E l 
Vigor deí Cabello del Dr. Ayer, 
Está elegantemente perfumado, no tiene 
color y no manchará el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hermoseador 
del cabello, son duraderos y es por lo mismo 
el artículo mejor y mas económico para 
el pelo. 
PREPARADO POR EL 
Dr. J. C. AYER & GO., Loweíi, Mass., E. U. A. 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SARRA, Agente General, Habana. 
ANUNCIO. 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
Se advierte al público que en Luz y Gnanabacoa r a 
se expenderán boletines para los nuevos apeaderos da 
Jesús del Monte y Cerro. Unicamente se expendería 
en Regla. 
Los precios para el tráfico entre Regla, Jesús del 
Monte y Cerro entre sí, serán: 
D e J e s ú s d e l M o n t e á C e r r o ó R e g l a 
y v i c e v e r s a . 
B I L L E T E S . 
$0.80 $0.60 $0.40 
D e R e g l a a l C e r r o y v i c e v e r s a . 
1! 
B I L L E T E S . 
2^ 3a 
$1.00 $0.75 $0.50 
Los viajeros que do Jesús del Monte á Cerro lleguen 
á Regla, podrán continuar viaje á Gnanabacoa ó LUÍ, 
sin más costo; pero los que de Luz ó Gnanabacoa pre-
tendan ir á Jesús del Monte ó Cerro por los trenes del 
nuevo ramal, deberán en Regla sacar su billete. 
Habana, 10 de septiembre de 1890.—El Adminis-
trador General, A . de Ximeno. 
Cnl392 al-10 d l5- l lS 
Banco Español de la Isla de Cnba, 
AVISO. 
Con motivo de ser el día de mañana el cumpleaños 
de S. A. R. la Serenísima Señora Princesa de Astu 
rias, y declarado do fiesta nacional, el Gobernador del 
Banco Español de la Isla de Cuba y el Director del 
Banco del Comercio, que suscriben, ponen en conoci-
miento del público, que en el expresado día abrirán 
pn« caja» á la hora de costumbre, cerrándolas á la una 
ae Ja tarue. 
Habana, 10 de septiembre de 1830—Por el Banco 
Español déla Isla de Cuba: E l Gobernador, P. S., 
José l lamón de Haro.—Por el Banco del Comercio 
E l Director, José M * de Arrarte. 
I n . 1013 al-10 d l - l l 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l . 
Desde el día 11 del entrante mes de septiembre, los 
trenes de la línea de Villanueva principian y terminan 
sus viajes en la Estación de Regla.—Quedan suprimi-
dos para el tráfico de viajeros los apeaderos de Pueblo 
Nuevo y la Estación de la Ciénaga.—Se establecen 
apeaderos para el embarque y desembarque de viaje-
ros en Agua-Dulce, junto al paso á nivel de la calzada 
y del tramvía de Jesús del Monte, y en el paso á ni-
vel de la calzada de Palatino, cerca de la del Cerro. 
E l primero se denominará Jesús del Monte, el segun-
do Cerro. E n Luz, Regla, Jesús del Monte y Corro, 
se expenderán boletine» y despacliarán equipajes á los 
mismos precios que en Villanueva. Los boletines de 
los viajeros que se dirijan á esta capital, les darán dere-
cho á bajarse en el Cerro, Jesús del Monte ó Rtgla. 
Las cargas por equipajes de los trenes de Villanue-
va se despacharán y entregarán en Regla y no en Luz. 
Los precios para el tráfico entre Regla, Jesús del 
Monto y Cerro entro sí, serán: 
De Jesús del Monte á Cerro ^ 1? 2? 3? 
ó Regla, Luz ó Guanaba- > 
coa y vice-versa., 3 BlB 0-80 0-60 0-40 
De Guanabacoa y Regla al } 
Ceno y vice-versa i BlP 1-00 0 75 O-R0 
Los itinerarios de los trenes no sufren variaciones en 
la línea de Villanueva, excepto los números 0 y 23 y 
el 12, atrasándose el primero y el segundo 8 minutos y 
el último 6 minutos. Las combinaciones con otras E m -
presas y con los trenes de los ramales, continúan lo 
mismo que hoy. 
E n los adjuntos estados se expresan las horas de sa-
lida de los trenes de ida en Regla, Jesús del Monte y 
Cerro; y las horas de llegada de los de vuelta á los 
mismos puntos: 
Regla 
J . del Monte. 
Cerro . 



















En las demás esta 
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OQ C 
E M P R E S A 
DEL 
fIRItOCAÍiRIL rüliWO Y OMNIBUS 
D E L A HABANA. 
Don Domingo Peña, como apoderado de los here-
deros de D. Secundino García, ha participado el ex-
travío de los títulos de las quince acciones marcadas 
con los núms. del 1,098 al 1,109, 2,139, 2,140 y 2.149, 
expodidas á favor del último en 3 de octubre y 22 da 
diciembre de 1876 y 30 de enero de 1877, con objeta 
de que se le facilite duplicado do. dichos títulos. Y da 
orden del Sr. Presidente se publica esa solicitud, ea 
concepto do que si no se hiciere oposición dentro del 
término de veinte dias después del primer anuncio, sa 
expedirá el correspondiente certificado; en cuyo casi» 
quedarán nulos y sin valor alguno los referidos títu-
los.—Habana, agosto 26 de 1890 — E l Secretario, 
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E l tren 23, de San Felipe á Batabanó, se atrasa 8 
minutos en su itinerario para que combine con el tren 9. 
Habana, 26 de agosto de 1890—El Administrador 
General, A. de Ximeno. 
C 1340 la-2 15d-3 et 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
Desde el dia 25 del presente, los despachos de mer-
cancías de esta capital á Colón ó Nueva Bernicj.v 
transportados en combinación con la Empresa do Cár-
denas y Júcaro, por Bemba, sin trasbordos, se hacen 
por las tarifas generales de ambas Compañías, con 
rebajos de 60 y 70 por ciento, según sean los bultos, 
de peso y de volumen, quedando suprimida la tarifa 
especial que hasta ahora regía, y cqyos precios erun 
generalmente mayores en un 25 u § á los actuales. 
Desdo la mismafechi se aumentAbirpbaja exift- ntc 
para los precios de transporte de Matanzas á Colóu ó 
Nueva Bermeja, también en combinación con Cárde-
nas, por Bemba, y sin trasbordos. 
Habana, 26 de agosto de 1890.—El Administrador 
General. A ele ü m e n o . 
*" m 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l . 
Desde el día 11 del presente el tren de viageros d* 
la mañana á Bemba, núm. 1, hará en Matanzas una 
parada de 10 minutos en Irgar de 5, pasando por la j 
Estaciones situadas más hallá de Matanzas, hast i 
Bemba cinco minutos después que hoy.—Habana, i 
de septiembre de 1890.—El Administrador General, 
A . de Ximeno. Cn 1357 l-4a 14-5d 
EMPRESA UNIDA 
D E L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo solicitado D. José A. Ibem como apode-
rado de D. Agustín Arnonlt y Taylor, por sí y como 
tutor de su hermana D? Lorenza María de los propio t 
apellidos, herederos de D. Marcelino José González 
Villademoros y Tay.or, duplicado por extravío, de IOÍ 
certificados siguientes que faeron expedidos á nombr.i 
•le este últim^: número 11,747, en 19 de julio de 18S4, 
por diez acciones; números t>,iiif n.ré* al 5,"sr » 
7.911 al 7,915, y un cupón número 1.824 de $220; otm 
número 13,353 expedido en 13 de agosto del 83, por un 
cupón número 2,811 de $150; otro número 16,964 en 
10 de agosto del 85, por un cupón número 3,821 de 18Í) 
pesos, y otro número 21,383, en 8 de noviembre del 81 
por otro cupón número 4.890 de $70; ha dispuesto el 
Sr. Presidente que se publique en quince números del 
DIARIO DE LA MARINA, en concepto de que transcu-
rridos tres dias del último anuncio sin que se hubiesa 
presentado oposición, se expedirán los correspondien-. 
tes duplicados, quedando anulados aquellos documen-
tos.—Habana, 29 de agosto de 1890.—El Secretario, 
Guillermo Fernández de Castro. 
10471 15-2 St 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a d e 
Gras C o n s o l i d a d a . 
( S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . ) 
Secre ta r í a . 
L a Junta Directiva de esta Compafiía ha acordado 
repartir un dividendo de uno y cuarto por ciento, co-
rrespondiente al tercer trimestre de este año, entre loa 
accionistas que lo sean el 19 de septiembre próximo, 
á cuyo efecto no se admitirán en ese dia traspasos da 
acciones en esta Secretaría. Lo que ee acuerda por 
el Constjo de Administración para que los señorea 
accionistas de esta Isla se sirvan acudir desde el dia 
15 del citado septiembre, de once á tres de la tarde, 4 
la Administración, situada en la calzada del Monta 
número 1, para percibir sus respectivas cuotas, con el 
aumento de un 10 por ciento que es el tipo de cambio 
fijado para este dividendo para las acciones ins-
criptas en esta oficina.—Habana, 29 de agosto de 1890. 
— E l Secretario del Consejo de Administración, 3Y— 
burdo Castañeda. O 1292 20-30a!í 
IfíEi 
CON F E C H A « D E L C O R R I E N T E H E T E Ñ I -do por ( Ouv,aicute revocar el ooder que había o-
torgado á D. Eduaido Franco y Fuche dejándole ea 
buena reputación y fama—Habana 8 de ceptiembra 
de 1890, Jul ián M. Lino . 108̂ 0 i- 9 
AV I S O - E N E S T A F E C H A A N T E E L N O T A -rio D. Andrés Mazón y Rivero. he revocado ti 
poder general que conferí á D. Ramón Mufiiz y Díaz, 
sin que por este acto perjudique el concepto t'e qua 
legítimamente goza. Habana. 6 de setiembre de 1890. 
R i m ó n de. Dirgo. 10̂ 73 l-8a 3-9d 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los [remedios conocidos, contra 
las calenturas ó Fiebres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SKBS. ARTHUR PBTBR Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mies: Durante los últimos veinte años, 
he vendido muchisimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el Vmo TÓNICO de WINTKRSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S, Q. B. S. M. A. M. BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky. 
LOBE Y TORRALBAS, 
Habana, Cuba. 
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A V I S O . 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp.. comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, lioneu el frusto de narUcipar á sus favore-
cedores y al públicr en general, haber establecido un 
depósito -1' «¡n» ñ -.Iraguano «jn« dotivllan áprooioa 
Se suscribe en Neptmio 8. 
Nueva ssrie de la 
Bioteca Oiiiraal MMa 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y sol'deí. U lLUSmffl AMIGA 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias. 
El SALON Di IA MODA, 
poiiódico quincena., indispensable para las familias, 
conteniendo figurines iluminados de las Modas 
ê París. 
¡Todopor CUATRO reales semanalest 
Se busenbe en N E P T Ü N O 8. 
= 5 
HABANA. 
JUIiV Í-S i l DE SEPTIE3IBRE DE 1890 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIARIO DE L A MARHÍX» 
Madrid, 25 de agosto de 1890. 
Lrna pedrada de uu pastor riffeño, tina 
ligera escaramuza entre T arios soldados de 
Melilla y un puñado de marroquíes monta-
races, dos españolea y unos cuantos moros 
heridos y un caballo muerto han resucita-
do en toda su magnitud ante la opinión 
pública la grave cuestión de Occidente: el 
porvenir de los destinos patrios en el veci-
no imperio del Mogreb. Discute la prensa 
con obstinado empeño los más nimios por-
menores del incidente, procurando conver-
tir en incendio las chispas más fugaces; el 
gobierno ha dedicado ya "dos consejos de 
ministros al estudio del asunto; el repre-
sentante de España ha emprendido un via-
je á Rabat en busca del emperador: la 
guarnición de Melilla ha sido reforzada y 
aunque el hecho originario de todo fué una 
de tantas ocurrencias ordinarias en la ve 
ciudad de tribus bárbaras é indómitas, han 
vuelto á suscitarse como honda preocupa-
ción los recuerdos y las esperanzas que des-
despiertan en todo pecho español los ru-
mores misteriosos que nos traen de Africa 
ias olas mediterráneas al besar las playas 
andaluzas. 
L a epopeya de la reconquista, las leyen-
das heróicas del romancero, los siglos ho-
méricos de nuestra historia en que descien-
den do los cielos legiones angélicas para 
pelear junto á los paladines de la cruz con-
tra la media luna, han vivido tanto tiempo 
tan en lo íntimo del espíri tu nacional y de 
la fantasía del pueblo, quo no parecen esos 
ideales de poderío allende el estrecho sino 
parte integrante y consustancial de la pa-
tria española. E l positivismo prosaico ha 
podido ejercer dictadura omnipotente en 
las costumbres y en el descreimiento gene-
ral: el sentido de lo real y de lo práct ico ha 
destruido muchos sueños del deseo y de la 
poesía; la política aventurera de conquis-
tas hajnuerto en absoluto ante los progre-
sos del'cfferecho y de la razón; pero aún así, 
la idea del testamento de Isabel la Católi-
ca nos facina, el recelo de una influencia 
extranjera sobre la t ierra marroquí nos su-
bleva, Loda empresa civilizadora iniciada 
por nosotros nos entusiasma y nos hace fá-
ciles los sacriñcios y ligeros los gastos: 
cualquier conato de desafección ú hostili-
dad hacia E s p a ñ a por parte de las kabilas 
parécenos acto de rebeldía ó i r r i t a á nues-
tros bravos como si fuera delito de inñden-
cia. Diríase que las leyes providenciales 
de la historia han puesto en nuestra alma 
así como instinto permanente, el destino de 
civilizar esa raza vigorosa y sana y de 
emancipar y redimir esos territorios vírge-
nes y esos pueblos esclavos de la barbarie 
y de la miseria. 
No somos viejos todavía los quo recorda 
mos entre las emociones más inafables de 
la niñez la lectura de los partes d e la gue 
rra de Africa, los repiques y los hinmua \ 
las muchedumbres enloquecidas y los viva-
cuando la toma de Tc tuán , la fl'gura arro 
gante de Pr im que so noa aparecía en sue 
ños, cabalgando como Santiago en brioso 
corcel y mostrando con el dedo las mochi 
las que habia qno rocuperar en las alturas 
de los Castillojos. Recordamos las ovacio 
nes estupendas á la vuelta del ejército ven 
cedor; y cómo en toda España revivió é im 
peró mientras hubo enemigos en pió, el al 
ma indomable do ios hombres de Covadon-
ga y de las Navas, de Granada y de Lepan-
to. Y os que nuestra historia y nuestra 
condición, como nuestro teatro y nuestra 
literatura han sido esencialmente románt i -
cas; y si eso ambiente de grandeza y si esa 
sed inextinguible de lo maravilloso se res-
tan do nuestro carác ter habr ía que secues-
trar las pág inas más brillantes de nuestros 
anales y muti lar los est ímulos más nobles 
y eficaces ea ias grandes acciones de este 
pueblo. 
Aún dejando aparte la voz del seutiimen 
to, razones polít icas de v i ta l trascendencia 
nos imponen esos deberes de una acción 
continua é inteligente en el vecino imperio 
Llamado á sucumbir y á disolverse en tér -
mino no muy remoto, víct ima de un des 
quiciamicnto mortal, ocasión de peligro 
diario para la paz de Occidente, no puede 
E s p a ñ a ver establecerse sobre ias ruinas 
del imperio scherifiano pueblo alguno euro 
peo que no constituya una amenaza á nues-
tra vida patria y nos hunda en el abifmo 
de las naciones muertas. H« ahí por qué 
ante la imposibilidad de ser nosotros los 
herederos inmediatos de ese poder agoni 
zante, nos esforzamos y debemos llevar al 
úl t imo grado este sacrificio, por mantener 
l aTctogr ia i ia ae ios dominios del Sultán. 
He ahí por qué , sería el colmo de lo insen-
sato favorecer la conflagración final en 
Marruecos, hundir en su sepulcro ese ca 
dáver coronado y abrir el proceso de la he-
rencia ab intestato sin tener la seguridad 
de que nuestro mejor derecho t end r í a en su 
apoyo ios mejores ejércitos aliados. 
En eso precisamente se distingue el cuer 
do del loco: un ideal es justo, conveniente, 
necesario: el hombre razonable estudia la 
manera prác t ica de cumplirlo y lo alcanza: 
el insenea^o se arroja ciego á él prescin-
diendo del tiempo y de la realidad y se es-
trella. L a desproporción entre el propósi 
to y los medios no solo lleva á la insensa-
tez si no á lo cómico. L a mayor parte de 
las aspiraciones do D . Quijote son hidal-
gas, nobilísimas, cristianas: no vayamos por 
lo tanto con el yelmo, el lanzón y Rocinan-
te á correr aventuras y á pelear las bata-
llas del Señor. 
L a cuestión mar roqu í no se resuelve al 
pie del Atlas, n i en las llanuras de Tez y 
Mequinez, sino en los gabinetes europeos 
por medio de una polí t ica internacional sa 
gaz y previsora, enérgica y prudente. Las 
luchas decisivas deben ser en Berlín, en Pa-
rís, en Londres. Allí ganada nuestra causa, 
lo más fácil á nuestros soldados es dar lue-
go cumplimiento á la victoria. Pues si im-
perio tan formidable como Rusia vió dete-
nidos sus ejércitos vencedores á las puertas 
de Constantinopla por un veto de Alema-
nia y tuvo que resignarse luego á romper el 
tratado do San Estéfano, por la diplomacia 
del canciller prusiano, ¿qué habr íamos de 
prometernos nosotros si á Dios y á la ven-
tura y sin otra base que el valor de nuestros 
regimientos, pene t r á ramos triunfantes hasta 
las ciudades santas del Mogreb? 
Tenemos que evitar dos escollos morta-
les: la audacia excesiva y el desaliento te • 
meroso: es preciso juntar en una sola polí-
tica la fe ardiente en lo ideal y el frío cálcu-
lo de las cosas reales. I r á Marruecos sin 
contar con amibos poderosos en Europa, 
equivale á comprar con mucha sangre un 
puñado de gloria. T no se diga* que las cir-
cunstancias nos imponen el proceder desde 
luego ab irato: la ocasión la debemos noso-
tros elegir. Precisamente se trata de un im-
perio respecto al cual siempre hay motivo 
para aceptar el desagravio, si hubo ofensa, ó 
para intervenir justamente en las agitacio-
nes peligrosas que sin cesar reclaman el 
auxilio civilizador de otras naciones. 
En la actualidad los hechos de por sí no 
justifican medidas excepcionales: basta el 
refuerzo de nue-tras plazas fuertes de A f r i 
ca y en previsión de sucesos posibles tener 
á movilizar una pequeña división en el 
puerto de.Málaga. Por lo demás todas las 
noticias de sensación que nos comunican de 
T á n g e r y que mantienen vivo in terés en los 
telegramas de la prensa, hay que recibirlas 
con reserva, porque aun en el mentir de las 
estrellas caben las rectificaciones del teles-
copio, pero en los informes de aquel impe-
FOLLET1N. 
novela escrita en francés 
POR 
HÉCTOR MAIiOT. 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Qáleria Literaria de la Habana, Obispo 55), 
(CONTINÚA) . 
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Calixto y Valeriano, exactísimos cuando 
se trataba de montar á caballo, satisfechos 
y alegres cuando llegaba la hora de traba 
jar en el jardín , no encontraban j a m á s oca-
sión propicia para aserrar; buscaban siem-
pre pretextos para evitarlo, y si alguna vez 
su madre conseguía conducirlos hasta la 
cochera convertida en taller, los chicos ee 
deshacían en protestas y aunque termina-
ban por poner manos á la obra, su aire era 
triste; sus cabellos, que aún se conservaban 
largos, como antea, cayendo sobre el rostro 
les daban un aspecto verdaderamente las 
timoso, y su madre, que á hurtadillas los 
observaba, se preguntaba á menudo si 
no era crueldad imponerles semejantes t ra 
^ M u c h a s veces, sin poderse dominar, iba 
a l montón de madera y escogía loa trn 
zos que creía menos duros para quo los aee-
í :Áran . 
—¡Ah! m a m á - d e c í a entonces Va le r i ano -
es preciso que te haya hechizado ese mal-
hadado médico , 
A l oír esto, la inquietud, el remordimien-
to asaltaban de nuevo á aquella desdicha-
rio, puede la inventiva de un correspon-
sal travieso poner en conmoción á Europa 
con una bien fraguada novela, sin que la ur-
dimbre de la fábula no se descubra hasta 
después de mucho tiempo de preocupacio-
nes y serias alarmas. 
Allá en los años de la revolución, cuando 
estuvo de moda el buscar procedimientos 
rápidos y sumarios que cambiaran en un 
dos por tres la faz del pa ís , un m i amigo, 
mozo entonces, de imaginación bien des-
pierta y hombre después do altas dotes po-
líticas, discurría el medio m á s peregrino de 
hacer una revolución *en E s p a ñ a en veinti-
cuatro horas, sin derramamiento de sangre 
y hasta sin cómplices n i auxiliares. Consis-
tía su desatinado y donosísimo plan en inter-
ceptar los hilos del telégrafo que pasan por 
encima de las boardillas de la calle de A l -
calá, llevándolos á una estación que habr í a 
establecido de antemano. Interpuesto él en-
tre el gobierno y las autoridades militares 
y civiles do las provincias, empezaba á fun-
cionar comunicando los informes y las ór-
denes m á s anárqu icas y disolventes del 
mundo, fingiendo motines, votaciones, ca-
tástrofes y hechoa tales que fuera imposible 
encauzar después el manicomio suelto en 
4ue se habr ía convertido E s p a ñ a por el for-
mulario telegráfico que para el caso ten ía 
detalladamente escrito. 
Algo y aún algos de esto ha resultado en 
varias ocasiones con las noticias sensacio-
nales de Marruecos. E l periódico de Sevilla 
L a Anda luc ía lo puso hace dos años de re-
lieve con ocasión do otra algarada de no 
menos ruMo que la presente. Ua hebreo re-
sidente en T á n g e r , súbdi to ó protegido de 
Francia y periodista de profesión, telegra-
fiaba á seis ó siete periódicos españoles y á 
algunos franceses tomando diferentes nom-
bres. Apuntaba como rumor cualquier noti 
cia á uno, la aumentaba, rectificaba ó desa 
rrollaba en los otros y cuando en Granada, 
Sevilla y Madr id se concedía extremada 
importancia á un suceso de que respond ían 
seis ó siete corresponsales distintos; ya la 
prensa de Pa r í s y Londres recibían á su vez 
datos para discutir y contrarrestar á veces 
las actitudes de los diarios españoles . Alar 
ma, debate y conflicto terminaban cuando 
el ingenioso hebreo t emía haber exagerado 
por demás y empezaba á recoger velas y ha-
cer una sabia retirada con su legión de co-
rresponsales distintos de una personalidad 
verdadera. Desde que aparec ió en L a A n -
dalucía toda una serie de telegramas del 
mismo origen sobre no recuerdo qué acon-
tecimiento imaginario, todas esas ca tá s t ro 
fes marroquíes y sangrientas hecatombes en 
que prlncipos y emperadores son derrota-
dos á diario y los moros m á s distinguidos 
asan carne de prisioneros y comen después 
de las batallas'rosbeaf de bajá y chuletas 
de carií, entretienen como un folletín do 
Pouson du Terra i l ó una novela do Ana 
Raclif, pero hay que encomendarse á Santo 
Tomás antes de tomarlas á conciencia. Y la 
•luda ee ha generalizado tanto, que el úin 
menos pensado so repite la fábula del lobo: 
derrotado y muerto ol Sultán vamos á tener 
inmortal y má-i poderoso que nunoa á su 
naj.-jatad schonfliana. 
Pero dojemo?. en paz á los hijos del pro 
efti y Bulvaodo el hercúleo estrecho vénga-
nos ya á las enjabonadas orillas del ragio 
Ua-sanares, sediento y meoesteropo de 
agua como el máa vulgar tabernero ó como 
r 1 más codicioso boticario. Pocos alicientes 
ofrece ahora la vi l la y corte: en ningún ve 
•'ano fué mayor la emigración ni más triste 
(a temporada. A más del contingente de 
jtros años, so fueron los políticos todos; 
| u ién á iniciar los ahorros de la cesant ía ; 
luiéu los despilfarros de la nueva posición; 
quién á preparar la lucha en los distritos 
tomándose las v ísperas con tiempo. 
Los círculos es tán desiertos: los espec-
táculos asistidos sólo de gente deaconocida: 
hasta aquellas verbenas tan jaleadas del 
último año, no han sido sombra do sí mismas. 
SI temor de la epidemia que sin adquirir 
desarrollo no deja de amenazar con sus 
avanzadas á todo el país , ha añadido nueva 
tristeza á la desanimación extraordinaria 
iel presente estío. Sin embargo, empieza 
á prevalecer en el ánimo de los más la 
creencia de que no l legará á estallar el có-
era: hasta iiay muchos que sostienen con-
tra la opinión de los doctores que la enfer-
medad que azota á algunos pueblos no és 
ni puede ser el cólera morbo asiát ico. L a 
manera e x t r a ñ a de haberse presentado sin 
saberse el origen de su importación y sin 
Haber dejado huellas de su paso por parte 
alguna, el poco camino que ha hecho, la 
indemnidad de mul t i tud de pueblos próxi-
mos al primar foco y á los cuales fueron á 
parar mul t i tud de fugitivos del centro del 
contagi , y el cesar r áp idamen te en algu-
nos puntos donde se presentara, infunde la 
consoladora sospecha de que no ao t rata del 
terrible azote del Ganges, sinu de alguna 
flobro liiíbcciosa coieniorme ó a lgún otro 
mal contagioso y tal vez de origen endémi-
co en terrenos contagiosos por el paludis-
mo. "Todos los veranos—dicen los soste 
uedores de esta opin ión—han ocurrido ca-
aos y muertes de esa índole y en mayor 
número que ahora: pero como no se ha he 
jho íkd es tadís t ica ni se ha aplicado un 
examen minucioeo á ciertos imdeoimientos 
del individuo, hasta ahora que existe el j u i 
ció á priori de atribuirlo todo al cólera, no 
se ha creído nadie en el deber de alarmar-
se. Es cierto que alguaos médicos han re 
conocido el bacillus virgula de Koseh, enlas 
deyecciones de loe enfermos sospechosos, 
pero ¿ese microbio no se confundo con otros 
muchos? ¿Tal autoridad se puede conce-
der á esos estudios módicos del miroscopio 
que no ha podido darnos la menor luz sobre 
el germen, índole y proceso de la epidemia 
del invierno pasado que con el nombre va 
go del dengue produjo en Madrid una mor-
talidad superior á las dos ú l t imas invasio-
nes del cólera?"—Convencen á muchos es-
tos razonamientos y sin olvidar por eso las 
precauciones y la higiene, va acor tándose 
el miedo y sonriendo a lgún tanto la con-
fianza en la gente reflexiva y menos impre-
sionable. 
De polít ica poco nuevo y nada bueno. 
Cánovas marchó á San Sebas t ián con án i 
mo, según algunos, do atraerse definitiva-
mente á Romero Robledo. No falta quien 
suponga que muy en breve el jefe reformis 
ta reemplaza rá á Silvela en el Ministerio 
de la Gobernación para hacer las eleccio-
nes. Nada más distante de la verdad. Sil-
vela y Romero son incompatibles en ol mis 
mo gabinete: ambos se elogian y ss miman, 
pero la presencia de uno de ellos en el Con-
sejo de Ministros excluye en absoluto la del 
otro; y teniendo Cánovas que optar entre 
los dos, en modo alguno romper ía con S i l -
vela. Procura rá , por lo tanto, entenderse 
con su antiguo amigo, concer t a rá pacto con 
ó! para lo porvenir, pero su ingreso en el 
Ministerio lo tengo por imposible; aún hallo 
muy difícil su retorno al partido. 
El disgusto que algunos atribuyen al jefe 
conservador por la conducta que sigue el 
Ministro de la Gobernación es otra cantata 
de los periódicos para entretener los ocios 
veraniegos. J a m á s ha existido identidad 
mia completa entre dos polí t icos, que la 
mantenida ahora entre Cánovas y Silvela. 
La polít ica de expansión y de tolerancia 
que iniciaron en los primeros días , sigue 
siendo norma inquebrantable de la conduc-
ta ministerial. No se quita un ayuntamien-
to ni se persigue una diputación n i se de-
nuncia un periódico. Si no hubiera variado 
a nombres que aparecen al pie de los de-
cretos y reales órdenes publicados en la 
Gaceta, creoríase que el gabinete anterior 
seguía gobernando. Supone el mundo po-
Ürioo que pronto empezará la luna de miel 
con ella las medidas represivas, pasadas 
las dulzuras de la boda política con el po-
da madre, y de nuevo se preguntaba si en 
vez de darles la salud aquel ejercicio, no 
eé la quebrantaba; si un secreto instinto no 
hacía protestar á sus hijos, tan dóciles y 
sumisos ordinariamente. 
Pero en seguida, recobrando la confianza 
en Saniel, en quien no era fácil suponer un 
error, después de un examen tan minucio -
so como el que hab ía hecho; en Saniel, de 
cuya ciencia todo el mundo se hac ía len-
guas, resolvía apoyar y coadyuvar á sus 
prescripcianes, acallando los naturales te-
mores de su corazón de madre. 
Sin embargo, creyó que podía , sin per-
juicio del plan ordenado, dulcificarlo un 
tanto, reduciendo á una las dos horas pros-
criptas, y hasta haciendo que durante aque-
llatuvieran sus ratos de descanso, para que 
de este modo los niños se fueran endure-
ciendo en el trabajo. 
Pasaron los días, y lejos de conseguir t i 
esperado endurecimiento, Valeriano, por lo 
menos, se quejaba constantemente. 
—Tú verás—decía muchas veces—cómo 
tú gran médico concluirá por enfermarnos 
de v.^raa. 
Interrogado por su madre, Valeriano de-
cía mentir un aplanamiento general, dolo-
res de cabeza, dolores en el corazón y sue-
no intranquilo. 
1* r más que al principio Mad. Ransón no 
hi w gran caso de estas quejas, acabó por 
tomarlas en consideración y escribir á Sa-
niel; respondióle éste que nada veía de a-
larmante en aquellos síntomas; pero que en 
el caso do que continuaran acen tuándose , 
s e r í a conveniente hacer que un médico exa 
minara á Valeriano. Para este caso indi-
caba un discípulo suyo: el doctor Morche, 
que poco tiempo antes había ido á estable-
der; pero los conocedores del pensamiento 
de Cánovas y de Silvela, insisten en que se 
proponen llegar así á las elecciones y res-
petan como nadie la sinceridad del sufra-
gio, no retrocediendo en ese su propós i to n i 
ante la eventualidad de una derrota en los 
comicios. 
Pero aún admitiendo su hipótes is , sur-
gen dos oposiciones enconadas contra t a l 
proceder: los liberales objetan: "pues para 
hacer lo que hac íamos y gobernar como go-
be rnábamos , ¿cuál ha sido la r azón del 
cambio? ¿Es lícito que nos usurpen la ban-
dera y que convencidos de la necesidad de 
nuestra polít ica, apelen á ella para v iv i r , 
excluyóndonoa del gobierno á nosotros que 
la representamos y á quienes se debe? 
Los otros quo protestan pertenecen al 
campo conservador y se les califica de nú -
cleo de " l a inter jección", contrapuesto y 
no sin chiste á los que se l l amarón do " l a 
conjunción", por proceder de distintos cam-
pos. Dichos mal contentos l a m é n t a n s e de 
que se deje subsistir toda la organizac ión 
municipal y provincial d é l a s i tuación ca ída 
y de que no se despliegue la act i tud de r i -
gor y de guerra que consideran necesaria 
para recobrar su influencia en las provin-
cias y poder combatir con éxi to en las elec-
ciones p r ó x i m a s . — " C e r c a de cinco años ,— 
exclaman,—hemos sido los parias en nues-
tros distritos: los caciques fusionistas y 
hasta algunos republicanos han ejercido su 
feudalismo municipal y polí t ico, y ahora 
que triunfamos nominalmente ¿quién sigue 
mandando en los pueblos? ellos, ¿quién 
prepara las elecciones? ellos, ¿qué pr in -
cipios imperan? los suyos. Para esto m á s 
valiera haber seguido en la oposición y por 
lo menos, la esperanza no h a b r í a sido des-
tronada por los desengaños . 
Cílnovas y Silvela no replican n i á unos 
ni á otros y siguen un plan de mucho alcan-
ce y ponen lá vista en un blanco al cual so-
lo pueden llegar por una larga trayectoria 
no exenta de riesgos, pero de s inguíar ía ima 
habilidad. Siendo ya común á los partidos 
monárquicos la const i tución, el sufragio 
universal y el jurado, si el partido conser-
vador plantea esas reformas constituyentes 
con sinceridad ¿en qué va á estribar el pun-
to do diferencia entre loa dos partidos? Si 
la identidad de los programas se a c e n t ú a 
¿en qué se diferenciará un liberal de un con 
aervador? ¿Qué barreras servi rán de líraitos 
á cada campo? ¿Qué inconsecuencia repre-
sen ta rá el que ios de un lado presten su 
apoyo y su concurso á loa del otro cuando 
alternativamente gobiernen? ¿En qun so 
fundarán entonces los motivos de las crisis 
y el turno legal de loa partidos en el poder? 
E l distinto criterio en lo económico y en 
lo administrativo sorá el punto oapitál que 
promueva loa debates y las divisiones polí-
ticas y para eso caso so lisonjean los direc-
tr-res actuales del movimiento conservador 
con la creencia de que gran golpe de libera-
les templador participen de sus ideas sobre 
aranceles, t r ibutación y economías mucho 
m i a que de las que tuvo la s i tuación füaio-
ni-.ta. A l llegar la renovación de loa trata 
dos de comercio y la confección do los fu-
turos presupuestos imaginan que pod rán en 
esos trascendentales asuntos, coincidir en 
su programa con la liga agraria, con Ga-
raazo y sus amigos y aún con Montero Ríos 
y sus más ínt imos parciales. 
E l intento de Cánovas es reorganizar por 
completo el partido conservador, convir-
tiendo en izquierda suya lo que fué hasta 
ahora derecha del partido fuaionista: pro-
métese de ese modo hacer una especie de 
nueva unión liberal y para ello, ha puesto 
ya las primeras paralelas, llevando al mi-
nisterio á Beránger y á T e t u á n y dando 
puestos de importancia á liberales tan cali-
ficados como A z c á r r a g a y Navarro Rever-
ter. Con esto empuja á Sagasta más hacia 
la democracia, á fin de que en ese campo se 
encuentre con la hostilidad fiera do Martes, 
á quien proyecta el gobierno reconocerle la 
beligerancia de jefe de partido apto para 
suceder en el poder al gobierno actual. 
Quizá una buena parte do tales designios 
pudiera haber conseguido sin la impacien-
cia que ha precipitado loa sucesoa. Todoa 
reconocen hoy, incluso la gente miniaterial 
más beneficiada, que fué prematuro el cam-
bio de jul io y que habiendo licgado antes de 
sazón los conservadores, Sagasta, quo l le-
vaba una vida l ángu ida y anémica , ha re 
cuperado una vi tal idad y una pujanza tales 
como j a m á s tuvo. Desde la muerte de Pr im 
ao ha habido en E s p a ñ a caudillo tan popu-
lar como lo es Sagasta desde su caída. Sa-
lan á vitorearle los pueblos á su paao, lié 
nanae de gente las estaciones á donde ar r i -
ba, y hasta en su úl t imo viaje mar í t imo 
desde San Sebas t ián á Bilbao, de cada pe-
queño puerto zarpaba verdadera flotilla de 
barcas y falúas empavesabas, para saludar 
á su paso al presidente del ministerio libe-
ral. Su entrada en la ciudad invicta de loa 
sitios ha sido la de un soberano. Los periA-
tftous mismos que üace dos meses funciona-
ban de fiscales contra ol gobierdo ca ído y 
alborotaban la t ierra con la denuncia de 
negras inmo'alidades, hoy no responden á 
otra nota quo la del himno de Riego, n i á 
más objetivo que la apoteosis del popular y 
•querido jefe del partido liberal. E l propio 
Sagasta há l lase sorprendido do estas expio-
sionea de entusiasmo: le aatiafacen, le con-
mueven y al mismo tiempo le preocupan. 
La popularidad ea brillante y deslumhrado 
ra como el azogue, pero como el azogue i n -
coneiatente y resbaladiza. Halaga su pasión 
de partido y sus instintos batalladores este 
movimiento frenético de adhesión; pero po 
nen en tortura su criterio do hombre do go 
bierno los compromisos morales que so en 
cierran debajo de esos triunfos esplóndidoa 
y enloquecedores. En loa vivas á Sagasta 
en la ovación continuada, en el ea t rép i to 
delirante con que se reclama su vuelta, ve 
cada uno la realización de su aspiración 
propia, política algunos, personal los m i s 
Cuando llegue la hora de cumplir—y se a 
cerca mucho con esta popular agi tac ión 
¿Cómo se satisface á tan encontrados idea 
les y tan imposibles pretensiones? T no sa 
tisfechos ¿cómo ae acalla el clamor de los 
descontentos una vez aprendido ei sistema 
de esa intervención inmediata y decisiva de 
las masas populares? 
Porque no hay que hacerse ilusiones so 
bre el significado de esta manifestación 
perpetua en pro del ex- presidente del Con 
seje: una buena parte se debe sin duda á 
las s impat ías que merece su persona y su 
política; pero otro y muy principal es t ímu-
lo es el afán de combatir á Cánovas, decen 
surar la vuelta do los conservadores y poner 
en relieve ante el trono que fue contraria á 
la opinión la ca ída del partido liberal. Por 
eso los republicanos y los demócra ta s que 
combat ían á Sagasta jefe de gobierno, dei-
fican á Sagaata jefe de oposición: los unos 
porque imaginan que andando el tiempo 
aumentando la resistencia de loa conserva-
dores vendr ía á una coalisión, v íspera sin 
duda de gravea trastornos: los otros porque 
mezclados con los liberales al entrar estos 
así como una inundación en las regiones 
oficiales, en t ra r íanse con ellas para ocupar 
la posición que m á s cuadrase á sus miras 
E l hecho entretanto que sobrenada por 
encima de todos los juicios y pronósticos, es 
que el partido liberal, tan quebrantado y 
dividido poco ha, se halla con un vigor y un 
brío excepcionales, y que el partido l iberal 
os hoy D . P r á x e d e s ' Mateo Sagasta y nada 
más que él. Los grupos antiguos, los bur-
graves de la mayor ía , las eminencias que 
imponían condiciones y los prohombres que 
capitaneaban camarillas parlamentarias ae 
han obscurecido, y el circulo ín t imo de Sa 
gasta, su tertulia, su corte, decide de todo 
en la iglesia fusionista. Cuando venga de 
nuevo ol gobierno, l legará con tanta fuerza 
el presidente quo no t e n d r á quo demandar 
ministros al cónclave de notables: h a r á 
cuanto le plazca funcionando de pontífice 
cerse á Senlis, y que: según ól, r e u n í a las 
mejores condiciones y le inspiraba gran 
confianza. En todo caso, ora necesario re-
ducir loa trabajoa corporales de Valeriano 
á lo quo él mismo exigiera. 
En el espacio de tiempo que hab í a media-
do entre la carta de Mad. Ransón y la res-
puestas del médico el malestar de Valeria-
no, lejos de disminuir, h a b í a aumentado: 
tenía vómitos; eran m á s constantes los do-
lores de cabeza, y h a b í a sobrevenido la fie-
bre. Mad, Ransón, que asistiendo á su ma-
rido durante algunos años hab í a adquirido 
cierta práct ica , puiao medir la intensidad 
de la fiebre: hízolo, en efecto, aplicando el 
t e rmómet ro al retirarlo y obaervar que 
marcaba 40°, apoderóse de ella verdadero 
espanto. 
Envió á toda prisa un criado á Senlis, 
con orden de conducir al castillo, lo antes 
posible, al doctor Morche. 
En cuanto és te supo que le mandaba 
llamar la rica señora, por recomendación de 
au maestro Saniel, abandonándolo todo, 
part ió para Venette. 
L a primera medida de precaución, por 
temor á un probable caso de escarlatina, 
fué alelar completamente al enfermo, sin 
permitir que, n i aún los criados que le ser-
vían, tuvieran contacto con Calixto. 
A l siguiente día no era posible dudar: a-
domás de loa aíntomas que ya hab ía , un 
dolor en el fondo de la garganta, en el cue-
llo y en el pecho, y una erupción de man-
chas rojaa con tendencias á unirae, indica-
ban claramente la eacarlatina. L a tempe-
ratura se elevó á 41° , y durante la noche la 
agitación del enfermo llegó máa de una vez 
hasta el delirio. 
Sabiendo que su hijo se hallaba atacado 
infalible sin necesidad del concilio. Si esto 
es un bien ó un mal , sólo el tiempo p o d r á 
decirlo: cúmpleme por hoy como cronista 
verídico, no m á s que hacer constar el hecho. 
L a estrella ¡de Sagasta toca ahora en el ze-
ni t : su fortuna toca al apogeo. 
Han empezado las mareas vivas: el are-
nal y el pantano son invadidos por las aguas 
triunfadoras: las rocas desaparecen bajo un 
cielo l íquido: el escollo queda hundido en lo 
profundo y la blanca espuma que rabiosa-
mente lo combat ía , se ha trocado en diáfa-
no y azul espejo que lo desarma: las barcas 
pescadoras, varadas en la playa, izan sus 
blancas velas y doblan alegres la barra en 
busca de la mar libre y serena; las naves 
del lado de al lá , los buques de alto bordo 
que esperaban corriente y fondeadero en-
t ran magestuoaos en la rada y llegan hasta 
las puertas mismas de los hogares: oleadas 
de oxígeno y de yodo encienden el aire con-
ducidas por la brisa: todo es júb i lo , anima-
ción, canciones, movimiento, esperanza, 
vida. Mas, no fiéis, no os d u r m á i s , no con-
té is demasiado con el tiempo: unas horas 
m á s tarde comenza rá el reflujo, y cuanto 
fué el ímpe tu y el poder de la subida, mar-
c a r á n la desolación y las tristezas de la ba-
j a mar. 
No fiéis, no os du rmá i s , no conté is dema-
siado con el tiempo, voaotros ¡oh polí t icos! 
porque hay una cosa m á s mudable, más i n -
consiatente y engañosa que la mar y que el 
viento: la opinión públ ica , la popularidad 
de las masas.—II, 
Vapor-correo. 
Ayer, miércoles , salió de Cádiz con d i -
rección á este puerto y escala en Puerto-
Rico, el vapor-corroo Veracrue. 
Reunión aplazada. 
Con motivo de hallarse indispuestos los 
niños de la dist inguida esposa del Sr. Ge 
neral Polavieja, no puede celebrarse boy, 
jueves, la Junta de Señoras de la Asocia 
ción de Beneficencia, de cuya car i ta t iva 
ins t i tuc ión ea digna Presidenta S. E. 
Oportunamente se a n u n c i a r á ol d í a en 
que deba efectuarse dicha jun ta , cuyo apla-
zamiento sentiraoa, por el motivo que lo 
ocasiona. 
carta de fecha 18 do agosto, se hallaba muy 
mejorado de salud y t en ía preparado el 
viaje á Puente Viesgo, hasta la te rminación 
de la temporada. 
P a d e c í a el Sr. Reales de una hemotiais, 
consecuencia de una afección cardiaca, y 
se supone que una fuerte hemorragia haya 
sido la causa del funesto desenlace que la-
mentamos y que hoy obliga á vestir de luto 
á nuestro buen amigo, el Sr. Alvarez Rue-
llán y á su quer id ís ima y bondadosa esposa. 
He aqu í algunas notas biográficas del que 
fué Cap i t án del Puerto de C á r d e n a s : 
F o r m ó parte de la expedición de África 
en nuestra guerra del 59 al 60; fué de se-
gundo de á bordo en la fragata Navas de 
Tólosa á firmar la paz con Chile y el P e r ú , 
é hizo la c a m p a ñ a de Cuba. 
En unión del Sr. A u t r á n , fué comisionado 
para t ra tar sobre la confederación Hispa-
no-Americana con las repúbl icas del Centro 
Amér ica , con motivo de estar mandando el 
crucero de guerra Bon Jorge Juan . 
Era caballero de la Orden de Santiago 
y estaba en posesión de la gran cruz y pla-
ca de San Hermenegildo y a d e m á s ostenta-
ba en su pecho la de San Fernando, Méri to 
Mi l i t a r roja, Medalla conmemorativa de la 
c a m p a ñ a de Cuba, condecorac ión de Bolí-
var y otras m á s nacionales y extranjeras. 
H a d e s e m p e ñ a d o importantea comisiones 
secretas, confiadas por nuestros Gobiernca 
y estaba p róx imo al ascenso de Cap i t án de 
navio. 
Descanse en paz el ilustrado marino es-
pañol y reciban su desconsolada esposa ó 
hija y nuestro amigo el Sr. Alvarez Ruel lán 
la fiel expres ión de nuestra condolencia, 
por trrn i r r epa ráb l e p é r d i d a . " 
A esa expresión de sentimiento del per ió-
dico cardenense, une la suya muy sincera 
el D I A R I O D E L A MARINA. 
Bomberos aíunicipales. 
Nuestro querido amigo el Sr. D . Juan 
Antonio Castillo noa participa en atento 
B. L . M . que con fecha 8 del actual ha to 
mado posesión del mando del Bata l lón de 
Honrados Obreros y Bomberos de la Ha 
b a ñ a . 
Partida. 
A bordo del vapor-correo Ciuda i de San 
tander se embarcó ayer tarde para la Pe 
nínsula nuestro querido amigo el Sr. D . A n -
tonio Buitrago, a c o m p a ñ a d o de su diatin-
guida y excelente familia. 
E l Sr, Buitrago lleva consigo el general 
aprecio de esta sociedad, y su part ida es 
doblemente sentida, así por sus dotes de in-
teligente funcionario, demostradas amplia-
mente en ol desempeño de la Comandancia 
d é o s t e Presidio Departamental, de cuyo 
brillante estado y buen orden ha hecho 
cumplida just icia la prensa toda, sin dis-
t inción de matices, como por su trato afa-
ble y caballeresco y la exquisita distinción 
de au familia, que la hac í an gala y ornato 
de esta sociedad. 
Las cualidades que demos t ró el Sr. Bui-
trago en el cargo que recientemente desem-
peñó, ac red i tándolo como exporto y cuida 
doso empleado, hacen esperar que el Go-
bierno Supremo no tarde en utilizarlas, sea 
en esta Isla ó donde las estime oportunas, 
y así deseamos que suceda. 
Mientras tanto le damoa la máa cordial 
despedida, deseándole , como á su estima-
diaima familia, feliz viaje. 
-mm&-isn MU Í 
El Tiempo. 
fíuentro respetable amigo el R. F. Vlñes 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con la 
Bigtítejttte comunicación y telegramas: 
OBSERVATORIO DEU R E A L COLBGIQVTIK 
BBI-KW. . J i ^ * 
Habana, 10 de septiembre de 1890, ) 
á medio dia, $ 
Los vagos indicios de p e r t u r b a c i ó n por 
la parte del E. parecen ser debidos á una 
ligera depresión, sin quo hasta ahora se ob-
serve movimiento ciclónico, 
B . Viñes, S. J. 
Recibidos de la Admin i s t r ac ión General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 9 septiembre, 
6 tarde. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
3 tarde, B . 29i92. Viento S. S. E. flojo, 
nublado. 
Bamsden. 
P ina r del Eío , 9 de septiembre, 
P , V i ñ e s — H a b a n a . 
9 m a ñ a n a , B. 758,81, 
3 tarde, B . 757,40.—cA;. del E. 
Eicarte, 
Director de la E s t a c i ó n Agronómica . 
Cablegrama recibido de la C á m a r a Ofl 
cial del Comercio, Industr ia y Navega 
ción. 
Santiago de Cuba, 10 de sept embre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 i m a ñ a n a , B . 30,00. Viento SO., cielo en 
parte cubierto, k. altos del ENE. , ck. del O. 
St. Thomas 7-J i d . , . B . 30,05. Viento E., 
cielo en parte cubierto. 
Barbada 7 i id . , 30,15. Calma, despejado. 
Santo Domingo Mole, B . 765. Puerto 
Plata Curapao B . 759. 
Eamsden. 
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Sensible fallecimiento. 
Con profunda pena damos á nuestros lec-
torea la t r ía te nueva del fallecimiento del 
que en vida fué nuestro querido amigo el 
cap i t án de fragata D . Manuel Reales, tan 
conocido como apreciado en la Habana y 
otras poblaciones de la Isla. E l Dia r io de 
Cárdenas nos ha sorprendido hoy con tan 
triste nueva. Véase lo que dice el apre-
ciable colega: 
".El cable noa ha comunicado, el domingo 
úl t imo, el sensible fallocimiento del cap i tán 
de fragata D . Manuel Reales, padre de la 
diatinguida eaposa, del Sr. D . Manuel Alva-
rez Ruel lán, Médico Municipal y Forense 
de esta ciudad, y médico t a m b i é n de la A -
sociación de Dependientes del Comercio de 
Cárdenas . 
E l Sr. Reales ha desempeñado durante 
a lgún tiempo la A y u d a n t í a de Marina de 
este puerto, por lo cual ora sumamente co-
nocido en esta ciudad, de donde hace poco 
tiempo se ausen tó . 
Se encontraba tomando baños en las 
aguas de L ié rganes (Santander), y según 
Ei Sr. Fernández Miró. 
Cuando llegó á esta capital este distin 
guido funcionalio, con objeto de encargarse 
de ia Secre ta r ía del Gobierno General, pe-
produjimos lo que en elogio de su ¡ u r s i n a 
publicaron loe periódico? de aquella ciu-
dad, aludiendo al breve tiempo que doaem-
poñó ol Gobierno Civil de dicha provincia. 
Hoy encontramos en E l Pueblo de Puerto-
Príuoipo la t-iguicnto expresiva carta, que 
nos complacemos en producir, y en que 
demuestra los proposites que abrigaba res-
pecto de la expresada provincia: 
Habana, 24 de agosto de 1890. 
Sr. Director del periódico E l Pueblo. 
Muy distinguido señor mío y amigo: el 
Gobierno de S. M ha tenido á bien diepo 
ner que deje do prestar mis servicios en e«a 
provincia y que paso á continuarlos en «1 
nuevo erirgo que se ha dignado conferirme:. 
Tales mandatos me obligan á imporiíA-
nar á usted, Sr. Director; pues en la ta; -
sibilidad material de dir igirme indivi»I:r 
mente á cada uno de los habi tan te» dffl 
maguey, vóome precisado á acudir á. k, 
prensa periódica con la súplica de quo tú^a 
llegar á éstos los eentimientos do m i alma, 
en la cual no hay m á s que grat i tud sincera, 
inextinguible, por las inmerecidas é inelvi 
dables distinciones con que todos me han 
honrado durante el breve espacio de tiem 
po que he permanecido en Puer to -Pr ínc ipe . 
Abrigaba la noble ambición de c,oadj?u 
var á la real ización de algo út i l , de algo 
verdaderamente beneficioso á la región ca 
magüeyana , áfin de que fuese testimonio de 
mi amor hacia esa noble provincia, por cu-
ya ventura y prosperidad hago ardientes 
votos. 
El corto tiempo de mi permanencia ahí y 
laa difíciles circunstancias económicaB que 
la provincia viene atravesando, no han con-
sentido que llenase ef̂ te anhelo vivísimo; 
más ya que, por mi desdicha, no pueda de-
jar en esa sentimientoa como los que me he 
llevado, n i cosa alguna quo recuerde á la 
distinguida sociedad c a m a g ü o y a n a mi mo 
desto nombre, que, cual ea justo, q u e d a r á 
en breve sepultado en el olvido, cábeme, 
Sr Director, !a eatisfacción de que no dejo 
tras de mí ni un agravio, n i una lágr ima, y 
ol convencimiento de que todos se d ignarán 
reconocer que he cumplido las leyes, ínspi 
rado mis actos en los principios de juatioia 
y f.u'ocurado el bien general. 
Qnizíis no me sea dado volver á eaa pro-
vincia, de ia que me despido con pena y á 
qoieu envío un saludo respetuoso y car iño 
slsimo; pero, donde quiera que me halle y 
sea cual fuere la posición que ocupe, el Ca 
magüey me t e n d r á á su servicio para cuan 
to interese á su progreso moral y material , 
y los ilustres hijos de esa hermosa t ierra ea 
pañol», oncontrar 'ín siompro su hogar en mi 
hogar y mi mapo si»fupr« ex^nd ida para 
estrechar con efusión la suya. 
M i l gracias, Sr, Director, por la molestia 
que le ocasiono y por las honrosas distin-
ciones que lo he merecido, y c réame sii-muy 
atento seguro servidor y amigo Q. B, S. M . 
Pedro F e r n á n d e z Mi ró . 
Administración Principal 
de Hacienda de esta Provincia. 
SUBSIDIO I N D U S T R I A L . 
Trascurrido el plazo quo el nrt. 79 del 
Reglamento de 15 de abri l do 1883, fija pa-
ra satisfacer las cuotas ín tegras correspon-
diente Pá las industrias da patentes, yantes 
de imponer las responsabilidades y penas 
quo determinan los art ículos 102 y 103 á 
los contribuyentes que por desconocer es-
tos preceptos no hubieran satisfecho aún 
sus respectivas cuotas, se hace saber por 
este medio que queda prorrogado el plazo 
hasta el 30 del corriente. Los que en este 
dia no se hubieren provisto del certificado 
talonario que acrediLe su apti tud legal para 
(•l ejercicio de la industria y pago, por con-
siguiente, do sus cuotas, serán objeto de 
expediente de defraudación. 
Los contribuyentes que por el concepto 
expresado ejerzan industrias no sujetas á 
t r ibutación, quedan también obligados á 
presentar en la Adminis t rac ión la declara 
ción duplicada en que se h a r á contar la 
exención. 
Industr ias que se citan. 
Vapores remolcadores. 
Cabrestantes ó g rúas de vapor, fijas ó flo-
tantes, destinadas al alijo de mercanc ías 
y frutos en loa puertos de mar. 
Cabreatantea, g r ú a s ú otros aparatos sin 
motor de vapor. 
Algibes flotantes para suministro de las 
embarcaciones. 
Goletas y demás embarcaciones dedicadas 
al tráfico costero. 
Carnicer ía . 
Vendedores de carbón por el interior de 
las poblaciones sirviéndose de carretones 
para su conducción. 
Maestros paileros, ó sean loa que cous 
truyen en sus establecimientos, asientan y 
somponen pailas de vapor y otros objetos 
de maquinarias en los ingenios ó en laa em-
barcaciones aurtaa en el puerto. 
Habana, 9 de aeptiembre de 1890.-EI A d -
ministrador Principal—P. S .—Joaquín Or-
tega. 
y orfeones que concurr ían á l a fiesta, ejecu-
taron al unísono el himno á Méndez N ú ñ e z , 
dirigido por su autor el músico mayor del 
regimiento de Zamora Sr. B r a ñ a Muiños. 
Tomaron parte en esta ejecución las ban-
das municipales de Vigo y Tuy, y las m i l i -
tares de Murcia, Luzón y Valencia, y los or-
feones L a Oliva, Orfeón Gallego, de Lugo, 
y Los Amigos de Pontevedra. 
Se h a b í a ordenado á los jefes de los bar-
cos de guerra surtos en el puerto para que 
la mar ine r í a desfilara en columna de honor 
ante la e s t á tua del ilustre hijo de Vigo, los 
buques hicieran salvas en el acto de descu-
br i r el monumento, se hallaran empavesa-
dos y se i luminara por la noche. 
Después de ser descubierto el monumen-
to, el Excmo. Ayuntamiento obsequió con 
un banquete á todas las autoridades y cor-
poraciones oficiales que concurr ían a l acto. 
Este banquete fué servido á la una de la 
tarde en el pabellón de la Reconquista. 
Después hubo procesión cívica. 
He aquí el telegrama que con este mo t i -
vo publica E l Imparc ia l de Madrid: 
Vigo 22 (10,25 noche.) 
Se ha verificado la inauguración de la 
estatua de Méndez Núñez con arreglo a l 
programa que envió. 
E l acto ha sido solemnísimo. Los buques 
surtos en la r ía y el castillo, dispararon sal-
vas en el momento de descubrirse la esta-
tua. 
Esta es de bronce, y su autor, Querol, 
muy celebrado por su obra. 
Representa al insigne marino en el mo-
mento de pronunciar su famosa frase " m á s 
quiero honra sin barcos, que barcos sin hon 
ra." 
Por la tarde se celebró la procesión cívi-
ca en honor de Méndez Núñez , desfilan 
do los gremios, sociedades y centros con 
preciosos estandartes bordados de oro, al-
gunos lujosísimos. 
Depositaron coronas magnificas al pie de 
la estatua. 
Formaban una procesión loa orfeones do 
Lugo, Pontevedra y Vigo, cuatro bandas 
de música y vari is cari ozat-
T a m b i é n atisiieron á ia solemnidad los 
h .irmanoa de Méndez N ú ñ e z . 
La concurrencia fué tan grande que no 
so recuerda en Vigo otra semejante. Se 
calcula que han llegado 10,000 forasreros. 
En cuanto anocheció i lumináronse el cas 
t i l lo y loa boquea. En el crucero N a v a n a 
lucían potentes focos eléctricos. 
La Sociedad El Gimuaaio, iniciadora del 
pensamiento de erigir la estatua, ha solem 
nizado la inaugurac ión de é s t a con un gran 
banquete en que han brindado el alcalde 
l do Vigo, el presidente de El Gimnasio, el 
t general Carranza y el reproeentaute del go 
i bierno Sr. Freitas.—El Corresponsal, 
| Gobierno General de la Isla de Cnba 
JUNTA O E N T K A X Dü SCOOBÍlOS. 
Relación de las eantidadee recolectadas 
para el socorro de las familiafe de las vic-
timas del 17 de mayo úl t imo, 
ORO BILLKTKÍ 
Suma anter ior . .$ 
Producto de suscrip-
ción iniciada en el 
t é rmino municipal 
de Trinidad,Dor con-
ducto del Sr . 'D. F é -
l ix Latorre y Bel io. 
374 46 $1.787 70 
472 85 
Té ta las $ 847 31 $1.787 5 
Habana, 10 do septiembre' l^ '8(JO i 
Seoretark^ Francisco H e r n á n d e z . 
Servicio Meteorológico de Marina 
de ias Antillas, 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
Fiestas de Méndez Nüñez. 
El 22 de agosto, s egún noa comunicó el 
telégrafo en su día , se i nauguró en Vigo el 
monumento erigido en honor de Méndez 
Núñez . 
En nombre de S. M . la Reina Regente 
del Ministro de Marina asistió el central 
mirante D. José Carranza. 
A l descubrirse el monumento, las bandas 
5" c PK 
3 3. 
Barómetro redu-
cido á 09 y al nivel 
del mar. 




Bola húmeda I « 
cho Gobierno se excite el celo de los encar-
gados de formar los referidos Estados, a-
percibidos de que de no remitirse al Go-
bierno General antes del d ía 15, quedar án 
incursos en las penalidades que determi na 
la regla 4a de la expresada circular. 
—Ayer, -miércoles, debe haberse efectua-
do en Matanzas u i^i Consejo de Guerra para 
ver t fallar la causa' jnstruida contra Luis 
Ma¿ín Alonso (a). Qu'aguancho y Bernardo 
Manéni^ez García, acusados de í aV.'to de 
robojGn despoblado á D. Ju l i án Abren. 
- ^ A Matanzas llegaron el lunes, proce-
dentes de Cárdenas, 34 hombres del regi-
miento caballería de Tacón número 31 , los 
que salieron el martes á disposición de va-
rios Alcaldes Municipales de la provin-
cia. 
— L a familia del Sr. Caprilds, Goberna-
dor Civi l que ha sido de Matanzas, se ha 
visto aumentada con un precioso niño que 
dió á luz el domingo su distinguida esposa 
la Sra. D* María de los Dolores García. 
—Para que se lleve á debido efecto, como 
previene el artículo 83 del Decreto Ley de 
lo Contencioso Administrativo, el Excmo. 
Sr. Gobernador General ha remitido al Ci-
v i l de esta provincia copia de la sentencia 
dictada en el pleito Contencioso Adminis-
t rat ivo seguido por la Compañía Española 
del Alumbrado de Gas de esta ciudad, con-
t ra la resolución del Gobierno General con-
firmando el acuerdo del Civi l de la provin-
cia, por el que se le negó á dicha Compañía 
el derecho de instalar sus cañerías en las 
calles y vías del mercado de Tacón. 
—Han sido nombrados Curas Ecónomos 
de las parroquias de ingreso de Santa Cruz 
del Sur y de San José de Holguín, los Pbros. 
Sres. D . Marcelino Pérez Arnaiz y D , R i -
cardo Heredia También ha sido nombrado 
teniente cura de la primera de las citadas 
parroquias el Pbro. D . Valent ín Mucio. 
—Se han concedido noventa días de l i -
cencia por enfermo, para pasar á Puerto 
Rico y los Eatadoa-Unidos, al Sr. D . Ricar-
do Cubells. 
— A l Sr. D . Tirso Valdés se le ha conce-
dido autorización para trasladar deade el 
Comfuterio de Sagua la Grande al do Co-
lón de cata ciudad, el cadáver de D " Dolo-
res Domínguez. 
—La C ap i t an ía General, visto el i n for-
me favorable emitido por el Gobierno Ci-
v i l en la instancia presentada por los Srea 
Sainz, Cries y Ca, solicitando permiso para 
importar, vender y comprar armas y muni 
clones de uso permitido, ha tenido á bien 
acceder á la solicitud hecha por dichos se 
ñores . 
—Nuestro ilustrado amigo el acreditado 
médico-cirujano Dr . D . Faustino Prendes 
nos participa en atenta comunicación que 
ha trasladado eu domicilio á la calle de 
Compoatela, número 103, donde se halla á 
la disposición de sus amigos y clientes. 
—Ha sido desestimada la solicitud del 
profesor de Ins t rucc ión Primaria D . Ceci 
lio For iño , en que pedia su jubi lac ión . 
—Se ha dispuesto se anuncie por concur 
so de ascenso la provisión de la plaza de 
Ayudante de la Escuela Superior de Ma 
tanzas. 
—Ha sido aprobada la permuta de las 
aeñoraa Da Micaela Delgado y D* Emil ia 
Carreros, maestras de las escuelas de Re 
medios y Placetas, respectivamente. 
—Por el Gobierno General se ha desea 
timado la solicitud de D . Antonio Pé rez 
pretendiendo la regencia de la Escuela Su 
perior anexa á la Normal de maestros de 
eata capital. 
— D . Sixto L ima ha sido nombrado maea-
tro de la Escuela de entrada de Guanaba-
coa. 
—Ha sido suspenso de empleo y sueldo 
el celador de Policía de Colón D . Carlos 
Noguós y nombrando en su lugar D . Ga-
briel Roca M i r . 
— A l Pbro. D . Juan Mas, cura pár roco de 
T i Arr iba , se le ha concedido un año de l i -
cencia. 
—Ha sido nombrado escribiente del Con-
sejo de Adminis t rac ión , el Sr. D . Antonio I . 
P e d r i ñ á n . 
—Por el Gobierno General se han conce-
dido ocho meses de licencia al Registrador 
de la Propiedad de Pinar del Rio. 
— Se ha comunicado al Sr. Presidente de 
la Audiencia de P u e r t o - P r í n c i p e , la Real 
Orden en que ae deja sin efecto el nombra-
miento de D. Manuel González , para Se-
cretario de la Audiencia de Cuba. 
interpuesto por Da Mar ía Santaella contra 
el acuerdo de la j u n t a de clases pasivas que 
la declaró con derecho á determinada pen-
sión. 
Otra i d . i d . el interpuesto por la Diputa-
ción Provincial de Santa Clara costra mi 
acuerdo del Gobierno General de la'isla de 
Cuba, que le n e g ó au to r i zac ión para refor-
mar su reglamento in te r io r . . 
— A cuanto avej* ^ijVmos sobre la vaelU 
del Sr. Ebmero Robledo al partido conser-
vador, podemos a ñ a d i r , confirmándolo, la 
siguiente dec la rac ión que un periódico de 
la noche atribuye a l Sr. Silvela: 
'Siempre que se habla de que el Sr. Ro-
mero Robledo vo lve rá al seno del partido 
conservador, tienen e m p e ñ o algunos perió-i 
dicos y algunas personas en presentarme 
como un obs táculo , lo cual no tiene el me-
nor fundamento. 
Yo tengo entendido que el Sr, Romero 
Robledo, aunque presta su valioso apoyo al | 
Gobierno, desea permanecer en actitud in-
dependiente, siendo jefe del grupo político 
que le sigue; pero si así no fuera, y máa; 
pronto 6 m á s tarde ol Sr. Romero ae deci-
diera á volver con nosotros, no tendría pa-
ra nada que ocuparse de mí, puesto que, 
aunque yo me opusiera, que no me opondría 
nunca, no soy el jefe del part ido. 
Eso, con quien t e n d r í a que tratarlo el Sr. 
Romero, ser ía ú n i c a y exclusivamente con 
el Sr. Cánovas del Castillo; puea aabido ea 
que el partido conservador acata y respeta 
las resoluciones de su jefe." 
Se ha reunido en Cádiz la comisión téc-
nica que ha de dar su dictamen sobre !ng 
pruebas del Peral, d á n d o s e lectura del ín 
forme en el que se especifican tanto los de-
fectos como las ventajas que el buque reiH 
ne, y ae hace conatar que con él no se la 
llegado á la resolución completa del pro«l 
blema de la navegac ión submarina. 
A pesar do esto, la ponencia propone la 
construcción de otro submarino con lasre^j 
formas indicadas por Peral en su Memoria, 
promoviéndose en el seno d é l a junta acerca 
del extremo una á m p l i a discusión, sin qua i 
ae llegara á tomar acuerdo ninguno. 
L a Junta vo lverá á reunirse para dejar 
ultimado este punto y proceder á la apro-
bación del informe. 
—Ayer llegó á Valencia el general Dfcf 
bán , y hoy ae e n c a r g a r á de aquella capit 
nía general. 
Del 23. 
L a junta direct iva de la Sociedad Ge 
gráfica se ha reunido en sesión extraordi-
naria para ocuparse de loa asuntos de Ma-
rruecoa en lo que afectar puedan á ia 
geografía polí t ica de loa dominios espa-
ñoles. 
—En breve aerá firmado por S. M. larnj 
na un decreto creando en la iala de Cuba 
una dirección de Administración y Foníe»! 
to, d é l a cual d e p e n d e r á n , alernils dalosde 
Fomento, loa asuntos de G^beraición y 
Gracia y Justicia. 
—Con fecha 21 del actual telegrafían de 
Valencia á L a Iberia: 
' •El cardenal Monescillo, arzobispo de 
Valencia, ha publicado una circular orde-
nando al clero de toda la archidiócesis qne 
ae celebren rogativaa públicas para pe 
dir á Dios* que cese la epidemia colé-
rica. 
L a circular contiene la afirmación deqn 
la ciencia desconoce las causas que produ-
cen el cólera, y añade que parece que la 
Divina Providencia llama á concurso á las 
arrogancias del saber con objeto do decla-
rarlo insuficiente para remediar, ó siquiera 
definir, lo que vemos y tocamos. 
Estaa fraaea han caneado penosa impre-
sión en los médicos, contra quienes ya 
vulgo se halla predispuesto. 
Hab lábase hoy entre ellos da retirarse 6 
suscribir una protesta." 
—Gijón 22 (9 noche.) —La iluminación de 
los muelles verificada ayer resaltó brillan-
t ís ima. 
Mas de veinte mi l luces la componía, re-
sultando fantástico su aspecto. 
Los forasteros están entusiasmados. Ayer 
asistieron á la velada más de quince mil 
personas. 
Acaban de llegar las bandas de Ponteve-
dra y Lugo, que recorren las calles oa me-
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i . 
Lluvia caida. 
Mnana de la Habana. 
SBOAUDAOIÓK. 
Pesos. Cts. 
Rl 10 de septiembre de 1890.. 30,057 23 
OOMPAKACIÓIS. 
Del 1? al 10 de septiembre de 
1889 230,246 53 
Del 1° al 10 de septiembre de 
1890 353,824 89 
de una enfermedad grave, no bastaba á 
Mad. Ransón la presencia del doctor Mor 
che; aquel joven, por sabio, por inteligente 
que fuera, no era al cabo sino un discípulo 
de Saniel, y ella quer ía tener allí en aque 
líos momentos no un diacípulo, sino los 
grandes maestros de la Facultad, las lum 
breras de la ciencia, el que á sus ojos val ía 
tanto como todos ellos: á Saniel. 
Pidió , pues, una consulta con éste , y aun-
que Morche aspiraba á ser el médico t i tu lar 
de la familia Ransón , porque este t í tu lo po-
día asegurarle cierta influencia en el pa ís á 
que acababa de llegar, y donde ten ía quo 
luchar contra colegas de antiguo establecí 
dos, no pudo negarse á ello. Veía, además , 
que en su posición no le convenía declarar 
que podía pasarse sin ayuda ajena, sobre 
todo ain la de au maeatro, y, bajo otro pun-
to de vista, su propio in te rés le impedía ne-
garse á la consulta, porque al i r á Venette 
eran sus honorarios de cinco francos por v i -
sita, y una consulta con Saniel le va ld r ía 
ciento. Esta consideración, que hace fre-
cuentemente á los médicos, tanto de Pa r í s 
como de loa alrededores, proponer motu 
propio y con modestia suma la consulta con 
lumbreras de la Facultad, no podía serle in 
diferente. Por otra parte, la intranquil idad 
de Mad. Ranaón daba motivo para creer 
que aquella consulta no fuera única y quo 
otras vendr ían luego á añadi rse á la prime-
ro, dando t a m b i é n ocasión de pronunciar 
oportunamente el nombre de Saniel, dicien-
do v. g.: ''Dispensadme; no puedo venir es-
ta noche, norque en el castillo de Venette 
tengo consulta con mi maestro, el profesor 
Saniel," lo que sería en Senlis de un efecto 
seguro. 
A la carta que Morche envió á Saniel la 
mida añadió otra, que parec ía una plega 
ria dirigida á alguna divinidad bienhechora 
No se hizo esperar la respuesta de Sa 
niel, que te legráf icamente anunciaba su lie 
gada á Chantilly á las aeia de la tarde, y pe-
día que le mandaran un coche á la estación 
Cuando Mad. Ransón recibió el telegra-
ma, á pesar de que su hijo se hallaba en 
aquel momento sufriendo un violento acce 
so de fiebre, casi olvidó sus angustias; creía 
firmemente quo para salvar á Valeriano era 
necesario un milagro, Saniel lo ha r í a ; la sal 
vación del enfermo era para ella induda 
ble desde que contaba con la asistencia del 
doctor. 
— A las seis y media e s t a r á aquí Mr . S 
niel;—dijo á su hi jo .—El te c u r a r á . 
—Mejor hubiera hecho no pon iéndome 
malo—contes tó el niño; y cont inuó que ján-
dose, agitado por la fiebre, sin escuchar las 
tiernas palabras quo su madre le dir igía. 
—¿Vas á obligar á Calixto á que conti-
núe aserrando madera?—añad ió después de 
una pausa. 
—Preguntaremos á Mr . Saniel. 
—¿No basta m i enfermedad? ¿Tú no t ie-
nes ya voluntad propa? 
El cochero que hab ía ido á Chanti l ly á 
esperar á Saniel tenia orden de volver á to-
do escape; así fué que al mismo tiempo que 
daban las seis y media se oyó el r áp ido ro-
dar de un carruaje que subía por la ancha 
avenida que conducía al castillo. 
—Ya es tá aquí Mr . Saniel—dijo Madame 
Ranaón. 
Pero Valeriano, amodorrado, no la eacu-
chó, ó al menos ae mostró insensible á aque-
lla noticia, comunicada en un tono tan Deno 
de oonfíanza. 
Corrió la viuda á asomarse á la ventana; 
De máa en 1890 123,578 36 
Por el Gobierno General se comunica 
al Civ i l de esta provincia, que vencido el 
plazo ordinai io señalado en circular de di 
cho Gobierno, referente á l a formación de 
los Estados de Beneficencia, cuyos modelos 
ee publican en la Gaceta del d í a 3 de junio 
úl t imo, y ten iéndose en cuenta que el d ía 
15 del actual, vence, s egún la tercera, el úl 
t imo plazo fijado para dar cumplimiento á 
dicha circular, ae ha acordado que por d i 
y vió á Saniel que, hablando con Morche 
aubía á toda prisa por la escalinata que da-
ba acceso al edificio. Pocos momentos dea 
pués abrióse la puerta de la habi tac ión i 
en t ró el doctor. 
Después de cambiar brevemente los sa-
ludos de ordenanza,, se dirigió al lecho de 
Valeriano. 
—Veamos—dijo—amiguito, ¿cómo ha em-
pezado este mal? 
—Aserrando madera, como vos habíais 
diapueato que lo h ic ié ramos . 
Quiso Mad. Raj-isón explicar aquellas pa 
labras al doctor, pero éate, sonriendo, le ro 
gó que dejara regiponder al n iño , y dulce 
mente empezó á inaerrogarle, 
Reapondía Valeriano penosamente; más 
el examen fué completo, aunque sin perder 
se en inút i les detalles. Terminado éate pasó 
Saniel con Morche á una estancia cercana, 
donde permanecieron breve rafeo, al cabo 
del cual l lamaron á Mad. Ransón , que acu-
dió pá l ida , temblorosa y con los labios des-
coloridos. 
—Al observar Saniel su estado apresuró-
se á tranquilizarla, diciendo: 
—Se t ra ta de una simple escarlatina, que 
no presenta caracteres malignos, y que al 
parecer debe de seguir una marcha normal; 
tan convencido estoy de ello, que si no so-
brevienen complicaciones (que nada en este 
momento hacen temer), no pienso volver á 
ver al enfermo. 
-Pero 
-He dicho si no sobrevienen complica-
cíonee; si, desgraciadamente, y contra lo 
que esperamos, hubiese empeoramiento, po-
dóla contar conmigo, pues como siempre es-
toy á vuestra disposición. 
Estas palabras infundieron tranquilidad 
C O R H E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Ca-
yo Hueso, recibimos per iódicos de Madrid , 
con fechas hasta el 25 de agosto, cuatro 
días más recientes quo loa que teníamos 
pejr la miama vía. He aqu í sus principales 
u .xiciae: 
Del 22, 
Donde quiera que ae reúnan loa conser-
vadores, muestran públ icamente au aatia-
facción por los éxitoa quo el gobierno ha 
conseguido en el escaso tiempo de su cons-
titución. 
Principalmente mueve su espír i tu para 
esa impresión satisfactoria, el resultado de 
la negociación diplomát ica á que dieron lu-
gar los sucesos de Melil la y el té rmino de 
las huelgas de obreros, sin trastorno s n i 
desórdenes de gran cuant ía . 
Respecto de lo de Meli l la , recuerdan el 
tiempo que han necesitado otras negocia-
ciones por hechos análogos en nuestras po 
sesiones africanas, y que ahora, al mea de 
ocurrir el atropello de los moros rifieños, 
se encuentra conclusa la reclamación de 
España de la manera más satisfactoria pa-
ra nuestra dignidad nacional. 
Hasta el mismo asunto del laúd Nueva 
Angelita, ahora ea cuando se ha resuelto de 
una manera r áp ida y definitiva. 
Por lo que concierne á las huelgas, po-
nen de relieve que estaa han concluido, 
después de haberse hecho respetar los de-
rechos de todoa loa intereses que represen-
tan el capital y los obreros, sin grandes al-
teraciones del orden público y sin que los 
gobernadores civiles hayan tenido que re 
signar el mando en las autoridades milita-
res como sucedió en algunas provincias 
cuando la huelga de Io de mayo. 
También , entrando en otro orden de con-
sideraciones, los eonservadorea máa cons 
picuos y de mayor autoridad en sus inicios, 
revelan su contento por el curso y desarro-
llo que lleva la política del ilustre jefe del 
partido, el Sr. Cánovas del Castillo, desde 
que se traduce en actos de gobierno. 
Y al hacer este examen y mostrar su op-
timismo, censuran el empeño de algunos 
periódicos porque tratan de recabar para 
el señor Silvela la representación y la ini-
ciativa de cuantos actoa de gobierno a 
cen túan la política en sentido liberal y de-
mocrát ico. 
No por ministerialismo entusiasta, sino 
por un deber de justicia y de imparciali-
dad, niegan rotundamente semejante afir-
mación, oponiendo la de que eso matiz l i -
beral que se advierte se debe á la ún ica y 
exclusiva iniciativa del jefe del gobierno, 
con la cual es tán conformes de un modo 
real, positivo absoluto loa individuos todos 
del gabinete. 
De eata completa identidad de criterio 
político que entre los ministros existe, el 
tiempo se enca rga rá de hacer la demostra-
ción, y los resultados han de ser satisfacto-
rios para cuantos se precian de buenos mo-
nárq uicos. 
—De seis y media á siete de la tarde des-
cargó ayer sobre Madrid una violentísima 
tormenta de agua y granizo. Este ha sido 
abundant ís imo y de gran t amaño , habién-
doee recogido algunos que excedían en vo 
lumen al de los huevos de paloma. 
—La Gaceta de hoy publica una Real 
Orden desestimando el recurso de alzada 
en el ánimo de la viuda, que, como hemos 
dicho, tenia ciega confianza en el doctor. 
—Su tono mesurado—se decía,—su voz 
llena de autoridad, indican que ha domina-
do completamente la enfermedad, que ten-
drá que seguir por fuerza el curso que ól 
pronostica. 
Cuando entró de nuevo Saniel en la ha 
bitación de Valeriano p regun tó á éste qué 
quería comer y beber, y después se marchó 
asegurándole que pronto es tar ía completa-
mente restablecido. 
Sin embargo, lejos de presentarse la anun-
ciada mejoría, la erupción disminuyó un 
tanto, la fiebre aumentó y la temperatura 
subió dos grados. 
-Ya ves—decía Valeriano á su afligida 
madre—lo que hace ese gran médico que 
promete curar. 
Pero la aflicción llegó á su colmo cuando 
el mismo Morche le propuso llamar do nue-
vo á Saniel; entonces llegó á creer perdido 
á su querido hijo. 
Como la vez anterior, Saniel llegó por la 
tarde. Después de examinar al enfermo p i -
dió un baño y tres cubos de agua. 
A l oír semejante orden, dirigióle Mad. 
Ransón una mirada de aaombro. 
—Ea necesario hacer que ceda la tempe-
ratura—dijo el médico—y con este objeto 
pienso aplicar las afusiones de agua fria. 
Para que el enfermo se reponga luego, le 
daré una cucharada de aguardiente, á cuyo 
fin oa ruego que mandéis subir una botella 
del más añejo que haya. 
Cuando Valeriano se vió completamente 
desnudo en el baño y comprendió que iban 
á arrojar sobre su cuerpo aquellos cubos de 
agua fría, dirigió á su madre á una supli-
cante mirada, en que claramente se lela: 
—San Sebastián, 23 [4;30 t.].—átribú-
yese al ministro de Marina el propósito de 
modificar laa condición ea del crucero adju-
dicado á Cádiz, haciéndolo de 9,000 tone-
ladas, 21,000 caballos de fuerza, 15,000 mi-
llas de radio de acción y 22 milíaa de velo-
cidad. Díceso que se encargará á Inglate-
rra otro de 1,100 toneladas, haciendo en 
uno y otro que se atienda preferentemente á 
Jas condiciones de /lotabílidad. L a artillería 
da dichos cruceros eerA de tone lañaa y28 
centímetros. Estos proyectos serán someti-
dos á maduro exámen del gobierno y de los 
contros consultivos. 
—Entre la prensa de Bilbao se agita la 
idea de obsequiar con un banquete al señor 
Núñez de Arce. 
—Noticias recibidas de Rio de OroacU' 
san casi un total abandono de aquella fac-
toría española, viéndose obligados los mo-
ros á surtirse de Cabo Juby y Cabo 
Blanco. 
—Bübao, 23 [11 noche].—El Sr. Sagasta 
ha ^Jo objeto hoy de nuevas manifesta-
ciones de s impat ía , respato y alta conside-
ración. 
—Cádiz, 2'¿ [1-20 mañana].—üoméntase 
aquí mucho el informe de la comisión tée-
nica sobro el Peral, quo ae asegura es des-
favorable. 
Se instruye expediente para concesión de 
la cruz laureada de San Fernando á los 
tripulantes del submarino. 
Asegúrase qué uno de estos se ha decla-
rado contrario á la aceptación de la cruz. 
Dúdase de la veracidad de esta noticia. 
—Cont inúa la discusión del informe téc-
nico desfavorable á la construcción de sub-
marinos. 
Pide L a Unión Católica la palabra on 
contra. 
" L a Unión Católica: No vamos á discutir 
nosotros el informe de la Junta técnica; no 
vamos á examinar sus actos n i á juzgar eu 
fallo; pero eéanos lícito declarar que el in-
forme de la Junta técnica no ha satisfecho 
á nadie. 
" E l Sr. Peral podrá haber padecido error; 
podrá ser un fanático por nuestras glorias, 
pero el Sr. Peral se ha hecho acreedor á la 
admiración de todos, realizando en las 
aguas de Cádiz proezas de ingenio y de va-
lor que la Providencia ha favorecido con 
el éxito. 
"Deber del Estado es, por tanto, auxiliar 
al Sr. Peral en sua proyectoa quo no noa ha-
llamos tan sobrados de hombrea de valor 
para lanzar al panteón de lo pasado á los 
hombrea dotados por Dioa de condiciones 
para humillar con sus hechos al común de 
loa mortalea." 
— E l Centro de Asturianoa en Madrid ha 
acordado abrir una suscripción á beneficio 
de las familias de los pescadores de Cudílle-
ro que perecieron en alta mar la noche del 
4 de jul io próximo pasado. 
Del 25. 
Ayer publicó la Gaceta los reales decre-
toadel ministerio de Estado, que habíamos 
anunciado, nombrando: 
Embajador extraordinario y plenipoten-
ciario do España cerca de S. M , el Rey de 
Ital ia, á D. Francisco Merry y Colón, con-
de de Benomar. 
Idem cerca de S. M . el Emperador do A-
lemania, acredi tándole al mismo tiempo 
cerca de SS. M M . el rey de Sajonia y el rey 
de Wortemberg de SS. A A . loa grandes du-
ques de Meklembnrgo Scbewerin, Meklem-
burgo, Strelitz, Sajonia Weimar y Heê a y 
en el Rhin, á D. Miguel do los Santos-Ba-
fiooloa, conde de Bañuelos. 
—¿Vas á dejar que maten á tu hijo? 
Sin embargo, cuando lo colocaron de nue-
vo en el lecho, continuaba vivo. 
—Haced que desenganchen loa caballos-
dijo Saniel á Mad. Ransón;—ea probable 
quo tenga necesidad do repetir laa afusio-
nes, y, como no puedo volver mañana, quie-
ro paaar aquí la noche. 
Hubo, en efecto, necesidad de repetirlas; 
y cuando por la m a ñ a n a ao dispuao el mó-
dico á partir, ya hab í a obtenido el descenso 
de la temperatura; el delirio hab ía cesado; 
la erupción hab ía tomado au color reanima-
do, y Valeriano experimentaba un bienes-
tar general. 
—Esto va bien—dijo Saniel á Mad. Ean-
son; muy bien. 
—¡Le habéis salvado! ¡le habéis salvado! 
—repetía la infeliz madre, á quien la emo-
ción no permit ía expresar sus sentimientos 
en otros términos. 
Pocos días después se hallaba Valeriano 
en el periodo de convalecencia, pero bien 
pronto sobrevinieron complicaeionoa para 
detener la marcha regular de aquella. P r o -
dújoKO una nefritis, a c o m p a ñ a d a de convul-
siones y de una hematuria. No t a r d ó , sin 
embargo, mucho en ceder este estado á loa 
cuidados de Morche, sin que hubiera nece-
sidad de llamar á Saniel, y entonces fué 
cuando pudo asegurarse que el estado ge-
neral del enfermo so h a b í a restablecido. 
V I . 
L a dolencia do Valeriano hab í a hecho á 
Mr. Hól ine auapender las gestiones para 
buscar un preceptor, puesto que era preciso 
esperar el resultado de la enfermedad; pero 
desde que la convalecencia comenzó á pro-
nunciarse, el buen notario había emprendi-




Eaviado extraordinario y ministro pleni-
potenciario cerca de S. M . el Emperador de 
loa Otomanos, á D. Angel Ruate y Sichar. 
—La manifestación anunciada para ayer 
en honor de Peral, se efectuó en el Salón 
del Prado. 
Poco después de las tres y media, y cuan-
do ya había reunido 1,000 manifestantes 
próximamente, l legó el Dr . Cerezo en ca-
rretela descubierta, acompañado de tres de 
sus discípulos. Uno de estos llenaba una 
gran, bandera, en la que se leía la siguiente 
inscripción: "¡Viva Perall ¡España quie-
re submarinos!" 
E l Dr. Cerezo, protagonista de la mani-
festación, fué saludado con vivas y aplau-
sos. 
Seguidamente la carretela se vió rodeada 
por el numeroso gontío, y desde ella el re-
ferido doctor pronunció un discurso expo-
niendo el objeto de la manifestación. 
Üno de sus discípulos habló también pa-
ra manifestar que el dictamen que la comi-
sión técnica del submarino había emitido, no 
hab í a sorprendido á los entusiastas de Pe-
Peral, porque lo esperaban. 
De vez en cuando se escuchaban estas 
voces: "¡Abajo la comisión técnica!" "¡á.-
bajo!" repe t í an la mayor parte de los ma-
nifestaates. 
L a comitiva se dirigió á las cuatro de la 
tarde al ministerio de Marina por la calle 
de Alcalá, Puerta del Sol, calle del Arenal y 
Plaza de Oriente. 
A l llegar al ministerio, el Dr. Cerezo, a-
compañado de cuatro manifestantes, subió 
al despacho del ministro, donde los aguar-
daba el contralmirante Sr. Pita Daveiga. 
E l doctor Cerazo expuso á este el deseo 
de los manifestantes, que era el de que se 
construyeran'eubmarinos, sin perjuicio de 
que se perfeccionase su construcción, y a-
demás protestar del dictamen de la jun ta 
técnica. 
E l Sr. Pita Daveiga contestó á la comi-
sión de los manifestantes que la junta t éc -
nica aún no habla dado dictamen acerca 
del submarino; que, dado el caso que fuera 
desfavorable, se sometería á una subcomi-
sión, puesto que asunto de tanta importan-
cia y trascendencia así lo requería; dió las 
gracias á los manifestantes por el acto que 
realizaban, puesto que demostraban el a-
fecto que á la marina tenían, añadiendo 
que los aplausos que á Peral tributaban, la 
marina española los recogía como suyos. 
Los manifestantes so dirigieron á la re-
dacción de E l Liberal, dando repetidos v i -
vas al autor del submarino. 
L a manifestación se disolvió en medio del 
mayor orden. 
El número de los manifestantes ha sido 
2,900 próximamente . 
El Sr, Peral es tá siendo objeto en Ga-
licia do las demostraciones más entusiastas 
de cariño y admiración, en las que toma 
pane el clero, considerando al ilustre ma-
rino como una gloria nacional. 
Todas las clases sociales se asocian á esas 
demostraciones. 
—El director general de Contribuciones 
directas, Sr. Navarro Reverter, que es al 
mismo tiempo presidente do la Unión Ibero-
Amerlcana, ha aprovechado su breve es-
tancia en el Sardinero para visitar al mi -
nistro de Estado de Méjico, Sr. Mariscal, 
quien fué á Santander en espectativa do 
embarque para su país . 
De la entrevista de ambos señores ha re-
sultado un avance ó punto do partida para 
sentar las bases de un tratado de comercio 
con la repúbl ica hermana de la Amér ica 
del Norte. 
—Los amigos del Sr. Gamazo, fieles á la 
conducta que t razó és te pocos dais antes 
de la ú l t ima crisis, observan una act i tud 
correct ís ima dentro del partido liberal y 
marchan para todos los asuntos, incluso pa 
ra los electorales, en perfecto acuerdo con 
los demás elementos del fusionismo. 
E C O S . 
Joaquín A lba r r án . 
He aquí un nombre simpático, que pro-
nuncia con orgullo y respeto la juventud 
médica de la isla de Cuba, y que saludan 
con aplauso los hombres encanecidos en el 
estudio y en la práct ica de la noble ciencia 
de Hipócrates y Esculapio; nombro quo en 
carna una historia da gloria, ganada en lu-
cha constante en la capital de Francia. 
Joaqu ín Albar rán es un módico, joven, 
muy joven todavía , nacido en Sagua la 
Grande, estudiante de nuestra Univemdad, 
y que enviado por su distinguida familia á 
eonfciuuar aan estudios en Francia, ganó on 
Par ía el número 1 para una plaza do interno 
en sus hospitales; triunfo inmenso, el p r i -
mero que conquista un extranjero en a-
quella tierra, cosmopolita por la heteroge-
ueidáá1 de sus habitantes, pero eminente-
mente francesa en el deseo de reservar la 
gloria y las preeminencias para sus hijos. 
Triunfo conquistado entre seiscientos alum-
nos que disputaban honor tan grande, y 
mantenido con nuevas distinciones en pos-
teriores, difíciles y no menos disputadas 
pruebas 
¡Honor para la Patria Española ; gloria 
para la tierra cubana! 
Joaqu ín Albar rán , siguiendo las huellas 
del insigue Orfila, marchando por el mismo 
camino que recorrió con gloria nunca em-
p a ñ a d a otro ilustre cubano, Alvaro Reyno-
ao, es un ejemplo elocuentísimo del saber y 
ia constancia. Es tud ió con empeño, probó 
sus fuerzas, y se encont ré con bríos para la 
lucha, in te r rogó á su inteligencia, y la en-
cont ró animosa, s in t ió las palpitaciones de 
au juveni l corazón, el ansia de gloria le son-
r ió ha lagüeña , y sin contar el número de 
los contradictores, lanzóse arrojado á la 
pelea. E l lauro que conquistó fué tan gran-
de, que sus hojas reverdecerán perenne-
mente. 
En las guerras de los hombres, los t r iun 
fos, una vez conseguidos, no se pierden; en 
las lides del saber, un paso en falso, una 
vacilación, un desmayo, un error—¿quién 
no se equivoca alguna vez?—lleva á la pér-
dida del prestigio conquistado. Por eso es 
tan meritorio el triunfo de Albar rán ; t r iun-
fo que ha seguido de un año á otro y otro 
m á s . Su prestigio, como la sombra, ha cre-
cido cuanto más so ha alejado el primer 
combate y la primera victoria. Y allí don-
á i sa encuentran Jas eminencias módicas de 
la edad presento, allí donde Charcot, Gran-
cher, Pasteur y otros son oráculos de saber 
y pericia, allí es tá llamado á figurar como 
m a e 3 t r o ; él, joven; él, extranjero; él, grano 
de arena en ese mar inmenso de las pasio-
nes y las ansias y estímulos del saber. 
¡Qué satisfacción para su familia! ¡qué 
honor para su nombre, ayer desconocido, 
hoy ilustre, sancionado por las notorieda-
des de la medicina! ¡tiné gloria para su pa-
t r i a nativa, y qué gloria t ambién para su 
madre patria, la noble y generosa nación es-
paño la ! 
» * 
Haca pocos años, A lba r rán vino á Cuba á 
abrazar á su familia, á renovar el afecto de 
sus amigos, compañeros y admiradores. Y 
fué recibido entonces con las demostracio 
nes de car iño y entusiasmo que se merecía. 
L a prensa profesional no le escatimó sus 
elogios; la prensa polít ica t r ibutó homenaje 
de car iño á sus morecimientoa. L a Redac-
c ión de L a Crónica Médico-Qui rú rg ica de 
ia Habana, que dirige el infatigable D r . 
Santos F e r n á n d e z , lo obsequió con esplén-
dido banquete en que se oyeron las más ca-
lurosas cuanto merecidas celebraciones. 
Vuelto de nuevo á Cuba este año, BO le 
ha tr ibutado análogo homenaje, no por el 
decano de loa periódicos profesionales, sino 
por toda la Prensa Módica de la Habana 
El banquete se efectuó en la noche del 
martes, en el pintoresco barrio del Vedado 
y en el espacioso salón del hotel "Chaix", 
que o í u p a el amplio y hermoso local quo el 
Sr. Trotcha, con el entusiasmo que lo di» 
distingue, dedicó á teatro, y que por la in 
diferencia del público tuvo que darle otro 
destino, en defensa de sus legí t imos intere 
ses: sitio pintoresco si loa hay; mi tad cam-
p o y mi tad pueblo, acariciado por las brisas 
n í a r i n a s y desdo donde se divisa el m á s bo-
l lo panorama que puede encantar la vista. 
* * 
U n t*6ntüaar de píMsonas se sentaron á la 
mesa. Al l í el caballeroso A l b e r t i n i , el re-
putado Desvernine, el modesto é inteligente 
H jr tsmann; Santos Fernandez incansable en 
el progreso de la ciencia en Cuba, director 
de la Crónica Médico Qui rú rg ica ; Jacobsen, 
joven modesto y legítima gloria de la naedi-, 
ciña, director do la Bcvista de Ciencias Mé-
dicas; Casuso, fogoso en la controversia es-
crita y en la lucha oral, director de E l Pro-
greso Médico; Laguardia, infatigable con-
tinuador de loa trabajos meritorios del Dr . 
González del Valle, en la estadíst ica de la 
mortalidad, representando los Anales de la 
Eeal Academia de Ciencias; Ibarra, repre-
sentante de un periódico de medicina de 
Nueva York; Gonzalo Aróstegui , Jo sé Ra-
fael Montalvo, Enrique López , Antonio Jo-
ver, José Váre la Zequeira, Manuel F . Ledón, 
Luis Montanó , Manuel Moreno d é l a To-
rre, Jo sé Clairac, Lav ín , y otros muchos cu-
yos nombres no puede retener la memoria 
y que son leg í t ima y honrosa manifestación 
de la medicina en Cuba: dos alientos que-
daron vacíos, el del respetable D. Francisco 
Zayas y el del modesto cuanto bien reputa-
do Vicente Benito Valdés. Allí se veía tam-
bién la prensa política de la Habana, repre-
sentada en Ricardo Del monte, director de 
E l P a í s ; Ramón Ellees Montes, redactor ge-
rente de L a Unión Constitucional, y José E. 
Triay , redactor del D I A R I O DB L A MAEINA. 
Banquete en que tantos ingenios se reú-
nen debía sobresalir en animados rasgos de 
talento, y estaba llamado á tener resonan-
cia en sus brindis. Muchos y muy elocuentes 
fueron los que se pronunciaron. Rompió la 
marcha el Dr . Jacobsen, á nombre de la 
Revista de Ciencias Módicas; habló luego, 
en el de la Crónica Médico- Qui rúrg ica de 
la Habana, el Dr. Santos Fe rnández , recor-
dando que en otra ocasión análoga, su br in-
dis fué corto y concreto, como el presente, 
reduciéndose á estas palabras: "admirac ión 
y respeto para el compatriota ilustre, que 
en lejanas tierras, ha conquistado un puesto 
prominente al lado de los hombres que mar-
chan al frente de la moderna civilización.' ' 
E l Dr . L a Guardia br indó , á nombre de los 
Anales de la Eeal Academia de Ciencias Mé-
dicas de la Habana, "por el futuro profesor 
de la Escuela de Medicina de Pa r í s , " y tuvo 
luego en su brindis un cariñoso recuerdo á 
la memoria de Antonio Mestre y Joaquín 
García Lebredo. Casuso, director de E l 
Progreso Médico, saludó también en el Dr. 
A lba r r án á un futuro profesor de la Escuela 
de Medicina de Par í s ; explicó lo que signi-
fican y valen sus triunfos; la opinión respe-
tabil ís ima de Grancher en honor del joven 
cubano, y vió en torno suyo á compañeros 
inaignos do estudios en Paría , como Alber-
t in i , Dupleseis, Domínguez y Lacalle. E l 
Dr. Ibarra dedicó al Sr. Albar rán unos ex 
presivos versos. LosDres. Hortsmann y Ta-
mayo hablaron, el primero á nombre de la 
Academia de Ciencias y por encargo de su 
venerable Presidente, y el segundo por la 
Sociedad de Estudios Clínicos. 
Y después de-pronunciar el Dr. Montané 
un delicado y espiritual brindis en su idio-
ma nativo, y de dir igir otro muy expresivo 
el Dr. Moreno de la Torre, el Sr. Triay, á 
nombro do la prensa política de la Habana, 
comisionado por sus amigos y compañeros 
los Sres. Delmonte y Elices Montes para 
usar de la palabra en ese acto, dijo poco 
m á i ó mono?: 
"Señore.s: En nombro de la prensa polít i-
ca dn la Habana, aquí presente, uno mi voz 
á la de loa representantes de la prensa mé-
dica y de las sociedades científicas, para 
felicitar al Dr . A lba r r án por sus triunfos en 
la capital de Francia, donde ha emulado 
las glorias del ilustre Orfila, cono^istando 
para su nombre lauros quo roüu *en en hon-
ra de Cuba, BU patria nativa. La prensa po-
lítica puede y debe participar de estas sa-
tísfacciones, á que no es ajena, porque si la 
medicina os la ciencia que cura los males 
físicos y previene los morales, la política es 
la ciencia que propende al remedio de loa 
males sociales, procurando ei bienestar y 
progreso de los pueblos. El DIARIO DB L A 
MARINA , que coadyuva con sus esfuerzos y 
buena voluntad á cuanto cede en preatígio 
de esta hermosa tierra, cuya prosperidad y 
grandeza ansia como el que más, felicita 
con entusiasmo por mi conducto á los pro-
movedores de tan grata demostrac ión, por-
que honrar á Cuba on la persona de uno de 
aua hijos do máa risueño porvenir ea honrar 
también á España , nuestra madre común. ' ; 
Luego hablaron los Sres. Aróstegui , Vá-
rela Zequeira, á nombre de la juventud 
módica cubana, Ledón, representante de 
los periódicos políticos de Sagua, Elices 
Montos, en nombre de la Sociedad Ibero 
Americana de Madrid, do que es Vice Pre-
sidente, y Lavín. Cerró los brindis con uno 
elocuentísimo el Dr. Albar rán , en que hizo 
galas do su buen decir, de su palabra fácil 
y correcta, de la profundidad de sus conoci-
mientos y los nobles propósitos que lo ani-
man. Agradeció á todos y á cada uno lo 
que hab ían dicho en su elogio, aplaudió la 
creación del Hospital Nuestra Señora de las 
Mercedes y del Gabinete Hiato-Bacteroló-
gico, y tuvo luego como digno remate do su 
discurso un sentido recuerdo en honor de 
los Dres. Lebredo y Pulido Pagós . Nunca 
mejor que en este caso puedo decirse con 
propiedad que loa brindis cerraron con bro 
che de oro. 
El Dr. Albar rán l levará grato recuerdo 
de la car iñosa demostración de aprecio de 
sus amibos y compañeros . No aerá menos 
grata las que estos conserven del banquete 
celebraíto en la noche del martes. 
EUSTAQUIO C A R R I L L O . 
nma itfiv- TT T-.- - - - - — 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O DB ÁLBTSÜ.—La gran zarzuela 
titulada Dos H u é r f a n a s vuelvo ó ocupar 
hoy, jueveSj el cartel del teatro de Albisu. 
Esta circunstancia a legrará sin duda á las 
muchas personas quo no pudieron concurrir 
á las representaciones anfierioFea de dicha 
obra y tienen deseos de admirar sus belle-
zas literarias y musicales. L a repetición de 
Dos H u é r f a n a s so efectuará por tandas á 
las horas de costumbre. 
Pronto se es t renarán varias obras, entre 
las cuales so cuentan Panorama Nacional, 
Nocturno y E l Cabo Baqueta. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacrist ía de la parroquia de 
Monserrate; y, de 12 á 1, en la Real Casa do 
Beneficencia. 
D E L VEDADO .—En los terrenos que poeée 
el Club Habana en aquel pintoresco pueblo, 
se bat irán el domingo próximo los denomi-
nados Almendarista y América- Agradece-
mos la invitación quo hemos recibido para 
concurir á ese match. 
D U E L O ENDEMONIADO . -En un pueblo 
do Kentucky, llamado Middlesborough, t u 
vo efecto haco poco una lucha desigual y 
encarnizada ante m á s de cien personas: los 
duelistas eran Warmlck y Turner, el pri-
mero armado con un cuchillo y el últ imo 
con un revólver; después de quince minutos 
de lucha, Warmlck cayó muerto y su con-
trario mortalmente herido. Los espectado-
res dicen quo no podían intervenir en aquel 
compromiso de honor. 
E O S I T A T E J E R O . -Haco días anunciamos 
la llegada á Nueva-York de la hermosa y 
agraciada bailarina española de dicho nom-
bre. 
Por los periódicos de Filadelfia vemos que 
ha hecho su estreno con éxito extraordina-
rio en la ciudad del amor fraterno, cuyo pú-
blico es tá verdaderamente entusiasmado 
con este bello pimpollo nacido en tierra es-
pañola. 
E l Times do Filadelfia dedica una colum-
na entera á la señor i ta Tejero, cuya belleza 
meridional y cuya gracia y destreza en el 
baile, inspiran ai colega los más entusiastas 
conceptos. 
Celebramos que tan en moda esté por a-
quellas latitudes el baile español, y felicita-
moa á Eosita Tejero por sus triunfos. 
C A L L E S D E L A HABANA.—Véase cómo 
algunas de las mismas justifican aus nom-
bres: 
—Un perro muerto, un pantano, 
Baauras, ¡qué peste! ¡puf! 
¿Cómo se llama esta calle? 
—So llama de la Salud. 
—Tropieza la gente, cae. 
De la sombra entre el capuz. 
< —¡Sereno! ¿qué calle oa ésta? 
—Señor, la calle de Luz. 
CONSEJO ÚTIL.—Tres cosas debo hacer 
todo hombre prudente: hablar de la guerra 
y nunca i r á ella; hablar de la mar y en ella 
no entrar; hablar de la caza y tomarla en la 
POSITIVISMO PURO.—Entre dos amigos 
en un cafó: 
—¿Con que te casas? 
—Sí, chico. 
—¿Con esa mujer tan 
—Pero tiene dinero. 
—jQuó láat ima quo no puedaa tomar el 
dinero sin la mujer! 
—¿Qué quieres? Yo tomo la mujer como 
se toma con el dinero el talego que lo con-
tiene. 
DONATIVO.— Con una esquela suscrita 
por Una hayamesa, hemoa recibido cuatro 
pesoa billetes para las pobres muy necesita-
das D^ Angela Zequeira, Da Roaa Borrero, 
D"? Juana B Camero y D* Rita Ramos. 
Dios se lo paga rá . 
CANES I N C O N V E N I E N T E S . — L a abundan-
cia de porros callejeros nos mueve á llamar 
la a tención de las autoridades, á fin de que 
se proceda con energía á recoger ó exter-
minar en la ciudad esos animnles vagabun-
dos, que no sólo dan los espectáculos máa 
repugnantes, sino que constituyen un peli-
gro constante para los t ranseúntes . 
Hace ocho días un comerciante amigo 
nuestro, que conversaba con otro caballero 
en los portales do las casas que dan frente 
á la plaza del Cristo, fué mordido por un 
perrito que pasaba cerca de ellos, el cual, 
después de au fechoría, que realizó sin que 
se le hostigase, siguió tranquilamente, como 
si nada hubiera hecho, 
¿Y para qué encarecer aquí la importan-
cia de este asunto perruno, si las muchas 
desgracias que ocurren al afio aa encargan 
de demostrarlo? 
SR. A L C A L D E MUNICIPAL.—Los adoqui-
nes levantados y las zanjas abiertas en la 
calle de San Miguel, entre Gervasio y Be-
lascoaín, continuaban ayer interrumpiendo 
el t ráns i to público y siendo causa de otros 
inconvenientes que ya conoce vuestra se-
ñoría. 
G I L B L A S . — L a primera plana del n ú m e -
ro de hoy de este humorís t ico aemanario 
está ocupada por un retrato del distinguido 
periodiata madri leño D . Miguel Moya, y la 
cuarta por varias viatas de loa últ imoa su-
cesos de Melilla. En las del centro trae los 
retratos del General Arder íus , del Dr. A l -
b a r r á n y del Dr. Pulido Pagóa y t a m b i é n 
varias caricaturas. Su parte li teraria es a-
mena y festiva, como corresponde á la í ndo -
le de la publicación. 
L A AMÉRICA CIENTÍFICA . -Hemoa reci-
bido el número correspondiente al mes ac-
tual de L a América Ctentiflca, revista ilus-
trada que ve la luz en Nueva-York y cuya 
ut i l idad hemos recomendado m á s de una 
vez. Es notable, tanto por su texto como 
por sus grabados. Su agente en la Habana 
es el Sr. Edwin Wilaon, Obiapo 43 
CÍRCULO HABANERO.—Nos comunica el 
Sr. Director de esto Centro, que ayer han 
quedado acordadas las dos veladas del mea 
actual. E l martes 16 ae verificará la p r i 
mera en el teatro Albisu por la compañía 
del Sr. Robillot, y la segunda en la ú l t ima 
decena del mes, aunque aún no se ha esco 
gido la clase de espectáculo que se ofrecerá 
á los señores socios, porque para entonces 
puede llegar á esta capital alguna nueva 
compañía. 
Cuando lo sepamos darémos á conocer á 
nuestros lectores ©1 programa de la primera 
fiesta, para la cual es tarán de venta los píll-
eos al precio de $0 en la Secretar ía , Cu-
ba 85, desde el próximo sábado. 
F I E S T A D E L A OCTAVA —Se celebrará en 
el Santuario do Regla el domingo 14 del ac-
tual. E l panegírico ostará á cargo del R. P. 
Pacífico Espinós. religioso franciscano. 
HECHO HERÓICO En una carta dan 
cuenta del acto de heroísmo llevado á cabo 
por el joven Antonio Pinto de Almsida, y 
merced al cual no tenemos que lamentar 
hoy la pérdida, cuando menos, de una. ca-
ñonera española y de toda su tripulación. 
Días pasados, poco después d é l a s ocho 
de la mañana , salieron de la barra del Due 
ro las dos cañoneras españolas que estaban 
ancladas en valle de Piedade. 
La mañana estaba hermosísima, el sol 
radiante y el mar bonancible, pero de pron-
to comenzó á formarse una nube enorme 
que en breve nubló por completo el hori-
zonte. Las dos cañoneras estaban ya á bás-
tanse distancia cuando loa respectivos co 
mandantes, temerosos de continuar avan-
zando con eemejanto temporal, resolvieron 
retroceder, viéndoseles á los dos barcos v i -
rar y encaminarse de nuevo apresurada-
mente á la barra, pero con rumbo visible 
mentó equivocado, como pudo probaree á 
los pocos momentos, chocando las dos c a ñ o 
ñeras sobre las peñas del Gilreu, al Norte 
del faro. 
La mult i tud que desde la plaza presen-
ciaba, presa de indecible zozobra, el iumi 
nenie peligro en que se encontraban los 
marinos españoles, p ror rumpió en una es-
truendosa gri ter ía , pretendiendo avisar de 
esta suerte á loa tripulantea del grave ries-
go que corr ían y la apurada si tuación en 
que se encontraban. 
Entre las personas que presenciaban el 
indudable siniestro do los dos barcos espa 
ñoles, se encontraba el joven grumete An-
tonio Pinto de Almeidaj quien compren-
diendo que la pérd ida de un sólo instante 
llevaría consigo fatalmente un doble nau-
fragio, no vaciló, lanzóse inmediatamente 
al agua, y nadando con una intrepidez y 
un arrojo que excede á toda ponderación, 
llegó á bordo de la cañonera Perla, expli-
cando á au comandanto la difícil y peligro 
aa aituacién en que se encontraba el barco, 
y pres tándose á sacarle de laa peñas , puestp 
que aún era tiempo. 
Inmediatamente se hicieron las manió 
bras precisas y aconsejadas por el valiente 
grumete, y al poco tiempo las dos cañone-
ras, haciendo bastante agua, navegaban 
con rumbo al puerto de Meja Laranja 
El comandante do la Perla supo apreciar 
el inastimable servicio que se le acababa de 
prestar en tan apurado trance, y en este 
sentido levantó un honroso atestado, en ol 
que no se ocultaba el peligro que el tempo 
ral hizo correr al barco de su mando y la 
parte important ís ima que tomó para conju-
rarlo el intrépido marinero quo tan inespe-
rada y heróicamente le salvó de la apurada 
situación en que se encontraba. 
UNA L L A V E . —E! dueño del taller de pin-
tura existente en la calle de la Muralla nú-
mero 55, ha entregado en esta redacción 
una llavo pequeña que parece de un aparta-
do de correos, que encontró en la puerta de 
su eatablecim'ento. Vengaporella. su dueño. 
POLICÍA.—A las nueve y media de la no 
che del 9, hal lándose en la callo del A-
gulla, esquina á Barcelona, Da Prudencia 
Fernández , vecina del barrio del Cristo, fué 
agredida por un individuo blanco, quien 
con un cuchólo le infirió tres heridas, una 
en el lado derecho del pocho, de pronóstico 
grave, y las otras dos en las regiones esca 
pular izquierda y lambar derecha, intere-
sando sólo la piel y el tejido celular, siendo 
de pronóstico leve, salvo accidente. La he-
rida fué conducida por el guardia de Orden 
Público n0 439, á la casa de socorro del p r i 
mer distrito,, dorjdgi se le hizo la primera 
cura. 
El Sr. Vilalta, Juez de guardia, acompa 
ñado de su secretario, so const i tuyó en la 
casa de socorro, instruyendo las diligencias 
sumarias para esclarecimiento de este cri-
men. 
E l agresor do la Sra. Hernández , que en 
los primeros momentos del hecho pudo bur-
lar la acción de la justicia, fué detenido por 
el Seguimo Jefe de Policía en la madruga-
da do ayer, en un cuarto de la fonda L a I n 
dia, siendo remitido poco después ante el 
Sr. Juez actuante. 
L a Sra. Hernández fué trasladada á su 
domicilio por orden del Sr, Juez de guar 
dia. 
—El celador del barrio de Izarte remitió 
ante el Sr. Juez de instrucción del distrito 
del Centro, á una morena, criada de una ca-
sa do la callo de Zulueta, entre las de 
Dragones y Monte, por ser acusada del ro-
bo de dinero, ropa y varias prendas, duran-
te la ausencia de la inquilina de la casa. 
—Han Mido citados de comparendo ante 
el Sr Juez Municipal del distrito de Jesús 
María, el conductor de un ómnibus de la lí -
nea del Cerro de la empresa E l Bien Público 
y el dueño do un carretón, por averías que 
causó opte últ imo con su vehículo á dicho 
ómnibus. 
—Una morena, vecina de la calle de San 
Nicolás, fué remitida al Cuartel Municipal 
á cumplir un arresto que le fué impuesto 
por el Juzgado de Jesús María . 
—En el barrio de Vives fueron detenidos 
un pardo y una parda, por quejarse esta úl-
tima de que aquel la había maltratado de 
obra, formando un gran escándalo en la vía 
pública. 
—Un pardo y un moreno, vecinos del ter-
cer distrito, fueron detonidoa por estar en 
reyerta, 
— A la celaduría del barrio do la Ceiba, 
fué conducido un individuo blanco por a-
gresión y faltas al vigilante gubernativo 
n? 74, porque esto lo requirió, á causa de 
estar formando un gran escándalo en una 
casa de vecindad do la calle de An tón Ro 
ció. 
—En el barrio de San Isidro, hal lándose 
la Sra, Dft Margarita Fe rnández á la puerta 
do la casa número 12H de la calle de J e s ú s 
María, le fueron arrebatadas unaa gafaa por 
un pardo desconocido, que emprendió la 
fuga, pero peraeguido por un individuo 
blanco que presenció el robo, pudo ser de 
tenido en el muel e de Luz. A dicho pardo 
ae le ocupó la prenda robada y además fué 
reionoendo por una t eñora como autor del 
hurto de dinero que le hizo en la calzad^ 
de Galiano, mientras le ofrecía en venta una 
pieza de género. 
— A l regresar un vecino de B a t a b a n ó 
una habi tación que tiene tomada en esta 
ciudad, en el barrio de la Punta, observó 
que estaba fracturada la argolla del canda 
do y que dentro de su cuarto habla un hom 
bre descerrajando un baúl , por cuya causa 
pidió auxilio á una pareja de Orden Púb l l 
co, la que logró sorprender á dicho sujeto 
en los momentos en que estaba haciendo un 
lío con lo que habla hurtado. A dicho sujeto 
se le ocupó además un cuchillo y un hierro 
con el cual hab ía fracturado la argolla de!, 
candado y cerradura del baú l . 
LOS PACIENTES D E DISPEPSIA cu-
yos es tómagos digieren poco á poco, de un 
modo imperfecto y con sensaciones que la 
pluma no puede describir y cuyo sistema 
general prideco de este importante órgano; 
ensayen, prueben las PILDORAS A Z U C A R A 
DAS DB B R I S T O L . Tan luego como lo hagan, 
su martirio cambia rá enseguida en sosiego 
Olvidarán que tienen estómagos, excepto 
cuando el a,petito que este agradable esto-
macal y catár t ico congenial les recuerde 
que el órgano que ha adquirido nuevo v i 
gor necesita abastecerse. No sen t i rán pesa-
dez después de comer, n i dolor ea el costa 
do derecho, n i pesadillas, ni conatipación. 
En todoa loa casoa en que la enfermedad 
derrame do impureza de la sangre ó humo 
res la Z A R Z A P A R R I L L A D E B R I S T O L deberá 
ser usada al mismo tiempo que las p i l toras 
18 
Real Casa de Beneflcencia 
y Maternidad. 
DIRECCION. 
EELACIÓN de las cantidades recibida» por varios eoir 
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja de los asilados en esta Real Casa, 
dnrante el mes de la fecha. 
A. 8JLBER. 
Oro. Billetes. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO 
E l Sr, Dr, D. Antonio G, de Men-
doza 
Las señoras que vinieren á. hacer 




$ 32-.. Sama 
LIMOSNAS HIN ESPECIES 
El celador del barrio de Jesús del Monte, remitió 7 
libras de carne do carnero, y D. Antonio Casademunt, 
1 cajita con perillas de tabacos. 
EXISTENCIA de asilados en la Eeal Casa, el 31 de 
agosto, en cuyo mes ha eviereido la diputación ol 









Niñas, niños, y mendigos con licen-
cia 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Caridad. 
Suma 
Habana, 31 de agosto de 1890. 
CopfÁnger 
-El Director, 
celi m m m m 
FLORES Y PAJAROS. 
Lazos, pompones de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas de azahar 
para novias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artificiales y de biscuit, coronas fúne 
bres y cuantos art ículos puede encerrar el 
ramo de florería: sin competencia posible en 
La Pashionable, Otispo 92. 
A P CU 1313 1 Sb 
PELETERIA 
PORTALES DE LUZ, 
© 
Hemos recibido un gran sur-
tido de novedades en CALZADO. 
IMPERMEABLES ingleses de 
todas clases. 
SACOS de chagrén, MALETAS 
de cuero y BAULES de todas 
clases. 
PARAGUAS catalanes 
Todo biieno y barato. 
n« 148 
Piris y Estiu. 
SO-ESO 
No hay tos, catarros, ni resfriado que no «eda i n -
mediatamente á la acción del l'eetoral de Anacahui-
ta y Polígala, 
Desde que se conoce el Pectoral de Anaeahuila 
las enfermedades del pecho, garganta y los pulmones 
no tii no'i razón de sor. VtSudcse en todas las boticas 
biea surtidas á unjteso -j cincuenta centavos billetes 
el franco 
Los tabacos para bre* evitan el (|ue so fiime con 
exceso y coadyuvan de una manera eficaz en ía cura^-
ción. 
Depósito on la botica y droguería SAN J U L I A N , 
Muralla 99 y Villegas 102 y 104.—Habana, 
BUEN DEPURATIVO, 
La Zarzaparrilli de Sin Julián tiene una populari-
dad que ningún otro madic-a'nento de su clase ha lo-
grado on Cuba. 
Verdad es que esta pnt. ü >• üe prepara con especial 
cuidado y teniendo en cueni . 1 s condiciones del c l i -
ma, para hacerle digna comii;".* ncia á. todos sus seme-
jantes. 
La botica y droguería de San lu ián ha tenido por 
norma desde que la fundó el que sigue siendo su due-
ño, D. Raimundo Larrazibal, el llenar cumplidamen-
te y con una escrupulosidad y constancia sin igual, 
todas lus erigencias Que un establecinjien'o de esa na-
turaleza requiere. ' 
Y á esto se debe que siendo la más mfidsrna, como 
botica de primera clase, sea de las más justamente 
acreditadas. 
Su ZARZAPARRILLA, preparada según los adelan -
tos de la ciencia moderna, con el EXTRACTO FLUIDO 
DE LA PLAKTA es, como hemos dicho antes, la (¡ue 
más fama tiene en toda la l i l a , por la fácil absorción y 
penetración en la sangre de este líquido regenerador, 
neutralizando y extirpando fe-da impureza y virus ma-
ligno, Kurtiendo por lo" tatito el doble efecto de TEM-
PERANTE y gran DEPURATIVO de la sangre, que pre-
fieren y renomiendau los eijfermos diariamente. 
Depósito: Muralla 9:t y Villegas 102 y 104, y en to-
das IÜS boticas bien surtidas. 
(! n, 1872 F 5-7 
Real ArcMcofradía de Desamparados 
SBCBETA&ÍA. 
No pudiendo celebrarse el domingo 14 del actual 
misa de domingo 29 del presente mes, que previene 
Reglamento, por tener efecto la festividad de Nuestra 
Señora de la Caridad del Cobre, lo pongo en conoci-
miento de los Sres, Cofrades, para BU inteligencia. 
Habana, 10 de septiembre de 1890.—El Secretario, 
Nicanor S. Troncoso, 10913 4-11 
OKiONl íJA E E . L i e f O S A , 
^ D l A ^ í l í>F^PTlK»IBl Í lEr^ 
El Circular está en San Nicolás 
Santos Froto y Jacinto, hermanos, mártires, y V i -
cente, abad. 
Kl tránsito de los Santos mártires Froto y Jacinto, 
hermanos: ¡os cuales en tiempo del Emperador Galie-
no. habiéndoles descubierto que eran cristianos, le 
obltgaban á Bacrificar á los ídolos; más resistiéndolo 
ellos, fixeron primero azotados con gran crueldad y 
luego degollados, 
F I E S T A S KL, V I E R N E S . 
MISAS SOLEMÍÍBS,—En la Catedral la da Tercia á 
las 8, en San Nicolás la del Sacramento á las 8, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
CORTR DE MARÍA, —Día 11,—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Lourdes en la Merced. 
P A E R O Q T J I A D E M O N S E R R A T E 
CONGREGACION D E H I J A S D E M A R I A . 
Continúa la novena de Ntra. Sra. de la Caridad del 
Cobre. El sábado se dará la Sajrrada Comunión, en la 
misa de la Virgen, E l domingo 14 á las 8 de la maña-
na será la gran fiesta con sermón á cargo Sr, del Pre-
bendado Ldo, D. Pedro P. Almanza El Sr, Párroco 
y la Camarera invitan á los fieles á tan sagrados cul-
tos—Asunción Mendive de Veyra, 10927 4-11 
Solemnes cultos que se celebrarán 
en la Iglesia 
DE NTRA. SRA, DE LA MERCED. 
El domingo próximo 14 del corriente se dará prin-
cipio á la novena solemne con que se honra todos los 
años á Ntra. Señora de ¡a Merced del modo ¡-iguiente: 
Todos los días á las seis y cuarto de la tarde se re-
zará el Santo Rosario, después del cual habrá salve 
cantada, á la que seguirá el sermón que predicará 
uno de los sacerdotes de la Congregación de la Misión 
y conclniri con los tiernísimos gozos que sonoras vo-
ces dirigirán á la Madre del amor hermoso. 
Desde el día 15 habrá todos los dias á las ocho de la 
mañana misa solemne con onjuesta, después de la 
cual se rezará la novena para que puedan honrar y 
venerar á la Gran Madre de Oios los fieles que no 
pueden concurrir por la tarde. 
El dia 23 al obscurecer habrá la gran salve á toda 
orquesta dirigida por el acreditado maestro Sr, Qui-
rós, 
£1 dia 24 á las ocho y media de la mañana comen-
zará la misa solemne en la que predicará el muy R, 
P, D . Pedro Muntadas, de las Escuelas Pías, 
Durante la octava habrá todos los dias á las ocho de 
la mañana misa solemne con sermón que predicará un 
sacerdote de la Misión, y por la tarde al obscurecer se 
cantar í la salve y las ietanlai con la mayor solem-
nidad posible. 
Se supuca á los fieles que asUtan con interés para 
hoerar á n^oetra dinaa M^dw ea tan lolenmes cultoei 
10908 MWU 
C u l t o s q u e s e d e d i c a n a l Sto . C r i s t o 
d e l B u e n V i a j e e n l a I g l e s i a s u 
T i t u l a r . 
Dia 5. Principia la novena del Señor del Buen 
Viaje con misa solemne á las ocho de la mañana. 
Dia 13. Al oscurecer se cantará una salve solemne. 
Dia 14. Exaltación de la Santa Cruz, se celebrará, 
á las ocho y media de su mañana, misa a toda orques-
ta y en ella ocupará la sagrada cátedra el R, P. D 
Pió Galdés, de las Escuelas Pías. 
Dia 21. Se celebrará la fiesta de la octava, estando 
el panegírico, á cargo del Sr. Pbro. D. Pedro Cava-
ller. 
Todos los fieles que dnrate dicha octava, confiiesen 
comulguen y visiten la imagen del Señor, que se vene 
ra en dicho templo podrán ganar indulgencia plena 
ria,—Habana, septiembre 2 de 1890,—Ei Mayordomo 
10538 15-38t 
C u r a c i ó n m i l a g r o s a de A s m a 
y c a t a r r o c o n e l R e n o v a d o r de 
A . G-ómea . 
Sr, Director; un sentimiento de humanidad me 
mueve á poner en conocimiento de V, para que llegue 
á noticia de los que sufren, que después de haber sn-
frido más de veinte años de horribles acceso» de aho-
go, perdida toda esperanza de hallar remedio para mi 
curación, me aconsejaron el "Renovador de A. Gó 
mez que con razón recomiendan por la prensa miles 
de individuos; al cuarto de hora de haber tomado las 
dos primeras cucharadas, cesó el ataque de tos y o-
prssión al pecho, dormí bien en mi cama aquella no-
che, y continuando el uso del maravilloso específico, 
reecuperó el apetito, fuerzas y agilidad, y al cabo de 
muchos meses que pasaron, sigo gozando de robustez 
y salud. Mi domicilio, calle de Dragones n. 29. 
P A U L A CA8ANOVA. 
Nota:..Este incomparable específico se prepara 
expende por mayor y menor en la botica " L A R E I 
NA" frente á la plaza del Vapor, con depósitos en la 
farmacia del Sr, Sarrá y en la Central, de los señores 
Lobó y Torralvas E l inventor don A, Gómez vivé en 
la calle de la Amistad n. 136, y da grátis cuantos in 
formes se le pidan, 10695 6-6 
As m , 
Se quita con el Espectorante de Polígala de Her 
nández. Este medicamento no es un calmante, está 
compuesto de sustancias emolientes y balsámicas que 
obran directamente sobre el pecho, quitando el calor 
é irritación del pulmón y garganta, A1 poco tiempo 
de su uso viene el sueño tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la espalda, el cansancio y 
la sofocación. En fin, ea un específico regenerador del 
pulmón; asi lo acreditan distinguidos médicos que lo 
recetíin diariamente 
Enfermos: no desmayéis, pues, por crónicos qae sean 
vue.ítros ¡¡.ales y aunque hayáis usado otros métodos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Polígala ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os cu-
raréis. 
Dos ó tres pomos bastan para curar la tos más re-
belde. Tres ó cuatro para los ataques de asma más In -
veterados. 
Depósito: en la popular Parmácia SANTA A N A , 
Riela 66 y 68, demás Droguerías y Farmacias acre-
ditadas. 10278 15-27A 
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S 
D E L COMERCIO DE L A H A B A N A . 
Secretaría. 
La Directiva de esta Ai-ociación tiene acordado sa 
car á pública licitación las obras de reoonstrución que 
necesita la Casa de Silud La Purísima Cancepoión, 
calle de Alejandro Ramírez n9 5 
L i licitación tendrá lugar el día 15 del próximo mes 
de septiembre á las 8 en punto de la noche, ante la 
Junta Direcúva en pleno, la cual recibirá los pliegos 
cerrad:>s que presejiten los licitadores. 
El detalle ó pormenor de las obras y el pliego de 
condiciones para la licitación, estarán de manifiesto 
en asta Secretaría todoa los días hábiles de 8 de la ma-
ñana á 9 de la noche. 
Lo que por acuerdo de la Junta y de orden del se-
ñor Presidente se hace público para conocimiento 
general y á fin de que los señores que deseen hacer 
proposic-ooas, puedan enterarse de todoa los requisitos 
necesarios. 
Habana, 28 de agosto de 1890,-El iSecretario, Ma-
(siann Paniagua. 10318 l-28a 15-89d 










































































800 10518 . . . . 800 
800 11014 . . . . 800 
800 11512 . . . . 800 
800 12115 . . . . 800 
800 13517 . . . . 1000 
S00 14460 . . . . 6000 
800 14461 . . . . 250000 
10()0 14462 . . . . 6000 
1000 16010 . . . . 1000 
60000 15014 . . . . 1000 
fí00 15513 . . . . SCO 
1000 16006 . . . . 80tí 
350" 16029 . . . . 800 
125000 16117 . . . . 1000 
8500 16515 . . . . 800 
»00 17013 . . . . 800 
800 1Í019 . . . . 1000 
1000 17619 . . . . 800 
Los paga 
f n, 1383 
Slaimel Gutlérrea, 


















í f L A AMÉRICA," D E J . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DB JOYERIA, MUEBLES Y FIANOS. 
Ocupan l a s casas de l a s cal les de Composte la 5 4 y 5 6 7 O b r a p í a 6 1 . 
I A AMÉRICA es el establecimiento que más barato rende en la Habana. 
S e c o m p r a oro, p l a t a , p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . S E A L Q U I L A N P I A N O S . 
B o r b o l l a . A p a r t a d o 4 S 7 . T e l e f o n o 2 9 8 . T e l é g r a f o : 
On 1314 l-Sb 
Dcsmenuzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azu-
carera, como lo Tienen probando las muchas que hay en uso en la Lousiana, Puerto-Eico, Buenos 
Aires, Java. Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6i á 7 piés de longitud con buena m á -
quina prepara en 15 horas de trabajo 45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p,g , según las condiciones del trapicho. También re-
sulta venfcya en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche menos 
resistencia para espnmir la caña que le prepara la desmenuzadora, hay una economía en el gasta 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p.g 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona el uso de esta máquina, 
por evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-
te frecuentes. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el 
comprador, es de $9,750 oro. Este itnporte lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tra-
hajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito tínicamente á. 
J o s é Antonio Pesant, Obrapía 5 1 , HABANá. 
Cn 1315 A l-Sb 
B O M B A S A U T O 
LA MEJOR QUE SE CONOCE 
NUEVO SISTEMA CON PRIVILEGIO 
TO1CO IMPORTADOR 
PARA TODA M ISLA Di CUBA 
1 9 , LAMPARILLA, 1 9 . 
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Tormiriales en 36 
Terminales en 31, 
La lista ofleial l l egará el día 17. 
Paga los premios 
M a i i a e l O u l i é r r e z , 
G A L T A N T O 1 2 6 . 















por M I G U E L MURIEDAS. 
San llafíiel u. 1, frente á J . VALLÉS 
C13Í)U 3 b l 0 ~ 3 d l 0 
Septiembre 9. 
N ú m s . Premios 
1508 . 
3030 




































San Rafael u. 1, 
Frente á J. Valléa. 
MíGUEl. MURIEDAS, 
1389 3iv,l0 S i 10 
P K O F B B I O M B B 
Dr. Bernardo Pire, 
D E JJA FACUIÍÜAD D E M A D R I D . 
Especialista en partos. Consultas de 13 á 3. Agua-
cate 7, 10953 alt 15-11S 
E L Dr. PRENDES, 
Ha trasudado su domicilio y gabinete de eonsultas 
i la calle de 
Compórtela 103, altos 
Consultas de U á i de la mafiana 7 de B á 7 d^ la 
tarde. ^ Qal37a 
FERNANDO ESCOBAR 
DOOTOB EN MBDIOINi Y CIKUJÍA 
DE LA FACULTAD DE PARIS, KKAL UNIVERSIDAD 
DE LA HADAN.V, 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
En las señoras curación radical de la calda ó des-
censo del dtero, PROHIBIENDO en lo absoluto el nao 
del pesarlo,—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales,—Curación 
de ¡a esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cas, cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
dad.—Horas de consulta: De 10 á 12 do la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
10830 6 9 
Colegio de primera y seegunda enseñanza de 1? clase 
situado en la hermosa casa quinta 7? n. 100 
V E D A D O , 
Director Ldo. Manuel M í í e z y Ntífioz, 
Queda abierta la matrícula para )OJ ñ años de se-
gunda Enseñanza Se admiten pupilñs, medio pupilos 
y externos, 10831 15 Ost 
D R P U L C E N C Í O PRIETO. — C I K Ü J A N O -demista—Especialista en extracciones sin do-
lor por nuevo procedimiento y garantiza al público 
quitar en cincominutos cualquier dolor por solo $2 b i -
lletes é itiventorde las tan afamadas gotas de oro para 
quitar los dolores de muelas á $1 B.; único depósito y 
consulta de 8 á 5, pobres do 2 á 4.—Acosta 7. 
10í<14 13-9 
DR, A N G E L RODRIGUEZ.—SE D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de mujo-
res y niños y á las secretas en el hombre: entiende en 
las demás enfermedades y haco toda clase de opera-
ciones.—Consultas de 12 A 2.—-Pobres gratis. Amar-
gura 21, Habana. 10755 4-7 
DE, JOAQUIN L. DUEÑAS 
Se trafladó á San Miguel 75,—Consultas de 11 á, 1, 
10685 13-6 
PJT. J o a q u í n S i g a r r o a y P é r e z 
MÉDIOO-CIRUJANO, 
Conanltas do 11 á 1 de la tarde, Neptuuo 165. 
10717 13-S6 
JUAN SíOAKiiOA T JORGES, 
CIRÍJJANO DENTISTA. 
Con-juitaa y operaciones de 12 á 4 de la tarde. 
Obispo 56, altos. 
1071fi 13-S6 
(ta! 
Rafael C-tea^aaceda y Navarro. 
Doctor éli Cirugía Dental 
Colegit) tie Perwylvania é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, Opusulta 
On 1336 
ú ü 8 H Prado 79 A, 
25 -2 S 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 áo la m a ñ a n a á 4 de la tarde, 
AMARGURA 74, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
10487 10 2 
N T R A . S R A . D B R E G L A . 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA PARA SEÑORITAS 
Gervasio 47, entre Concordia y Neptuno, 
En todo el presento mes queda abierta la matrícula 
para el curso académico 18W-91, así como paralen 
exámeneB de ingreso. 
Los mayores de catorce años proseniarán su cédula 
personal.—La Directoría, Concepción do Castro de 
Martínez, 10816 5-9 
LIBROS D E OCASION,—PRECIOS E N ORO. La Santa Biblia comentada y esplicada por Seioy 
texto latino y castellano, 5 tomos fólio con profusión, 
de gravados $4: La América Pintoresca, 1 tomo con 
muchas láminas y buena pasta $2-50, E l Mundo F í s i -
co por Gaiilemin, 5 tomos fólio con multitud de l ámU 
ñas y magnífica pasta española $52, Legislación v i -
gente sobre el matrimonio, 1 tomo con formularios 40 
cta, Moñoz y ordenanzas de S, M , 3 tomos más el a-
pendice, todo $3 Los pedidos á J, Turbiano. Librería 
y papelería la üiver»idad. O-Reilly 61, Habana. 
10917 i - l l 
TE E N D E C A N T I N A S , — A N I M A S 60.—EL nuevo dueño, continúa mandando cantinas á $18 
btee, por persona en cantina de 4 platos comida bue-
na y servida puntualmente á las horas fijadas: nada da 
bombo, ^á¡p883 4-10 
C . Gr. C H A M P A G N E . 
A F I N A D O R DE PIANOS. 
Habana n. 24 y O-Reilly 68: antigua casa Luis 
10728 8-6 
CURA DE LAS 
A D D R A 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que* 
braduras, nos dirigimos á V, en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos & 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que sa-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-» 
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hilos, Antonio Arce y Pedro Fernándes. 
10778 15-9A 
I E N I 
<0 AÑOS D E PRACTICA. 
Mato el Comején doudí:: quiera que sea: garantí" 
•ando la operación para siempre. 
Recibe órdenes»: A Angueira, Sol 110—J. Ferreí-
tíhdiano 120 y Gloria 243: Franctníb Lajara, Habana. 
10761 8-7 
Precios módicos 
Por lecciones do piano, solfeo, idiomas y los ramos 
de instrucción, una profesora inglesa da clases á domi-
cilio y en su «asa por un método especial: dejarlas señas 
en la callo de Compostela 117. 10794 4 9 
COLEGIO "SANTA RITA" 
1* enseñanza elemental y superior. 
Directora-. M a r í a Josefa F e r n á n d e z 
Alva r ez\ 
1 3 5 , A G U I L A 1 3 5 . 
Se admiten pupilas, tercio pupilas y externas.—Se 
facilitan prospectos. 10790 4-9 
S i s t e m a C a r r i c a b u r u . 
Enseñanza rápida y completa del inglés y del fran-
cés Academia para señoras solas de dia $3. Id , mix-
ta, caballero 5-30. Clases á domicilio. Teneduría de 
libros. Lamparilla 21, altos. 10746 4-7 
Colegio de Ia y 2a enseñanza y estndios de 
comercio incorporado al Inst i tuto 
Provincial . 
S a n N i c o l á s n s . 2 1 y 2 3 . 
Se avisa á los señores padres y encargados do les 
alumnos de este colegio, qut la matrícula está abier-
ta desdo el dia 19 de septiembre hasta el 30. Los ma-
yores de 14 años deben venir provistos de cédula per-
sonal. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.—El 
Director, 10764 26-78t 
PE I N A D ( RA. A L A S SEÑORAS Y SEÍÍORI-tas se ofrece una peinadora inteligente en su oficia. 
Hace peinados sueltos y por mests á'precios módicos, 
informarán en la plaza del Vapor, Dragones esquina 
á Galiano, tienda de ropas, 
10664 fi.5 
FAiiliiCA RE SOMBREROS" 
DE TODAS GLASES 
y l a q u e v e n d e un . 2 5 p o r l O O m á s 
b a r a t o q u e n a d i e . 
A M I S T A D , 4 9 , esquina á San M i g u e l . 
10141 17-23A 
(iRM FABIÍICA E S P l l A i r _ " ~ 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
F . H E R R E R A , 
Profesor de Inglés, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, etc ; con 28 años de práctica en la ense-
ñanza, da clases á domicilio y en su morada Acosta 
núm 44, 10749 8-7 
Clases preparatorias 
para el ingreso en las Academias de Marina y del E -
jercito. Peritos mercantiles y alumnos de Náutica 
Repaso para el Bacbillerato, Pilotos y Maquinistas 
Navales; Cuna 1, darán detalles. 10735 8-7 
especialista ea enfermedad^ 
del pecho y de nifios, 
ha trasladado su estudio á Ncptupo número 187. 
Consultas, de 1 á 3 
Cn 1312 1 Sb 
Cura la sífilis y eníonned.ní'ífj venorsws 
e 11 í 1. Sol Sí Rabana 5)72'? 
Consultan 
^ 13 A 
ENFERHEDADE 
Consultas de doce á dos de la tarde 
M A K I A 
H . 3JL D O R C H E S T E R , 
Profesora de los idiomas, írancéa, inglés y alemán; 
piano, diibujo y demás ramos de una esmerada educa-
ción. Enseñanza objetiva y subjetiva. Amargaran, 21, 
esquina Aguiar, 10705 26-68 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÍ?OS. 
D E H . A. V E G A . 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
práctica Lace que ningún braguero de los conocidos 
hasta hoy pueda coniijetir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
1053t O B I S P O 31 15-3S 
C O N S E J O A LAS M A D R E S , 
El JAMBE CALIANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debo usarse siempre para la dent ic ión en 
los niños. Ablanda las encías , alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y e» 
el mejor remedio para las diarreas. 
LA GRAN AMLLA 
Coleiario de Ia y 3a Enseñanza 
de primera clase y estudios de aplicación al 
comercio con validez académica, 
A G - X T I A R N . 7 1 . 
Correos: Apartado 274,—Director: Ldo, Enrique 
Gil y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio-pupi'os y extemos. 
Para más pormenores pídase el prospecto-
Cn 1351 52-4Set 
I TRACTÍYO Sm FEiBOBDENTl BE MAS DE I MILLOS. 
J E S X J S 
Cd 12i7 
N U M E R O 9 1 . 
27-'.'0A 
MÉDICO-CIRUJANO. CONSULTAS D E 11 A í . 
C O N S U L A D O 1 1 2 , 
10259 17-27 A 
EL MEDICTÓraLÍSTA^ 
Doctor García Fuelles 
Ex-Jefe de la Cbnica i?el Dr, de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr Galezovoídsi, etc. etc. 
Participa que ba instaladc su "¡^" '«te Oftálmico 
en el Hotel He Inglaierra, (Parque Central) en donde 
permanecerá á la disposición del público tan solo unos 
pocos días. 
Los enfermos de los ojos podrán consultar todos los 
días de 12 á 3. Horas de consulta de 12 á 3 de la tarde. 
10358 16-29 
GUADALUPE O. DE FASTO RIÑO, 
PROFESORA KN PAUTOS. 
Coiisultaa de 2 ,á -í; gratis á las pobres; Obrapía 54, 
entre Compfwteia y Auuucate. 104''7 13-31 
J o s á MARÍA D E J A U R E G U I Z A K 
M E D I C O HOMEOPATA, 
Curación radical del bidnirele por un p; ocedimien 
to sencillo siu extracción det liquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Oi,ra]>ía 48. C 1273 31 27A 
ACOSTA núm, 19. Horas de consulta, de onco 
4 ana. Espoolalidad- •Víatvu, vías urinarias, laringe y 
sifilític&a, Q i i . 1321 1 Sb 
t atMKK MÉDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 
Espectalidad. KnftjrmedüdeH venóroo-sifiüiicaa 
afecciones de la piel. 
C n, 1322 
Consultas do 2 á 4. 
l-Sb 
E l COLEGIO "ROMASJNTA" 
Lotería del Estado fie Louisíaiigu 
Incorporada por la Legislatura para los obJeii>« da 
Bducación y Caridad, 
Por un inmenso voto popular, su íraaouioia forma 
parte de la presento Constitucioii del Estado, adontada 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E S O 19 D E 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarl©» 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) v 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , ea caa'a 
uno de los diez meses restantes del año, y ti&nen luip.r 
en público, en la Academia de Música, «m Nue-va Ur -
loans. 
Para niñas y señoritas, se ha trasladado á la calle 
de San Ignacio n. 69, esquina á Acosta Quedan a-
biertas sus clases desdo el día 5 do heptiombre. Se ad-
miten tercio puplilas. Se facilitan prospectos. Hono- \ 
rarios, 
ORO 
Tercio pupilas $ 1 7 
Externas para todas las edades 4 2r> 
Solfeo \-rJh 
Solfeó y piano (lección diaria) 8 50 
Id. id. alternada 6-37^ 
DiUujo do figura ó adorno 4 25 
Francas gratis, 
10186 15-2 
ÍÜ mi mLiMi/i 
D I R I G I D O 
porlosRdos. Hermanos Maristas 
M a t a r ó . — C a t a l u ñ a . 
Este aoreditado plantel de educación ofreoe á los se-
ñores padres además de una vasta insírucción t u la 
l? 2? enseñanza hasta el grado do Bachiller un flári 
ñoso y esmerado trato á los niños tme se le confien. 
La íolidoz de instrucción que allí ee trasmite ts d« 
suyo acreditada por los muuchos añoci que cuenta do 
estaldecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
du <.-sru culta capital de Cuba han recibido en este 
bien montado Co:frgiü uus lucas y conocimientos. 
Los Sres, Pujol y Suroda dueños del acreditado ca -
fó " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
s'iiuinlrar cuasitoa informes y datos se pidan sobre pre-
cios y condiciones. 
llah/.na, agosto 7 do 1890. 
Cn 1197 30-8 
V e i n t ® a ñ o s €® íasaaa por i n t e g r i 
d a d e a 1©© sorteos i r pago s s a c t o dft 
los p r e m i o s . 
T H S T I M O I Í T O 
OtriiJltatnoM los abaje Jlrmantes, qut n-^c^a 
tupervitión y dirección, se haeen todos ¿o* preparak 
tivo» para los Sorteos mensuales y 9&ni-annale$ d i 
la Lotería del listado de Louteiana: que en pereor»a 
presenciamos la celebración de dichos sorteo» y q%í$ 
todos se efectúan con honradet, tquidad y buena f^ 
y autorizamos á lu Vmpresa que haga use d.t etíi 
ceríifleadú eon nuestras ñrrKot tn faetlrAilA • 
ios sus anuncios. 
m i (¡OLEfilfl DB BELEN. 
Se avisa á los padres de familia que el nuevo curso 
académico do 1890 á 1891 empezará el dia 9 de sep 
tiemblo. 
El dia 8 los alumm s internos deben pernoctar cn el 
Colegio, 10267 16-27A 
. J o s é EJsnilio H e r r e n b e r g o r 
Profesor con título académico dé los idiomas trancé», 
inglés y alemán, da clases á domicilio por el módico 
precio do un centén al mes. Infanta 102, esquina á 
San Rafael. 10050 28-2 lag 
UN C A B A L L E R O QUE POSEE E L FRANCES ó inglés y dibujo, so ofrece para hacer traduccio-
nes, llevar la correspondencia ó ''ar clases: referen-
cias: Manrique 8Q, en la niisiTia se alquilan 3 cuartos 
altos, 10939 8-11 
XT recien llegada, con título de la Central de Madrid, 
se ofrece para el desempeño de clases á, domicilio en 
todos los ramos de la enseñanza superior, inglés y 
francés: informes cuantos se exijan: impondrán Man-
rique 76. 108R1 4-10 
Ai cripción para los cursos gratuitos de francéc, año 
académico 90-91, se abrirá el día Ifí de septiembre 
(Curso para caballeros y curso para señoritas,) E l De-
legado, Alfred Boissié, profesor de francés. Galiano 
n 130. 10863 4-10 
Ü: tario, se ofrece para dar á domicilio clases de 1? y 
2a enseñanza, enseñanza mercantil y superior de las 
Facultades de Derecho y Letras: informarán los se-
ñores R, Maturana y Comp.: Muralla esquina á A -
guiar. 10791 alt 8 9 
SAN FRANCISCO 
DE PAULA. 
Colegio de 1R y 2 a enseñanza de 
clase. 
C O N C O R D I A N . 1 8 . 
Desde el 19 de septiembre queda abierta la matri-
cula para el nuevo curso. 
Durante dicho mes tendrán lugar los exámenes de 
ingreso, 
Los mayores de 14 años deben acompañar su co 
rrespondiente cédula. 
Se admitén pupilos, medio pupilos y externos. 
Para más poriaeaojres W facilitan reglamentos. 
-Dr. Clmiio Mimó, 
m m m PÍAS DR ÍIÜAMBMOÍ 
Este colegio do V} y 2? ensOfi'ahza y carrera mer-
cantil reanudará sus tareas Chcolares el dia 16 do sep-
tiembre.— Los alumnos internos cielieráu hacer su in -
greso el 15, pudiéndolo verificar desde las nueve de la 
mañana hasta las nueve de la noebe 
10002 25-20ag 
Curioso, útil é indispensable á todos. 
E L LIBRO DE LAS FAMILIAS 
publicado en 1889 por el periódico E L HOGAR. 
Ea un sábelo todo que interesa al ama de casa, á 1« 
jó ven, á la niña, al hombre casado y al soltero. Con-
tiene: infinitos capítulos do higiene pública y privada, 
higiene de loa niños, higiene de la belleza, preceptos 
para conservar la salud, para las comidas, adverten-
cias provechosas á las madres;—Recetas y fórmulas de 
medicina casera;—advertencias sobre la manera de 
proceder en sociedad, prescripciones acerca de los l u -
tos, etc; consejos de economía doméstica; capítulos so-
bre labores, sobre floricultura, etc.;—400 formulas de 
conocimientos útiles para todos los casos de la vida;— 
innumerables recetas de cocina, helados, pasteles, etc.; 
E l Dulcero y el Itepostero Cubano;—Cría de A -
ves. Artes, Ciencias, Historia, etc., etc. 
Poseyendo este libro, se poaée la más hermosa y ú -
t i l biblioteca del Hogar, y se tienen recetas, consejos 
y fórmulas para todas las prácticas y usos de ia vida, 
Un tomo de 400 páginas á dos columnas, que con-
tiene la lectura de 8 tomos, se vende á $3 B I L L E T E S 
en la Administración de E L HOGAR, Jesús-María, 
112: Librarías de Valdepares. Muralla 61; Propagan-
da Literaria , Zu'u ta, 28; L a Minerva, Muralla, 6t; 
Galería- Li te rar ia , Obispo, 55; Viuda dé Alorda. O-
R'ídi" t̂ fi, y de>5>acho da snnncios del DIARIO t>K LA 
MARINA CnlS66 8-6 
NoTenas de la Caridad del Cobre 
& 20 ota, billetes. 
J05M 
L I B A R I A MURADLA S7. 54. 
Los que suscribe», Uáii^uiro$ de Ifueva-Orlean*, 
pagaremos en nuestro despacho los hillete* pre¡r,i:z-
•ios de la Lotería del ''litado de Louit ian '- c « í n r í 
sean presentadas. 
H. .Vf, WAliitfSI.SV, PBtBlft I.íMJIrtM,!* t NA-
CION AI. BANK. 
P I E l l U H I .AXAUX l'UK». «T.Vi'li NA», e t ^ K . 
A. BAI . aWlN, P l t E S NIÍW ORXKAJifS S i T 
«ÍANK, 
OAKI- «LOISM, l'KKK |t*m>w ^Aft^ KAMSV 
Oran gorteo m o n B i i a ! 
eu la Academia de Mitaiea de Nnev» Oríf «ns 
ol martes 9 Av Síptiembre do 1890. 
Premio mayor$300,0iMI 
lOO.OOíí billetes á $20 cada uno. 
—Medio $10.—Cuarto $5.—Décimos 8 a , -
Vigésimos $ 1 . 
USTJL DK hOH P B s m o s 
1 PREMIO D E , - . . $ 3 ^ . 0 0 0 . . . . . . >3^,0C0 
1 PREMIO DE lÜO.000, . .„ lOO.Ofio 
1 PREMIO D E . . . 50.000 50 000 
1 PREMIO DR.., 25.000.. . 2).000 
2 PREMIOS D E . . 10.000.. . . . . 20 000 
B PREMIOS D E . . 5.000., . , , 25 000 
25 PREMIOS DE. . . , 1.000.... . . 25 000 
100 PREMIOS DE. . . . 500 . . . , . 50 000 
200 PREMIOS D E . . . . 300 , 60.000 
500 PREMIOS D E . . , . 200. . . , . , . 100.000 
APROXIMACIONES. 
100 oremio»! de $ 500 50.000 
100 premios de 300 30.000 
100 premios de 200 . . , . . » . . . 20.000 
TBttSCCNAIiBS. 
999 premioc de 1 0 0 , , , . . , . , . . . , , . . . » . . . i*».900 
990 premios <ie 4 100,.. , .., * 99.900 
3.134 pr«smio« iiacenüeuieí ....^1.051.800 
NOTA,—Loa billete» agraciados con lo? premioi 
mayoreo no recibirán el premio terminal 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
Jgf" Los hilleteB para euoiedades 6 r lul ; i y úífiM t»-
íonnes, deben pedirse al que enaoribe. dando clara-
mente las seli&s del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Máa pronto irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido 4 ta péOf-
lona que escribe. 
I M P O S T A K T B . 
«SÍB.1ÍOCIOJÍ: Kl, A. B A Ü P Í i m 
New Orieana, Ls*} 
B . TJ.. 1>S A, 
óbleí « . A , 5>AÜPH1N. 
WftsMngtens ^» 
si fuere una carta ordinurta que contenga gln? de al-
guna Compañía de Expreso, Letra dé oamblo, Ordan 
de pago 6 Pagaré postal, 
us c m A S CERTIFICAS m mmm 
•le Banco, ee dirigirán á 
*<SW <mi>EAW9 W A T I O NA 1, * Aíí V:. 
New OrleanSj L&v 
XWÜCUU . H . - ü i / X 1 ^ .T.- ri;og está garantizado 
por CUATRO BANCOS NAC10NA1>ES3>1! N D E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes estáu Armados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconoc'dos por los .Tuzgados Supremos de Justicia, 
por cobaiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
La cuestión que hoy se está considerando es: iter-
minará la actual franquicia «Q 1895 por limitación, j 
será prolongada por otro* 25 afios? 
" D T T ' Q Í O I TAL« \* franr'én más pwae-
i JCik; * T *• lo» bUletw d » ^ 8 T 4 
&OTSBIA, ea toae t**^ OÍRIQBIW» "'•!* «í 
v 
TEMES M LEMAS. 
EL DESETOAIíO 
Gran tren de letrinafi, pozos y sumideros 
de J o a n R a m í r e z y C o m p a ñ í a 
Calle de la Esperauza 81, Habana. 
Este nuevo tteuirta Lace los irabajos á $S carreta. 
R E C I B E OKDENE.S: 
Compostela y Merced, bodega; Compoatelay Amar-
gura, bodega; Campanario y Keina, bodega Aifonso 
X I I . Duy gratis la pasta desinfectante de Alvarez. 
Todo con prontitud y esmero. 
10819 1 H 
m m m i 
Se solicita 
una cocinera <'e color, que no se i joven. i<ara un ma 
trimonio solo, y ura chiquita de ió .4 12 afi.>8. á la que 
se calzará y vcstirA: Agosta r. í-̂ . lO.S-̂ S 4-'Ó 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D Y D E moralidad, desea colocarse en casa decente, para 
criada de mano ó para acompañar á qua sefinrc: tiene 
quien responda por ella íüformarán Luz mim. 82, de 
ocho á tres. 10-¡98 4-11 
Se solicita 
una criada de color para el servicio de mano, que ten-
ga buenas referencias: impondrán Escobar IOS. 
10853 4-10 
l E s E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-
^nos una joven peninsular: informarán A costa 67. 
10856 4 10 
A MORISNA MUY F O R M A L D E S E A C O -
oolocarse f'e lavandera y plai chadorai y muy en-
t end ida: tiene pemojias que la reco'ircnden. Villegas 
iiú.uero U0. I08'>5 4-10 
O - R e i l l y 7 2 
Se solicitan operarios de saj-̂ in quo ^epan trabajar 
de militar y también sa solicitiin costureras de chale-
cos, quo se&n buenas de no que no se presenten. 
insjñ 4-10 
S a n R a f t i e l n 0 1 4 6 . 
Desea colocarso una joven de diez seis años para 
manejadora de nifns 6 quehaceres do la casa: tiene 
personas que respondan de su conducta. 
10902 4-1l 
Farmacia. 
Se solicita un dependiente inteligente. Informarán 
en la calle de Manrique número 152 
10840 4-11 
Se solicita 
ana cocinera que se» blanca y duerma en el ¿cómodo. 
Obispo número 83 darán razón. 
10903 4 11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L R N D E MEDIANA edad desea colocarse do cocinera en casa perticu-
lar ú criada de mano, con la condición de que no duer-
me en el acomodo. Calle de Egido número 9. tren de 
agencias L a Campana, informarán. 
10924 4 11 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de color, 
10929 
Prado número 78. 
4 11 
S e so l i c i t a 
uua criada blanca para manejar niños. Se prefiere ex-
tranjera, v debe traer buenas referencias. Cdl;e C nú-
mero 8, Vedado. 1093H 4-11 
ÜNA PARDA D E POCOS DIAS D E PARIDA solicita una cría en su casa. 
formarán 10919 
Neptuno n 158 in-
4 11 
| "kESEA C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de 
i >uiano peninsular, activo é intel'geute ó bien de 
portero: sabe cumplir bien con su obligación: tueldo 
30 pesos, meaos no se coloca: tiene personas que ga-
ranticen su buena conducta: impondrán Teniente Rey 
n. 92. 10904 4 I I 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A MANE-jadora de niños que sean chicos, de mediara edad 
á bien para el servicio de criada de mano: tieae per-
sonas respetables que la garanticen: sueldo de $25 á 
30 y ropa limpia: impondrán calle de Manrique 125, 
entre Salud y Reina. 10909 4-11 
Aprendizas de modista. 
So admiten dos blancas do 12 á 13 años: Calle de la 
Industria n. 49, 10912 4-11 
Se solicita 
una criada y un criado blancos con buenas referencias 
pagándoles de sueldo $30 billetes á cada uno. Vedado 
calle 9 n. 60, 6 Cuna 2. 10920 4-11 
Dvandera para señora: tiene quien responda de su 
conducta: gana peso y medio diario. Aguila 159. 
4-11 10918 
EN L A C A L L E D E E M P E D R A D O NÜM. 9 S E solicita una buena criadafde mano ó manejadora 
para niños, blanca ó de color, que tenga buenas refe-
rencias. 10937 4-11 
^ 1ENTRO D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 
Aguacate 54—Se facilitan á los dueños de esta-
blecimientos, casas particulares, dueños de fincas é 
ingenios, camareros, criados, cocineros, cocineras, 
porteros, cocheros, trabajadores, operarios y depen-
dientes para toda clase de establecimientos. Pidan y 
serán servidos con toda puntualidad á todas horas. 
10941 4-11 
Se solicita 
un criado de manos que tenga buenas referencias de 
16 á;20 años r que sepa leer y escribir. O'Reilly P6. 
Cn 1393 4-11 
UNA SEÑORA G E N E R A L L A V A N D E R A Y rizadora solicita una casa honrada, sabe cumplir 
con su obligación; no tiene inconveniente en ir al 
campo ó viajar; duerme en el acomodo; tampoco tiene 
familia y es inteligente para el manejo de una casa: 
cacada del Príncipe Alfonso ó Monte 372, estableci-
miento'El Estanco, entre San Joaquín y Bomay. 
109U 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N CRÍADO de mano, sabe bien su obligación, en casa de una 
familia decente: dirigirse Cuba 110, en la misma in-
formarán. 10919 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad para el servicio de una corta familia 6 
acompañar á una señora: impondrán Fernandina 47. 
10932 4.11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, paga scnira y 
poco trabajo. Crespo 40. C 1386 ::, 4-11 
B a r b e r o s 
Se solicita un oficial de barbero para sábados y do-
mingos. Real número 11, Regla. 
10945 6 4_ii 
S E S O L I C I T A 
una criada que se ocupe no solo de la limpieza de la 
casa, sino de cocinar para un matrimonio solo y que 
duerma en el acomodo: San Lázaro 51 informarán. 
10934 4_n 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, que duerma en la casa 
Maloja 130: se pretiere que sea de color. 
10950 4_ii 
ÜN J O V E N I N T E L I G E N T E Y CON LAS M E -jores referencias de su conducta desea colocarse 
para el servicio de una casa particular ó estableci-
miento ú otro trabajo cualquiera, no liene inconve-
niente en yiajar: impondrán Indio 2 esquina á Rayo. 
10907 4 -U 
Criandera 
Una señora peninsular desea colocarse á leche en-
tera, laqne tiene buena y abundante, es sana y robusta: 
tiene personas que respondan de su conducta: darán ra-
zón en la calle de Sitios 70, A, entre Manrique y Cam-
panario. 10911 4.11 
Criandera 
Se solicita una sana y robusta de 5 á 6 meses á 
che entera: Tulipán 15. 10915 4-11 
le-
- T T N ; 
U na 
JA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A 
na edad desea encontrar una casa de moralidad 
para criada de manos ó cuidar nn niño: tiene quien la 
jarantice: San José 50, darán razón. 
10943 4.11 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero, bien sea asiático ó un moreno que 
sea formal y tenga buenos informes, de no ser así que 
no se presenta: Riela 9, altos, impondrán. 
10935 4-11 
V^E S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO P A R A 
»Cel servicio de una casa y que sepa perfectamente el 
de mesa, si no es así y no presenta persenas que ga-
ranticen sus antecedentes y conducta que no se pre-
sente: Empedrado 7. 10917 4-11 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA G A -
J_/lieea de criada de mano en casa do corta familia 
y moralidad, es de mediana edad y formal, sabe su 
obligación y tiene su cartilla y personas que respondan 
por su conduela: calle de Bernaza n. 36. 
10871 4-10 
Se solicita 
un aprendiz para tabaquería, y una cocinera para cor-
ta familia, con buenas referencias: de 9 á 12 ae la ma-
ñana; informarán Obispo 37, depósito de tabacos L A 
CAROLINA. 10891 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de cmmdera á leche entera, de cuatro meses y 
nedio de parid3; tiene doctores que respondan por su 
bueiw y abuntante leche; de más informes pidan San 
Lázaro: calle Carnero n. 5 á todas horas. 
10890 4-10 
Se solicita 
una general cocinera que sea honrada y sepa cumplir 
con su obligación, de no saber desempeñar bien el o-
ücio que no se presente: Prado 29. 10889 4-10 
SE S O L I C I T A ÜN C R I A D O D E MANOS P R A C -tico para el servicio de casa particular, y una bue-
na cocinera; ambos que tengan buenas recomendacio-
nos; Egido 2 B, altos. 10876 5-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de manejadora ó para el servicio de la casa; 
impondrán Gervasio 79 esquina á San Rafael: tiene 
quien garantice su conducta. 10874 4-10 
Desea encontrar colocación 
una señora peninsular para criada de mano 6 mane-
jadora, ei tiende algo de costura y tiene personas que 
garanticen su conducta; Sitios núm 77 á todas horas 
del día. 10870 4 10 
Se solicita 
una criada para manejar unos niños, que sea de algu-
na edad y que tenga muy buenas referencias. Ecridoie 
altos. 10878 4-10 
Se solicita 
una criada de mano blanca que no sea muy joven: 
impondrán en Cuba 83 A, á todas horas. 
10860 4^0 
i \ E S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E 38 
J^/afios de edad para cuidar un almacén, una porte-
ría, bodega de campo, una cobranza. Tiene quien lo 
garantice: informarán Barcelona n. 16. 
10859 4_io 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinero en establecimiento 6 para ter-
cero de un hotel 6 restaurant. Impondrán Merced nú-
mero 95. 10857 4-10 
Se solicita 
una criada de mano y una lavandera, ambas con bue-
nas referencias de su conducta. Teniente Rey n. 14 
10850 4_io 
T~TNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A CO-
\ J locación de criandera á leche entera: informarán 
calle de las Virtudes mimero 13. 
10882 4.10 
UNA J p V E N P E N I N S U L A R D E N Ü E V E días de parida, desea colocarse á leche entera, por ha-
berse muerto la criatura: tiene quien la recomiende. 
Damas n. 2, á todas horas del día informan. 
10868 4.10 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MANO un soldado rebajado: tiene quien responda por sn 
conducta. Informarán Jesús María n. 27, bodega. 
10864 ' 4_io 
S E S O L I C I T A 
una manejadora criada de mano, blanca, de buen ca-
rácter, que haya manejado niños y tenga buenas refe-
rencias. Acosta número 32. 
10861 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de criandera á leche entera, la qne es buena y 
abundante, de tres meses de parida; es muy csriñosa 
para los niños y tiene quien responda por su conducta, 
Darán razón calle del Rayo n. 37, á todas horas. 
10839 4_io 
Se solicita 
nn buen criado de mano que sea inteligente. Amar 
gura 49. 1089ÍS 4-10 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA SEÑORA D E 
Oroediana edad en casa decente para manejadora ó 
quehaceres domésticos: á todas horas en la calle de 
Corraos 205. 10816 4-10 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A S E R V I R A la mano: también una muchachita que se vestirá y 
calzará 4 cambio de su trabajo ó bien dándole un cor-
to suehío. Cuba 32. 10849 4-10 
Se solicita 
una cocinera de color pagándole buen sueldo: infor-
marán Mercaderes 19. 10865 4-10 
SE O F R E C E Y A T E N C I O N . — U N J O V E N R E -cien llegado de Buenos-Aires solicita colocación 6 
trabajo de dependiente para cualquier comercio o a-
yudante de escritorio, teniendo garantías á satisfac-
ción, también hasta el puesto de cobrador, por ser 
competente para dicho cargo: dirigirse J . Ponte, San-
ta Clara n 14. 10837 4-10 
EN L A M P A R I L L A 27^ S E S O L I C I T A N D E -pendientes y sirvientes de todas clases, cocheros, 
oocineros, crianderas, criadas de mano y demás que 
quieran colocarse en buenas casas, ofreciendo á los 
señores dueños todos los dependí entees y sirvientes 
que necesiten; pidan y serán servidos. 
10822 4 9 
ÜN MATRIMONIO P E N I N S U L A R SIN F A -milia desea colocarse, ella para criada de mano ó 
manejadora, él de portero ó criado de mano, tienen 
buenas referencias de su conducta: impondrán Egido 
n. 75. 10793 4-9 
Hipoteca, alquileres, acciones, p a g a r é s . 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea, con estas garantías. Salud n. 35 pueden dejar a-
viso. 10806 4-9 
S E D E S E A 
arrendar una finquita de media ó una caballería, c 
ca de la capital. Manrique 80 impondrán. 
10813 4-9 
S O L I C I T A 
un cocinero asiático una colocación para estableci-
miento ó familia. Vive Villegas n. 1C5. 
10797 4-9 
s E S O L I C I T A UNA SEÑORA B L A N C A O D E color que sea sola para atender varios cargos en 
una casa, que traiga buena referencia: calzada del 
Cerro n. 572, de 8 á 10 de la mañana, y tarde de las 5 
en adelante. 10781 5-9 
Se solicita 
una criada de mano en la calle de Bernaza 29. 
10815 4-9 
ÜN J O V E N D E 20 A 21 AÑOS D E S E A C O L O -carse en una casa de comercio, víveres ó camise-
ría; sabe cortar camisas y hacer juegos; si es para el 
campo mejor, donde estuvo cuatro años en tienda mix-
ta: se dan las referencias que pidan: dejen Aviso San 
Rafael 17, á S. R., café. 10812 4-9 
SE SOLICÍTANTUN B U E N COCÍÑERO, UNA criada de mano; una idem para niños; un criado de 
mano de color para caballero solo, todos con buenas 
referencias. Oficios 7. 10798 4-9 
8 por c i e n t o a l a ñ o 
$50,000. Se dan con hipoteca de casas hasta en parti-
das de á $500,en todos puntos y fincas de campo. Cal-
zada del Monte 503, ferretería, Sr. Conejo ó Empedra-
do 22. D. Gustavo L . Bello. 10807 4-9 
CO M P O S T E L A N. 55. N E C E S I T O UN C A R -pintero que haya trabajado en ÍLgenio para carre-
tas y demás utensilios de la finca; criados; criadas, co-
cineros, camareros y los dueños de casas pidan lo que 
necesiten. 10779 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E MA-nos una joven: tiene quien responda por ella, n< 
maneja niños. 
10774 
San Isidro número 11. 
4-9 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N ÜN C O C I N E R O pe-ninsular de mediana edad: tiene personas que lo 
garanticen: informarán en Dragones esquina á Man 
rique, cafe. 10776 4-9 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, con la condicióa de que esté pro 
vista de cartilla. Informarán Jesús María n. 105, pa-
nadería. 10823 4-9 
O E N E C E S I T A UN B U E N C O C I N E R O Q U E 
Osepa cumplir bien con su obligación; que no ae pre-
sente ninguno que no tenga estas condiciones: lo mis-
mo un criado de mano, listo para hacer mandados. 
Zuluetan. 71. 10782 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -dera y planchadora: tiene personas que la garan-
ticen. Informarán Bayona número 21, á todas horas. 
10785 4-9 
T T Ñ A 
\ J cole 
A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
ocar.>e, bien sea en establecimiento ó en casa 
particular: es muy entendido y aseado: tiene personas 
que abonen su conducta Colón número 14. 
10780 4 9 
DI 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A L A V A N -
dera y planchadora, en casa particular: sabe cum 
plir con su obligación y es exacta en su trabajo: im 
pondrán calle de la Maloja número 100. 
107S7 4-9 
Mnraila n° 8 8 , altos, derecha. 
Se solicita una criada de moralidad, con referencias: 
sueldo, 20 pesos billetes. Informarán á todas horas. 
10786 4-9 
Se solicita 
una buena y «húndanle criandera á leche entera en la 
calle de la Salud n, 24 de 10 á 2. 10811 4-9 
Se desea uno, 
10833 
C R I A D O . 
blanco, de edad. O'Reilly n. 66. 
4-9 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N , P B A C T I -
L / c o para cualquier servicio de maquinaria: posée el 
Inglés, por haberlo estudiado catorce añot: recomen-
daciones, las (fue pidan. Darán razón á todas horas 
del día, en la calle de Colón número 22, altos. 
10832 4-9 
f \ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
t /aular de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, en casa respetable; es muy cuida-
dosa con los niños y tiene quien responda por su con-
ducta: en Fundición n. 1, informarán á todas horas. 
10795 4-9 
Se solicita 
una criada de mano para servir á un matrimonio; que 
te:iga referencias; sueldo $15; Cuba 141. 
10809 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN L I C E i V C I A D O D E artillería de criado de mano ó portero; cumplién-
do bien su obligación; tiene personas que le garanti-
cen y además tiene su cartilla; Aguacate 126, en la 
barbería: darán razón á todas horas. 
10800 4-9 
S e s o l i c i t a 
un portero cigarrero de toda confianza, que tenga re-
comendación de buena casa donde haya servido ningu-
no excepto con estos reqnisitos debe acudir: Prado 115 
10789 4-9 
D e s e a 
una parda de criada de 
c o l o c a r s e 
mano ó niñera; que sea una 
casa decente: calle de Suárez 8. 10788 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -ninsular de 32 años para el servicio de criada de 
mano en casa de corta familia, sabe coser á mano y 
máquina y tiene personas respetables que abonen su 
comportamiento: va á cualquier punto cercado la Ha-
bana: informarán calle de las Figuras n. 29. 
10710 4-9 
San José 79 
S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A . 
10745 6-7 
S e s o l i c i t a 
en Empedrado número 67, una criada de moralidad: 
ha de tener quien responda por su conducta. 
10753 8-7 
SE S O L I C I T A E N L A C A L L E D E L P R A D O n. 101, una criada de mano blanca ó de color, que 
sea buena é inteligente en su oficio y traiga buenas re-
comendaciones de las casas donde haya servido; si no 
que no se presente: en la misma se solicita un buen 
criado de mano para segundo, con las mismas condi-
ciones que la criada. 10771 8-7 
S e s o l i c i t a 
un socio para atender una cría de 300 aves, y tiene que 
disponer de $200 billetes. Informarán Monte 45, cafó 
"Saratoga," de nueve á cuatro de la tarde. 
10754 4-7 
EÍÍ L A C A L L E D E L A HABANA NUMERO 68 se solicita uua muchacha de color, de 12 á trece 
años para la limpieza de unos cuartos con la condi-
ción de vestirla, calzarla y enseñarla á coser, leer y 
escribir. 10892 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de manos ú otro cualquier trabajo 
que se presente: Reina 34 darán razón. 
10887 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa cumplir con su obligación 
en L A NIÑA, Reina número 7. 
10751 4-7 
AVISO. UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A colocarse en casa de familia decente para hacer 
los trabajos de costura que se necesiten, prestándose 
también para algunos quehaceres que ocurran en la 
casa: informarán Príncipe Alfonso 2, G, mueblería 
10758 4-7 
Criada de mano 
Se iolicita una criada de mano, que sepa coser; 
este requisito que no se presente; Carlos I I I n. 6. 
10744 4-7 
Un asiát ico buen cocinero 
y repostero desea colocarse; tiene personas que lo ga-
ranticen; calle de Samaritana n. 7. 
10741 4-7 
E l Hombre Libre 
Se solicita nn oficial zapatero de prima; Luz 39 en-
tre Habana y Compostela. 10737 4-7 
So solicita 
un buen cocinei o ¡.ira una fonda de campo, tiene que 
presentarfe con buenas referencias. Cuba 33. 
106 9 8-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de color y presente bue-
nas referencias. Corralfalso 58, Guanabacoa. 
10729 8-6 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular recien llegada, para criandera á leche ente-ra, la que tiene mucha y buena y es cariñosa para los 
niños y sabe su obligación: darán razón San Pedro 
n. 12. 10570 8-3 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos de música, estuches de mate-
máticas y cirujia: las obras buenas y de textos se pa-
gan bien. Librería y papelería " L a Universidad," 
O-Reilly n, 61. 10946 4-11 
AVISO. SK COMPRAN P R E N S A S D E C O -piar de 14 á 18 pulgadas largo, por 10 á l i ancho 
de uso, pueden dejar aviso á Oficios 14, hojalatería. 
10948 4-11 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A COEONA. 
10802 4-9 
SE D E S E A A D Q U I R I R UN B O R R I Q U I T O que sea manso, de poca alzada y sano para tirar de un 
cochecito de niño: impondrán en la Habana, Galiano 
núm. 136, y en Guanabacoa, Cadenas 14 á todas ho-
ras. 10803 5-9 
Se compran muebles 
en grandes y pequeños lotes, prendas de oro, brillan-
tes, oro y plata vieja. E n L a Central, Aguila 215. en-
tre Monte y Estrella. 9884 27-17A 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R Y D E MORA-lidad se ofrece para el repaso de la ropa, de 7 á 7 
<5 bien para el encargo de niños huérfanos, referencias 
á satisfacción. Compostela entre Acosta y Jesús Ma-
ría, zapatería, 10884 4-10 
UN A S E N p R A P E N I N S U L A R D E DO .-. M E -ses y medio de parida desea colocarse á leche en-
tera en una casa de moralidad, tanto para el campo 
como para esta ciudad: teniendo personas que respon-
dan por su conducta: informarán Estrella 12S. 
10880 4-10 
Se solicita 
Tina muchacha para la limpieza de la casa calle de la 
Industria 103, entre Virtudes y Neptuno. 
10889 4-10 
S r o recien Negado de Buenos-Aires donde estuvo al 
frente de les principales jardines, solicita colocación 
del ramo ó portero: tiene garantías de su conducta á 
gatif^poíón. dirigirse Santa Clara 14, A Vázquez 
10836 4-10 
PEED 
SE tic I I A I ¡'AVIADO UNA P E R R I T A color igre con ¡dutás blancas, casta mollorquina, en-
tiende por Laida: se gratificará al que la presente en 
la calle de Jecús María n. 22, 6 de razón de ella. 
10922 4-11 
CUARTO ¥ ULTIMO ANUNCIO 
S O B R E P E R D I D A D E C U P O N E S D E 
B O N O S D E L A Y U N T A M I E N T O . 
L a persona que hubiese encontrado cuarenta cupo-
nes de Bonos del Ayuntamiento, de á cuarenta pesos 
nominales cada uno, cuyos números y séries se han 
publicado en los dos anteriores anímelos, puede pasar 
á entregarlos al Hotel Navarra, al interesado D. J . G. 
cuarto n. 41, quien gratificará con $200 oro, advir-
tiendo que están tomadas todas las medidas para que 
no puedan ser presentados á la conversión. 
10835 4-10 
Se lia extraviado 
ayer 8 una perrita galga color de acero, muy gorda y 
mansa, y atiende por DIANA, y se gratificará al que 
la devuelva en San Nicolás 16. 10866 4-lü 
DE T E J A D I L L O 39 A A G U A C A T E E S Q U I N A á Empedrado se ha extraviado un bastón roten 
con puño de acero incrustado con las letras J . F . en-
trelazadas: se gratificará con diez pesos billetes al que 
lo entregue en E l Fénix, Aguacate esquina á Obispo. 
10821 4-9 
SE HA E X T R A V I A D O cesión del día 7 en el Cerro, D U R A N T E L A P R O -calle de Domínguez 
una pulsera de oro y perlas, se gratificará al que la 
entregue; calle de Zaragoza n. 18, Cerro 
108C5 4 9 
A Y E R DOMINGO D E S D E E L C A F E C E N -
Jt\ tral por Dragones, Galiano y Reina se ha extra-
viado el cajón-asiento del cochero con la chapa de 
circulación núm 217; el que lo entregue en Oquendo 
núm 34 se le gratificará. 10792 4-9 
LjllSES. 
Se alquila la casa n. 519 de la calzada del Cerro, á 'media cuadra de la esquina de Tejas, recientemen-
te pintada, con sala, comedor, cinco cuartos bajos y 
cuatro a!U s, agua de Vento, etc. Informan Carlos I I I 
núm. 6. 10933 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Amistad n. 31, entre Neptuno y San Miguel, 
para una corta familia: informarán San Rafael n. 68. 
10899 4-11 
Perseverancia 2 0 . 
Se alquila esta casa, capaz para larga familia: darán 
razón en Manrique número 97. 
10906 4-11 
San Miguel 41, 
cutre Aguila y Galiano. Se alquila esta buena casa. 
Informarán San Ignacio 44, altos. 
30910 4-11 
8/ n Guanabacoa se alquila la casa Palo Blanco 14, 
í l ,ámedia cuadra de los baños de Santa Rita: tiene 
dos ventanas á la calle, cuatro cuartos, agua, buen 
patio; es muy fresca y se da muy barata: en la mitma 
villa. Animas 7i, frente al paradero informarán. 
10926 4-11 
Se alquila la espaciosa casa callo de Luz 59; com-puesta de seis cuartos bajos y tres altos, caballeri-
za, patio y traspatio: la llave en la panadería de al lado 
y dan razón Obispo esquina á Aguacate, E l Fénix. 
10925 4-11 
Se alquila 
la casa calle Ancha del Norte n. 138 entre Aguila 
Blanco; en la misma informarán. 
10938 4-11 
E n O b i s p o 8 7 
Se a^uiian unos altos á matrimonios sin hijos. 
10916 4-11 
Mercado de Colón 
So alquilan habitaciones, cómodas y frescas, con en-
tradjt independiente, desde catorce pesos billetes en 
ade'ante. 10656 8-4a 8-5d 
Sí Iquila una bonita casa calle délas Animas n. 137, Jcon salA, 3 cuartos, comedor con persianas, pluma de agua muy fresca y recien pintada, en $29 oro. L a 
llave al lado 139: informarán Prado 78. 
10873 4-10 
En casa de familia decente se alquilan una hermosa sala con balcón á la calle y una habitación. Calle 
de las Animas n. 60 entre Aguila y Blanco 
10852 4-10 
Se arrienda ó se cambia por una casa, una estancia ,—,de más de dos caballerías, con un rio y con el ferro 
carril cerca, y otras más ventajas Impondrán de todo 
en la calle de Paula esquina á Cuba, carnicería, á to-
das horas. 10872 4-10 
Se alquila 
ó se vende la casa calle de Crespo n. 56, con 4 cuar-
tos, sala, saleta, agua, toda de azotea y demás, en seis 
centenes con garantía. De 4 á 6, Aguacate n. 112. 
10^47 4-10 
EN E L VEDADO 
Se alquilan dos preciosas casas en la calle Seis, entre 
Línea y Once, teniendo cada una portal, sala, come-
dor, 0 habitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al 
frente y costado, agua del acueducto, etc. etc., los pi-
ses lujosos y de verdadero gusto. Informarán Habana 
núm, 92: en la misma darán razón de la venta de sola-
res en la Línea. 10854 8-10 
Se alquila la hermosa casa calle de las Damas 19, esquina á Jesús María: la llave al lado: impondrán 
de su ajuste en la calle de San Ignacio 114, de 12 á 5 
de la tarde. 10P38 4-10 
f a hermosa casa de tres pisos calle del Tulipán 34' 
L i se alquila: Bernaza Agencia de mudadas E l Vapor 
impondrán. 10851 4-10 
Q e alquila la hermosa casa de alto Inquisidor 27^68-
C quina á Luz, con todas las comodidades para una 
numerosa familia, como también para casa de comer-
cio por su punto céntrico y proximidad á los muelles: 
la llave en la barbería y darán razón Carlos I I I n. 4. 
10848 4-10 
Carmelo 
Se alquila una cuartería apropósito para familia, ca-
lle 12 entre 11 y 13; la llave en la calzada de San Lá-
zaro 286. 10891 4-10 
SE alquila. —Cuba 62, cerca de O-Beilly una gran sala con muy altas ventanas y cuartos con cielo ra-
so, junto ó separado, para escritorio, comercio, socie-
dad ó matrimonio sin niños, una gran cocina para tren 
de cantinas y otras habitaciones a personas de mora-
lidad. 10888 4-10 
Se alquila 
el 3? piso de la hermosa y pintoresca casa calle del 
Príncipe Alfonso 83, se puede ver á todas horas. 
10885 8-10 
SE alquila 1 esquina situada en el mejor punto del barrio de Guadalupe para la clase de estableci-
miento de casa de empeño, peletería, sedería, barati-
llo, casa de cambio, barbería, tienda de ropas, taba-
quería, etc.—San José 48, 10843 4-10 
Se solicita 
una criada blanca sin pretensiones para manejar un 
n ño v ayudar en los quehaceres de una casa. Ancha 
delNoite238. 10760 4-7 
J V E S E A C0LOCARSÉ~ÜN~¿OVEN^EÑIÑSÜ-
! / lar de camarero, criado de mano, repartidor de 
|KIII ó do ropa, portero, limpiar un escritorio ú otra 
clase de trabajo; lo mismo en la Habana que para el 
campo tiene personas que respondan por su conducta: 
informarán Empedrado esquina á Aguacate, bodega á 
todas horas. 107( 8 4-7 
S e n e c e s i t a 
una lavandera. Reina número 48, altos. 
10770 4-7 
Se solicita 
uu cocinera y una criada de mano con su ci'.rtilla en 
Lealtad 95. 10765 4-7 
r \ E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
J_/de criada de mano de corta familia, camarei'ade 
un hotel; es activa é inteligente y tiene personas res-
me acrediten su buena conducta: impondrán 
calle do San Rafael 26' 
Se alquila en 4 centenes la planta baja de la casa n. 60 de la calzada de la Infanta, frente la Plaza de 
Toros, compuesta de ocho frescas habitaciones, agua 
y demis comodidades: también se alquila un kiosco: 
en los altos tratarán, 10783 4-9 
Villegas n. 3 2 . 
Se alquila esta casa de alto y bajo, tres cuartos ba-
os, sala y comedor, dos cuartos altos y sala: la llave 
enfrente. Tratarán de su ajuste Acosta 47. 
10804 4-9 
P r a d o I O S 
E n esta antigua y acreditada casa por su moralidad, 
se alquilan hermosas habitaciones á la brisa y con to-
da asistencia, precios módicos como ninguna otra. 
10817 4-9 
S E A L Q U I L A N 
os espaciosos altos de la casa calle del Príncipe A l -
fonso n. 129. 10831 4-9 
E L PISO ÁITO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado 6 á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 10775 6-9 
S e a l q u i l a 
en módico precio una casa de cuatro cuartos, agua, etc. 
San Rafael 84, su dueña Salud 46. 
10825 4 9 
10743 4r-7 
A LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
SE ALQUILA 
un espléndido piso alto, próximo al Parque Central, 
compuesto de dos grandes salones, solados de mármol 
y mosaicos, con persianas, ventilados por el frente (es-
te á la ! rita) y por dos patios laterales: un elegante 
esciir.orio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
lafiz.iiea Tiene además cuarto de baño, lavabos, 
mej'gitorioí é inodoros modornoa. L a entrada es in-
dependiente por un espacioso vestíbulo, gran escalera 
de mármol y otra do servicio: darán razón Zulueta 28, 
bajo. Cnl278 8-9 
| - i ^ O - T J - A . Z D I B I F I E J I R S I . A . - | 
ni Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuelveH 
L1 al cabello cano su color primitivo dejándolo stiave, brillante y sedoso y porque no mancha el eiitis nijjj la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másm perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías j Se-K derías.. C 1306 1-Sb H 
los hay de 2, 3, 4, 5, 6 y 8 piés 
de largo. 
Hay siempre repuesto de vidrios 
cóncavos, baratísimas. 
Precios nunca vistos. 
VIDRIERAS 
de metal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos. 
Hay t ambién vidrieras de puerta elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y clises se deseen. 
O B I S P O N U M 8 4 . XÍqiléS. 20975 5 11 
ANTI-HERPBTIOA PÉREZ-CARRI118. í 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes, y enfermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó pícrtzdn que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya eu las ingles, ya debajo de los brazos ó de los pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡¡Lo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡ S U E F E C T O E S S E O - U R O ! 
A l por magor.—Sarrá.—Lobéy Torralbas.—Dr. Kovira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. Cn 1368 15-6 A 
¡¡ESTO ES DIVINO!! 
L a preferencia concedida por el público inteligente á las ligeras y suaves 
máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R acredita una 
vez más que es la mejor de cuantas se conocen en la actualidad. 
L a N E W H O M E , os vibratoria, cose con agujas rectas automáticas y 
hace el pespunte doble igual en ambos lados, firme y seguro que no se desco-
se, llamado en inglés Lock Sticli . 
E s la máquina más perfecta para 
D O B L A I > I L T J A B — A L F O J R Z A l t — R E P U L G A R 
Z U B C i n — J ' L E G A R — T R E N Z A R — R I B E T E A R — R I -
, Z A R - A C O R D O N A R — B O R D A R — T R E N C I L L A R 
? E R U N C I R — C O S E R — S O B R E C O S E R — A C O L C H A R 
y A D O R N A R . 
Cose con la misma facilidad la muselina más fina que la lona más gruesa, y .ES DIVINO ver que en igual 
tiempo que otras máquinas haga muchísima máa costura. 
L a modesta, pero suave y sólida máquina de P E R A L , también vibratoria y de doble pespunte, es el coco 
de muchas máquinas que se ven anunciadas con un bombo tonto é intempestivo. 
W I L C O X & G I B B S (de cadeneta.) L a máquina SILENCIOSA más perfecta de cuantas se han fabricado 
en su clat e. 
Ninguna imitación ha logrado obscurecer la universal fama que disfruta éntrelos camiseros y modistas 
Artículos concernientes al giro, y otros de fantasía. 
Unicos agentes: JOSÉ SOPEÑA Y Ca-
1 1 2 — O ' R E I L L I T -
Cn 1374 
1 1 2 . U L T I M A C U A D R A . T E L E F O N O 3 1 5 . 
10-7 
SE A L Q U I L A N 
en casa de familia decente habitaciones altas y bajas 
muy frescas y espaciosas y cerca de los baños de mar, 
á señoras solas ó matrimonio sin niños: CcnMilado 36. 
10784 5-9 
En casa de familia, se alquilan dos hermosas habi-taciones altas á caballeros solos ó á matrimonios 
sin niños. Prado 1S, los altos. 
10718 4-7 
S e A l q u i l a 
una habitación amueblada en los altos del café E l 
Prado. Da vista á Amistad y Dragones, propia i>ara 
un matrimonio ó dos liomi.ies solos. 
10712 '1-7 
Q o alquila la casa calle del Mamey número 57, en 
ik'Reala, en la cuadra inmedtata á la Plaza, con pa'a 
y saleta de mármol, tres cuartos de mosaico y pinturas 
al óleo Impondrán en Guanabacoa, Cadenas n. 28. 
10772 0-7 
Amargura 72, altos. 
Se alquila una hermosa habitación con vista á la 
calle. Amargura número 72. 
10739 4-7 
Revillogigedo n. 76.—Se alquila en $23-37^ cts. oro acabada de pintar y limpiar, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, azotea, agua que tendrá en la próxima 
semana y desagüe. Está á una cuadra de la calle de 
Suárez y próxima á ¡a calzada del Monte. L a llave al 
lado é informarán en San Rafael n. 71, entre Campa-
nario y Lealtad 10757 4 7 
O c alquilan habitaciones altas y bajas, hay una muy 
* propia para escritorio en la gran casa Empedra-
do número 12, precios módicos. 
10769 •1-7 
I NGENIO.—Se arrienda el mejor de esta provincia, compuesto de 60 caballerías do tierra; con situación 
para hacer el mejor central, por no tener competen-
cia en compras de caña; tiene doblo molida, aparato 
completo y ferrocarril propio que enlaza con el de V i -
llanueva: darán mayores detalles en Obispo 81 ,̂ ca-
misería L a Reina. 10752 8-7 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con 6 sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y la brisa, Troca lero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San Lázaro, por donde 
pasan todas las comunicaciones. Precios módicos. 
10766 8-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Inquisidor 19 apropósito para almacén de ta-
bacos ó depósitos de maquinarias; darán razón todo el 
día hasta las 10 de la noche en Amistad 49, altos 
10734 4-7 
EN la mejor cuadra de la calle dé la Zanja, entre Campanario y Lealtad se alquila la casa n. 49, 
compuesta de tres habitaciones bajas, sala, comedor 
de mármol, entresuelo y dos cuartos alto?, toda de a-
zotea con gas, agua de pozo en abundancia y desagüe 
á la cloaca; impondrán Escobar 115 entre Reina y Sa-
í n ^ 10670 6 5 
P A R Q U E C E N T R A L , 
próxima al parque, al Prado y al cruce del ferroca-
rril urbano, en situación inmejorable, se alquia una 
elegante casa, propia para un matrimonio con poca 
familia Virtudes 2, esquina á Zulueta. 
W U 8-4 
SE alquila la hermosa cas» de la calle de Dragones núm. 4t, altos, con zaguán, cabülleriza y agua, te-
niendo además todas las comodidades para una eje-
tensa familia; la llave en la tienda de ropa é informa-
rán San í'i dro 26, plaza de Luz 
C 1353 8-4 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de la Obrapía n 32: tres habitaciones pro-
pias para escritorio y además un pequeño almacén. 
I06v;3 8-4 
Desamparados 1G. 
Se alquila en 25 pesos billetes: la llave en el n. 14 
impondrán Chacóa número 13, altos, de once á tres. 
10657 8-5 
SAN IGNACIO 60, 
se alquilan habitaciones y se vende un rico juego do 
sala y algunos otros muebles 10507 8-3 
l'V, Trocadero 1*7 
Se alquilan hermosas habitaciones eleganteraejte a-
muebladas á hombres solos, á precios módicos con en-
trada á todas Loras, con asistencia ó sin ella. 
103ít7 26-30 Ag. 
O e alquila el piso alto de la casa calle de Acosta 43, 
V^propio para una corta familia, de más pormenores 
en la misma informarán á todas horas. 
10201 lfi-26ag 
Q e alquilan calle de la Amistad número IS'i uu ter-
Í5cer piso una habitación de gran sala de mármol y 
cuatro cuartos con piso de mosáico, cocina, que dan á 
la calle y eu la misma hay grandes cuartos fabricados 
de nuevo propios para hombres y matrimonios sin fa-
milia; en la contigua se alquilan los bajes con siete 
cuartos, pisos de mármol, propio para cualquier esta-
blecimiento como para almacén de tabaco por la ex-
tensión de sus condiciones: en la misma informarán y 
Cuna n. 7. 10S62 16-29 
fEITi 
IPi&cas ? EsUblac imiea te» . 
CE N T R O D E N E G O C I O S , A G U A C A T E 54.— Se venden 2 bodegas en $7,000 y 3.600 muy acre-
ditada.; 3 cafés, en 6,000, 3,000 y 7,000$ btes. en pun-
tos céntricos y acreditados; á todas horas. 
10940 4 11 
A T E N C I O N . 
Se venden dos casas muy baratas, nuevas, libres de 
todo gravamen, con agua abundante; sin interve'.ición 
de corredor. Informarán Príncipe Alfonso n. 107, su 
dueño, á todas horas, entre Angeles y Águila. 
1C931 4-11 
Se venden 
las casas Revillagigedo 4 y 6, Rastro 20, Gloria 184 y 
Corrales 231: eu Salud 74 informarán. 
1C911 l - H 
OJO A ESTOS NEGÍOGIOS 
Se vende una fonda en el mejor punto de la Habana 
despacho de 80 á $100 btes., la casa es de 16 frente, 
50 fondo se da en 6,500 btes. y una bodega esquina sin 
competencia en buena barriada 4,500 btes; se vende 
una casa con urgencia en la calzada del Cerro, tiene 
frente 25 varas 55 fondo, suelo de mármol, colgadizo, 
losa por tabla, caballerizas, jardín, cuarto de baño de 
columnas, libre de gravamen seda en 12,000 oro, vale 
25,000 tiene 9 habitaciones y se toman 5,000 oro en un 
potrero pegadito á Aguada del Cura al 1 por ciento por 
4 años de 11 caballerías, cercado de piedra, aguas co-
rrientes; otro de 10 caballerías cercado de piedra, l i -
bre de gravamen, tiene de 5 á 6,000 palmas, aguas co-
rrientes, 7 leguas de la Habana por ferrocarril y cal-
zada; una de 8 caballerías, 4 de caña entre la Catali-
na y Madruga en 7,0;')O oro: razón Aguila Í05, bajos 
entre Rana y Estrella de 11 á 2. Dirigirse á José M. 
y G. ' 10688 4-7 
SE V E N D E N V A R I A S ('ASAS E N L O S barrios de Guadalupe, Monserrate, Culón, San Leopoldo, Angel, San Lidro, Sitios, Vedado, Cerro, Jesús del 
Monte, Peñalver, San Lázaro, Cayo Hueso, Pueblo 
Nuevo, Regla, Marianao, Puentes Grandes. Precios 
al alcance de todas las fortunas. San José 48. 
10842 4-10 
SE V E N D E N CASAS D E DOS Y UNA V E N -tanae; casas de tres pisos; casas de esquina con es-
tablecimiento, casas-quintas, casas-ciudadelas, solares 
yermos para fabricar, casitas chicas, finquitas de cam-
po cerca de la Habana, bodegas, fondas, cafés. San 
José número 48. 10844 4-10 
SE V E N D E UN C A F E Y B I L L A R E N L A cal-zada de Jesús del Monte n. 148, Puente de Agua 
Dulce; si lado la chocolatería L a Tropical: en el mis-
mo informarán. 10777 8 9 
G U A N A B A C O A . 
Se vende en $1,100 oro una casa de manipostería y 
teja, punto prójimo á los paraderos. No se rebaja ni 
interviene corredor. Cuba número 14, Habana. 
10821 5-9 
S e v e n d e 
una casa en la calle de Acosta, en $3,500 libres: sin 
corredores: informarán en el n. 37 de la misma calle 
de 9 á 11 de la mañana. 10828 4-9 
SE V E N D E N S E I S OASAS: DOS E N L A C A L -zada del Monte en $4,000; dos en Jcsiís María, una 
en $800 y otra en $1,100; y dos en Jesús del Monte, 
una $2,000 billetes »n la calzada y otra en Marqués de 
la Torre en $400. Informarán Sitios número n. 100, 
10781 4-7 
Se vende 
una carnicería en poco dinero por tener su dueño que 
atender á otros negocies; informarán Luz esquina á 
Villegas. 10818 4-9 
SE V E N D E E N $20,000 UNA CASA D E A L T O - 7 t^j0. calle de Bernaza, capaz para una gran fa-
milia; en $3,000 una id. Paula; en $5,000 una de alto 
calle de la Habana; en $5.000 una id. Jesús-María: 
Salud 35 ó Empedrado 2«, Sr. Bello. 
10808 4-9 
GANGA. E N 3,200 PüSOS B I L L E T E S S E ven-de la casa Sitos 118, entre Campanario y Lealtad, 
con sala, comedor y cuatro cuartos, de mampostería, 
tabla y teja, hermoso patio; puede verse de 11 á 4; de-
jar nota en la misma y se acudirá donde se indique; su 
dueBo Guanabacoa, Corrales número 1, de 7 á 11. 
10658 6-7 
S E V E N D E 
la casa ciudadela, San José 91; informarán de su pre-
cio Neptuno 25. 10733 6-7 
Se vende 
una estancia de l i caballeri l con arboleda, pozo fér-
til y aguada áun cuarto de legua del Calvario. Infor-
marán Jesús del Monte 466, de 7 á 10 y d e 5 á 7 ; no 
so tratará con corredores. 10549 8-3 
M N T E 
Teniendo que ausentarse su dueño por enfermo se 
vende el conocido jardín "Las Delicias," en Guana-
bacoa, con sus dos casas, una do mampostería y otra 
de madera á la americana. 
So suplica á las personas que deseen hacerse cargo 
de tan encantadora propiedad se fijen bien en todas 
las bellezas quo encierra. 
liaste el día 15 de septiembre próximo se oyen pro-
posiciones en Amargura 18 de esta ciudad. 
10146 20-24 ag 
ÜE AMALES. 
RE S P E T A B L E C E N T I N E L A . — Q U E R E I S una grande y linda cachorra descompuesta raza bull-
dog y mallorquín, color atigrado y de la clase más 
brava que se conoce: acudid á la calle del Aguila 223 
último piso, que ella os saldrá al encuentro á todas ho-
ras. 10923 4-11 
Q A N M I G U E L D I . — U N P R E C I O S O C A B A -
Ol lo moro agüinado cíe 7 coartas muy manso y sano, 
educado en picadero, ha sido de un señor jefe y es pro-
pio para otro que quiera comprarlo ó para una perso-
na de gmto: se da en proporción, pues el que hoy lo 
tiene no !o necesiti. 10862 8-10 
SE V E N D E B A R A T O UN A K H O G A N T E C A -ballo hijo de caballo andaluz y yegua del Príncipe, 
de silla, trote y marcha golpeada, de mucho brazo, su-
mamente cómodo, propio para cualquier persona aun-
que no sepa montar, alzada 7 y 3 dedos, color moro 
szul y mucha abundancia de crines también se cambia 
por uu caballo americano: Lamparilla 27.' 
10763 4-7 
C Í l V E N D E N DOS HERMOSOS C A B A L L O S 
jJ5íriol os, de silla: están en Amistad 85 y se ajustan 
en Carlos I I I , número ¡95. 
10464 15-81ag 
1 O A M i i 
SE V E N D E UN C O C H E D U Q U E S A , N U E V O , con sus correspondientes arreas y dos caballos 
maestros de tiro á toda prueba: en Infanta 112 darán 
razón dti 10 á tres de la tarde y tratarán de su ajuste 
con MI dueño. 10897 4-10 
S e v e n d e 
Una magnífica victoria en proporción; Neptuno 58. 
108«0 4-10 
"POR L A MITAD D E S U V A L O R S E V E N D E 
Jj lun galápago franecs, nuevo, puede verse en Malo-
ja 170, bodega. 10827 4-9 
S e v e n d e 
un faetón con caballo y limonera, junto ó separado. 
Obrapía 87, 10820 8 9 
E V E N D a UN M I L O R D USADO CON DOS 
k caballos, en proporción; calle del Hospital número 
5, entre Neptuno y Concordia á todas horss. 
10759 4-7 
SE V E N D E N : UNA M A G N I F I C A V I C T O R I A francesa, propia para el campo ó la ciudad; un pre-
cioso milord construcción moderna; un tílburi ameri-
cano sin fuelle; uu coupé tamaño chico; un tronco de 
a:rfos; dos limoneras; dos capotes de pescante de pa-
ño y uuo de goma; dos pares de betas y toda la ropa 
de puño v dril Amarguia 54. 
1076;< 4-7 
m 
13 O R MENOS D E L A M I T A D D E SU V A L O R , . se vende un regio juego de comedor de nogal, 
francés, uu juego de coarto, complsto de la mi-ma 
madera, un piaiiino de Plcyel y demás muebles de la 
casa; tambiéa un gran espejo dorado casi regalado: 
Virtudes 80. 10875 4-11 
L A N U E V A A M E R I C A . 
Obrapía 55, casi esquina á Compostela, al 
lado del café. 
Gran surtido de muebles y brillantes á precios de 
gañirá. Juegos de cuarto completos de diferentes ma-
deras y juegos de sala de Viena completos á $95 oro, 
valen el doble. Juegos de comedor, cuadros para sala 
y camas de hierro é infinidad de objetos de capricho, 
no olvidar la casa, Obrapía 55, al lado del café. 
1C94'2 4-11 
T X O S S I L L A S , 4 S I L L O N E S Y i S O F A D E 
J_/caoba en $15; juegos á 125: lámparas cristal 2, 3 
y 4 luces á 3% 60 y 70; nuevas mamparas á 12, 15 y 
20, varios espejos á25, 35, 50 y 80; estantes para libros 
á 30, 40 y 75; escaparates á 70, 75 y 90; 1 escapara-
te espejo 1 hoja 150, 1 de 2 350; lámparas y liras bron-
ce, cama*; cunas y camitas de hierro, tocadores y la-
vabos, relojes, algunos cuadros, 1 juego macizo de 
nogal para comedor $400; hay complsto surtido de 
muebles baratos, precios en btes. Compostela 124 
entre Jesús-María yMerced. 10921 8-11 
OR NO N E C E S I T A R L O SU D U E Ñ O se vende 
un hermoso baño con su ducha, puede verse á to-
das horas: Egido 10. 10879 4-10 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den los muebles siguientes: camas cameras á $35, 
escaparates demarca mayor y chicos de caoba, un 
juego de sala Luis X V tn 100. Un juego comedor cao-
ba, sillas, sillones, loza, tinas con llores, todo por la 
mitad de su valor. San Isidro 47. 
10867 4-10 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E UNA F A M I -iia un juego á lo Luis X V , de doble óvalo y varios 
otros muebles. Galiano 12 informarán. 
10894 4-10 
A t e n c i ó n 
Se vende todo el mobiliario de una casa, junto 6 se-
parado: informarán Virtudes esquina á Industria, en 
el café. 10829 4-9 
EL C A I 
SAN MIGUEL ITUM. 62, 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
Juegos de sala Luis X V , Alfonso X I I I ; medios jue-
gos liaos y escultados reina Ana, palisandro; escapa-
rates grandes y psqueños jarreroslpequefios y grandes; 
tocadores grandes y pequeños; aparadores pequeños y 
grandes; fiambreras grandes y chicasí estantes chicos 
y grandes; bufetes grandes y chicos, y hasta de minis-
tro; mesas de tresillo; escaparates para vestidos, lám-
paras, neveras; mamparas; persianas; camas; piaoinos; 
sillones de extensión; alfombras; esteras; peinadores; 
vestidores; costureros; mesas corredoras; coches de 
mimbre; bastidores metálicos; cómodas; cuadros; es-
pejos; prensas de copiar; carpetas; velocípedos; faro-
les; escaparates de espejos; canastilleros; videles; la-
vabos da todas clases; máquinas de coser; liras: sillo-
nes á $5; sillas á $lJa; una vidriera para puerta de ca-
lle en $200; otra para cigarros 30; otra más chica 10; 
percheros; cunas, nuevo y de uso en billstes. Además 
prendas de oro y plata de todas clases. Los anillos do 
oro y plata que tiene E L CAMBIO son especiales 
por lo buenos. Por cinco centavos, por diez ó por 
veinte, eu guaguas llegáis á E L CAMBIO, San Mi-
guel 63, casi esquina á Galiano, C. 1878 *-7 
B A R A T I S I M O 
Un grandioso escaparate de corona, hermosas lunas 
y torneado, pues por ausentarse la familia se da en 
menos de 6 onzas oro. Aguacate 69. 
10750 4-7 
SE V E N D E Ü N A R M A T O S T E V I D R I E R A propio para cualquier industria, se da en propor-
ción por tener que hacer unas reformas cn el local. 
Bernaza 11 puede verse de 7 á 10 de la mañana y de 
5 á 7 de la noche, 10841 l-9a 4-1 Od 
J U E G O S D E S A L A Y E S C A P A R A T E S MAS baratos que todos: escaparates de espejo nuevos y 
azogados á 3^ onzas, vaíen 7, peinadores, carpetas 
baratas, un escaparate de cedro $25 B. 2 hermosos 
espejos y camB de lanza: en Reina n. 2, frente á L a 
Corona. 10801 4-9 
C I E R T A 
del asma 6 afaofio, tos, can-
gánelo y falta de reBnlracion 
o o n el uso de loe 
BABEOS ASTIASIiTíCOI 
BBX! 
Ds venta en todas los boticas 
acreditadas 
ü §9 CENTAVOS B. & m k 
C n. 1318 I-Sb 
LEA USTED 
( P r e c i o s , e n b i l l e t e s de l B a n c o 
E s p a ñ o l de l a i s l a de C u b a , ó e n s u 
e q u i v a l e n t e . ) 
Camas de hierro, con bastidor de alambre, á $9; to-
cadores modernos, con mármol, á $8; tinajeros de cao-
ba, con persianas, mármol, corona y adornos, á $12; 
canastilleros, á $11; lámparas de cristal, con tres lu-
ces, á $20; sillas americacas, á cincuenta centavos; 
columpios, á $2; sillones de Viena, á $3^; mesas de 
centro, á $2; juegos de sala, estilo Luis X V , escultados, 
á $40; escaparates de corona, con espejos, elegantísi-
mos, á $85; escaparates de caoba, modernos, con per-
las y adornos, á $28; lavabos-peinadores, á $20; me-
sas de cuarto, á $2; mesas de alas, á $1; mesas de no 
che, á $3; aparadores de caoba, con tres mármoles, á 
$14; coenyeras de cristal, con tres luces, á $13; relo-
jes de pared, á $1 y mesas redondas para café, á $1. 
Un preciosísimo jivigo de comedor compuebto do 
mesa de palisandro, cun exteneión para cuar nt.i per-
sonas, magnífico jarrero ds persianas, soberbio apara-
dor de tres mármoles y espejos, doce sillas blindadas y 
un reloj de pared, en $106. Un regio espejo de cuerpo 
entero, con su hermosísima consola, ambos dorados 
con oro de 18 kilatea, en $170. Este espejo, con su 
consola, es apropósito para salón de sociedad ó para 
un casino. Si usted leyó este anuncio, sepa ahora que 
lo publican los bobos del gran bazar de objetos usa-
dos, titulado L A CASA P I A y situado en 
P R I N C I P E A L F O N S O 342. 
10738 4-7 
"LA SERVICIAL" 
P H E S T Ü L M O S . 
ÍÍEPTUJÍO IVÜM. 153. 
Por tener que trasladarse esta antigua y acreditada 
casa, al magnífico y espacioso looal n. 130 de esta mis-
ma calle esquina á Lealtad, se venden muchas de las 
existencias que tiene en muebles y prendería Hay es-
caparates de una y dos lunas, de caoba y palisandro 
finos y corrientes, juegos de sala Luis X V . camas de 
lanza de vanos tamaños, espejos de Luis X I V con lu-
na viselada y marco dorado, pianos de Boisselot y Ga-
beau, lámparas de cristal y otros objetos que se ven-
den á precios excesivamente baratos. Vengan á com-
prar y empeñar á L A S E R V I C I A L y se convencerán 
de la verdad del presente anuncio. 
J . BLINCO. 
10649 10-5 
ISClilA 
m COLORES PARA TOLDOS, 
á franjas azules ó punzó. Por el que está puesto en el 
restaurant P A R I S podrá verse el efeo o que hace. Se 
detalla por piezas en casa de los Sres. Bordenavo y C? 
Cuba 58. Cn 1370 4 6a 4 7d 
l i l i i i í r a i i i i 
. .íRUÍlSTS 
gO MAS, 
L . V O CI-ÉRY—Se vendí en todasfiS 
Á T K Í N S O N 
PERFUMERIA iHGLESA 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
LOCION de pHlMlie ATKIHSOH 
incomparable para dar impulso al cre-
cimieuto y mejorar la apariencia de los 
cabellos. Garantizada como completa-
mente saludable. 
km FLORIDA de ATKIHSON 
perfume de excepcionál finura, para el 
pañuelo, destilado de flores exóticas 
escojidas. 
5e venden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica ;ÜQa" Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
m m \ Á m 
DE PARDO Y PERHANDE, 
Compostela 46, entre Obispo 
y Obrapía. 
Lo-i mejores juegos de sala formas Luis X I V , Luis 
X V y Alfonso X I I I ; escaparates, canastilleros, juegos 
de comedor y sillas A precios de ganga. Sortijas de 
brillantes des de $25 B. eu adelante, aretes, pulsos, 
relojes ytoda clase do prendas. 
Se compran muebles y prendas de oro y plata. 
Cn 1342 8-4 
^ A. P. BAMIÍIEZ 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente clklié 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
Cn ISílO 3 S 
La Eepública," S. Miguel 92 
Todos los qne tengan prendas en esta casa pasen á 
recogerlas en el término de un mes, á contar desde 
esta fecha, y en la misma se venden muy baratos mue-
blen, ropas y alhajan.—Agosto, 14 de 1890. 
9848 2716aí? 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Oart ie . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas dorada» contra labume-
did y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
s» venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usado?, gar nti-
sados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
9939 í!7-19A(r 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: ce rocibe 
de Francia paSos, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares; Bernaza 53, tornería de José B'orte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 27-13 A 
I D e s t r - u L C c i o n . S e Q - u L i r a . 
ZOE l_OS 
É i o s a u i f o s 
POR E L ir 
l i n i o s de Josephat 
•JK í'ivp.jr.-.cióii rcci . ' i i i j . t 'ns .Hjji 1 n 
-ÜI Mij..!óma. de rnérilo y de pei-
•-•>»i.u.¡ !e¡.í > para la ca ración rápida 
¡os í i a j o s ó evacuaciones couta-j 
giosos, a n t i g u o s ó recientes , y de los 
acaloramientos ó inflamaciones. 
Con la mayor frecuencia bastan tres) 
días de iratainiento para cortar la ble-
n o r r á g i a . Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable. 
Es la más ené rg ica y la más económicm 
de todas. 
Una ins t rucción completa acompaña á 
cada caja de g lóbulos . Ex i jase l a fi 
^ ^ ^ ^ ^ 
y la dirección : 
Casa L . F r e r e , 49, rué Jabob, París. 
En la mayor parle do las Farmacias 
de todos los p a í s e s . 
'Célebres Remedios L e B o y 
bajo nn pequeño volúmen activo j sin sabor 
: LAS VtlDADERAS 
Pildoras LE ROY 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, AMÉRICA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene, 
7BASC03 .«^. »«••... 1/4 Pai90a 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y prontk 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilií, 
flemas viciadas que entretienen las eufermídadet; 
puriiiean la sangre y preservan de reincidencia. 
- > E m p l é a n s e «<-
contra la C o n s t i j i a c l o n , C a t a r r o , Gota, 
H e m n a t i m u n , P é r d i d a d e l apetito, 
T u m o r e s , r i e e r a s . C a l e n t a r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o , 
E m p e i n e s , G r a n a s , R u b i c t t n d e t , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no Heve las seúas de la 
FarmcU Oott ln 
? Temo i i Le Roy 
1,6 de Seio0' 
E N TODAS LAS FARMACIAS. 
Depósito General en I S T I Z A . ( F r a n c i a ) 
£ n l a H a b a n a : J O S É S i U C S A . 
V EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
H 0 W * S i ? S » 5 S ? 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de unajeringuUia 
tío Pravaz (modelo Le Brun) llena de la 
EUCAUPTHM LE BRUN 
ó tomando cada dia 6 cápsulas de la 
EUCAUPTIM LE BRUN 
Se curan T i s i s , B r o n q u i t i s 
y C u t a r r a s p u l m o n a r e s 
la S a c a l l p t i n á . l e B r u n no contiene Morllna. 
L E B R U N , Farmacéutico -Químico 
PARIS, 50, Faubourg Montmartre, PARIS 
Sn la Habana : J O S E S A B R A ; — LOBÉ y C*. E Ü R A L G I A S 
P i l d o r a s dei D o c t o r M o u s s e t í e 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O Ü S S E T T E calman y curan 
las Neuralgias más rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumát icas agudas y dolorosas que lian resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P Í L D O R A S M O Ü S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. El primer día se tomarán tres, una por la mañana, una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 p i l -
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro pildoras MOÜSSETTE diarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s P i l d o r a s M o ü s s e t t e de C l i n y C** que se hallan 
en las principales Boticas y Lroguerías. 
PARÍS — C A S A C L I N Y GIA — PARÍS 
i m m m . 
Maquinas para cortar papel 
y cartón. 
Se venden varias máquinas de diferentes sistemas á 
precios nniy módicos, son propias para fábricas de ta-
bacos, cigarrerías, papeleiías etc. etc. 
SAH IGNACIO 38. 
Cn m i 5-10 
Teléfonos 
Desde $26,50 basta $43,50 á gusto del consumidor, 
materiales de teléfonos y telégrafos más baratos que 
en Nueva York; Mercaderes 2, Henry 13. Hamel 
& f'o 10747 8-7 
VENDIíN DOS C A L D E R A S PAKA I . V G E -
ÍOnio en perfecto estado de uso, ambas tienen sus 
puentes y todo lo necesario con magnífica tubería que 
las pone en comunicación: una mide 36 piós de largo 
y seis piés de diámetio: otra 37 piés de largo y 6Í piés 
iie diámetro: inmediatas al paradero de Bolondrón: 
informarán Obispo 51. 10028 10-4 
CLÍPFER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña do azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ájirecins de fábrica por AMAT 
Y C'?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agriculiurn. 
Teniente Key 21—Apartado 3tfi—llábana. 
Cn J^25 R Sb 
l u i m n a d e F á U e t z e r 
Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y eficacia cont ra ías 
J aquecas , las N e u r a l g i a s , los Accesos febri les , las F i e b r e s inter-
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la Go ta , el R e u m a t i s m o , los Sudores i i o c - / ^ ^ \ 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre deíreuniíw 
P E L L E T I ER, obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se traga>^_>/ 
m á s fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsu las . Es el m á s poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsu la representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacia» 
O i i i i i i y W t i 
HABANA 114, 
casi esquina á Lamparilla. 
Ofrece al público leche pur» de vaca acabada de 
ordeñar, pues procede de una gran vaquevía próxima 
á la población. 
Se respondo O.z la pareza del uitículo y se somete 
á cnantos análisis el público desee incluso facilitar 
pesa-leches á sus parroquianos para que de momento 
puedan conocer la densidad del artículo que se les o-
frece. 
En e«tft establecimiento primero de su clase en la 
Hábav», habrá de día y noche á disposición del públi-
co leclie cruda y cocida, fría y del tiempo, que se ser-
virá con panales, bizcochos o ensaimadas a gusto del 
coisumidor. 
también se sirven pedidos á domicilio á precios mó-
dicos en botellas lavadas. 
Prueben y verán, vista hace íé. 
Habiiua 114 casi csquiiia á, Lamnari l la . 
10767 4-7d 4 8a 
25 años de constante crédito 
' aseguran su buen éxito. Siendo 
| el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Droguería Obrapía 
núm. 33. 
La Central, Lobé y Torralbas. 
FUM CAUSIS 
IBQBUTIlBBD 1 
AL DEPOT, ANT\H£F 
B I G 
X T R A C T 0 
N E L I E B I G 
Las mas altas distinciones en todas las 
\ Grandes Exposiciones Internacionales desde ÍS67. 
FUEfU DE C0NCURSOJ3ESDE 1885. ? 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y eníermos. 
Exigir la firma del inventor Bsion L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas cíe Comestibles, 
rende p o r m a y o r : 
Depósito central para Francia y España, 30, Rué des Petites-Écuries — PARÍS. 
V é n d e n - s o 
es to¿a£ tss prt&etpda X,ana&p£u 
y SJi OBTioria». 
NOMK EXTRACTO DE HIGADO DÉ BACALAO 
" C H E V U I E R 
Depósito general Í 
21, Fíubuuri Montmsrtn, 21 
El V I N O c o a E x t r a c t o de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. GHEVRIEH, Fa rmacéu t ico de 1 " clase, en 
P a r i s , contiene, á la véz, lodos los principios activos del Aceite ¿ 0 Eig&áo ds BaQ&lao y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones a lcohól icas . Es precioso para las personas cuyos es tómagos no pueden soportar las sustancias grasas. &u efecto 
como el del Acsitc ds HigSráo ds Bacalao, es soberano contra la Escr6!ula, el Raquitismo, la Anemia, la Gloroslai 
!a Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho. 
VINOGON EXTRACTO DE HÍGADO DE BACALAO CREOSOTADO 
Faubourg Monímai y D703-a«ita.»4 
•La CREOSOTA de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p i t l n t o n a / ' , porque ella disminuye ia expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados coa tos del Aoeltí dfl 
,o de Sácalas, hacen que el VINO c o n Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do C H S V R I E R 
eea el remedio, por excelencia, contra la J ' Í S I S declarada 6 Inminecía. 
ípjp. del " I r ' i m o da la Mar ics" Eíci» 
